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DIA: loi4,4 milibares; TEMPERATURA ATN!OSFERICA
MEDIA: 17,59 centigrados; UMIDAD�. RELATIvA �EDIA:
/ 77,6%; Cumulus - Stratus - Instabilidades passagelras

Tempo médio: Estavel. Florianópolis, Quinta·feira, 17 de setembro Ide 1970 - Ano 56

JOINVILLE

�erá realizado I!<')S dias ���i (
e 27 do correnlé, na cidade

dê Joinville, o 39 Encontro

Estadual de Cooperativas H�.
bitacionais. O conclave, orga­

nizado pela Secretaria do

Trabalho e HabÍ1 ação, reuni

rá as

-

Cooperativas de Santa

Catarina e as construtoras a

. fim de manter contactos vi·

sande um estruturamento 110

sistema Coope�·i.lti�-o habita-.
cional no E�t,ado.

CAÇA,DOR

o Prefeito Ardelino Gra'1.

tio, informou que 'muit? em

breve Caçador tera seu auté­

drome. Os �studos estãe -em

. :fa;e fini:'ll, sendó certa a doa ".
ç/jo do terreno por' part� de

um cidadão eaçadorense, ten·'

do inclusive soli,citádo ao

'Presidente da Federação Ca.

1 ,tarinen�e de AutClmol;Jilismo
os da'dos relativ�s á construo

J ção do ref�rido autódromo.

VIDEIRA

" y

Até 'agora' mais de 23 ,'�1I ,

pessoas ,jií, �pram_' ,v'acinadas.
contra a, v:u'Je-la ria cidade, de
Videira: 'A �inaisr de .ums' se­
.mana "os, vacinadores encon­

tram-se naquela: r-ídade "per,

correndo todo', o município.
i-\_;luela comuna do ,;oeste' é'at<l-;'

... i....

-íuense, é assim ,uma das:ul r
rÍ!-llOS cidaddA'da. nosso" esta:

. i _., ,
'

":

do, flue vem l'eee,Oe11do a
_

i!11unização �

contra a' var·íOl'�,. .. \:
praticamente 110 Jippl, dã�fcal],t.

.

panha énceté.1(la 'p<!10 Minislg; "\
• ":.If

da Saüdl1'"
", '

',�;"
u��·�'.�,�·-�--�----

janeiro 'p'róximo'
Paulo, Rio, de Janeiro e a, a· -

\sília; .parlkir�'ç�o' no próximo
ano, no Jániboree Mundial d�

EscoteirQs no' JilpÃ(),' e 'ilindi.!,
Çoi ab';,rdildo' também ô início
da con'str'ução' da' nova séde do

Gmpos, ' de', , r;sc_ofri;ll:p� ,�eiio
d!:! "'lul'l'I,'!"i1U,.'" rio'"B�i.r'ro

"

d� ,

Ponta Aguda. :;' ':;'�,

JARAGUÁ DO' SUL

Associncôes, éll1h(:�' de';servi­
cos.: firmas, ,empl:esários, i Il

teressados em geral estiveram
reunidos em J���guá do Sul,
no Itninra Tê:Órp- :Clube IN"

'oportunidé.ldc' foram mantidós
os nrimeiros . contat0S sôbre a
viabilidade da' construcão d�
um hotel de clas�e naquela -ci ,

dada. . Após' os' deb;tes'., 19i
�(,Ntada nova reunião dia J'
de outubro

' próximo, quando­
dcv('l'á S�\r: formada a, socie­
uilde qIH': construirá o' prédio
IC dirigirá o Hote 1.

'
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ovêrno militar or
Os guerrilheiros palestinos e Si;1-

dicatos operários revelaram que se

rá iniciada hoje uma grr-ve de du­

ração indefinida, numa tentativa de'
derrubar o nôvo govêrno militar J"

Jordânia. '

Enquanto isso, fontes governa­
mentais advertiram os palestinos
para os 'riscos da paralisação' total

NC? 16.476 - Edição de hoje 12 ,páginas - Cr'$ 0;20

.

I

do pais, afirmando que os' terrorrs­
tas .serão responsáveis pelos conflí
tos que fatalmente irão surgír,
Em Washington os Estados Uni­

dos reafirmaram que não pretendem
intervir militarmente na Jordânia,

\
reconhecendo, entretanto, que a si­

tuação dos reféns ainda em poder
dos guerrilheiros está preocupanco
o Presidente Richard Nixon.

Julgamento de Vasco mais Colomb'o tem
oficiais da P M próximo do o apoiO de'

,.c<

"

foi adiado lítu.1o agticoHores,

I
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I País enceníra-se à beira da guerra civil
,

,

o líder máxi_p:o, d_os guerrilheiros­
palestinos enviou na tarde de on­

tem dramático apêlo a seus coman­

dados' para que r nãd abram mais Iê .

go contra: tropas do Exército [or­
daniano. O pedido tenta evitar qL\C
o país eaià -definitivamente numa

.:

guerra .civil suicida. Ontem à no:-'

te a Jordânia estava sob forte 'teu'
são". ii. beira da guerra civil, cor»
dual? grandes cidades' ocupadas por

"�'o

guerrilheiros e tôdas as. estradas do'

país bloqucauus pelas tropas pale.s­
,'finas . Mêditi' viajará' pot um

(Págil1a 1 H
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Em .Berna, na Suíça. fontes ori-
ciais anunciaram que' Is; ael acer .

to� libertar -dois argelu.os deÜd0s
.'

"J'

irregularmente no interior de um

avião comercial inglês, em' troca dos,
reféns

-

judeus ainda em poder dos

guerrilheiros - palestinos.. '
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Quem, qUisera
,

,,' .
recensear •

deve, ser bom

--�,

'Entre uma"peça ê' oul,ra
OS atôres Se encontrâm

, Muitos dos recenseadOles que e;;·

tâo trabalhando no VIU Censo G.�·
,ral serao aproveitados no próximo
al1l.1,

�

quando 'for efe t;Iad(;' Q' C�ni>o
,Econôrnico, Agrícola, IndLÍstl'ial e
de Serviços, O critério de ,áprove,-'

�,\niento será o da eficiência na f�U'

leta de dados principalmeríte "cou­

�jderando-se a colocação de caci-á

'uJ? no concurso iJl'€staoo no IBG-�,

Glauce Rocha e Rubens de Falco
c!1egaram ontem a Florianópolls
para interpretar amanhã à� 21 he'l'ras no Teatro Álvaro de Carvalho.::l
peça O, Exercício, grande sucesso de I
!'ecerites temporadas 110' Rio e e,11

São Paulo, Os atôres encontraram-ó€
com Tereza Rachel que desde têi'­

ça-feira faz, sucesSo no TAC, enc,",

nando Seu Tipo Inesquecível.-,

,,
..,

uem�'nao' c arou' sua ren a ser
,

.

(última Página)
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o, SI!: Euríco Bosteeno, Presidente da Bêlsa de Valêres de Floríanépolls, presidiado um pregão.

'-

Durante muito tempo, os empre­
sários 'brasileiros acostumaram-se a

recorrer ao Govêrno sempre €lUe

precisavam, de créditos a longo prazo

para expandir e modernizar suas

firmas.
Êsse cp�O(ledii:nento 'era, em parte,

conseqüência �da 'inflação - e St-l-
. .' -,

guramente uma de suas causas. De

fato, c�m .

a desvalorízaeão cada vez

mais acentuada dó velho cruzeiro,
,.

c ,

não «convinha a uma companhia li-
mitada transformar-se em 'sociedade

nrrônima:" abrindo' seu capital a'.)
jiovo mediante a emissão de ações,
E' a compra das poucas ações ofe-

"recid{ls r;aramente era um bom 113-

góeío: nenhum papel tipo conse­

"�guia render tanto que compensasse
a desvalorização da moeda

Numa inflacionáriaeconomia

I,

grande era a procura de bens imó­

veis. Enquanto isso, o industrial no­

cessitado de capital de giro batia
às POl'tps do Banco do Brasil. O Go­

Vêl'110 naquelas circunstâncias, nô ,)

podia deixar de finaJ11riar as em­

prêsas, Mas, para fazê lo, tinha clr:;
autorizar J10VaS emissões - e o cru·

zeiro perdia, ainda mais, o seu

valor,

Rompido o círçulo vidoso da in­

flação, a partir ele 1964, O Govêrno,

achou que nossas emprêsas fi rJa l­

mente ,estavam em condições de cou­

be1nir outr3s fontes de apoio, me­

nos Cllst0sas e mais prcpícias' ao

crescimento da economia comp um

todo, De lá pára cá, :'!,trQvés de uma

serie de medidas oficiais, vem in·

di�El'l'1dQ aos em!m\sttl�ios o cmniÍlho

adeq,uado do progrrsso financeiro:

o Mercado de Capitais, bflseado na

captaçiío d'os réeurS03 »cpulares.
Nu j,unclo, trata-se de mudar a

mentlilidarle tanto de ql1em precisa
de dinheiro, quanto de quem pode

fornecê-lo: o industrial € 0, ,i!1yr:;ll�,
ticlBr, em potenciaL Por is�o, ao mes-

I me tempo em que passaram a r�!·

comendm; aos eIT{presários que r,l�­

çOlTeSRem ii POlt.p�,nça p:lr1ícular, ,1";

autorielades 'b:ataram de aplicar
algumas 'i�jeções no pi'cC'ário mero

eado d,e dinheiro.
Para tanto, ampliou-se os incen

tivos fi-scais ao inves,tidc,r. As p�s­

soas físicas podem deduzir 12 por
cento de sua rend,a para aplicar em

ações. E o impôsto que incide sôbre

as coml'lanhias de ca p11 al abei'to

caiu de 2'5 para 15 por cento, No

\
-./

ado
,'" "" ,

e açoeS':e prOI'r
'. .

'o

a' mulüpücaç.li)
nos p,líscs
"RevoluçjJ:)

Em matéria de regulamento, �

o
I Brasil começou cedo mas depois e's,

tadonoll. Já em 1897 definiram-s.:

as atribuições dos então corretor'�s

de fundos públil"'os da capital fede­

ral - o que pràticàmentc estabelece

uas normas de funcionamento das

nossas bôlsas por um período que

se estendeu até outubro 'de' 196fl,

er
caso de ações de outras companhias,
houve diminuição de 40 para 2:3

por cento, Além dêsse benefício in­

dlrero, as em prêsas ganharam nôvo

estímulo para buscar capital de giro
RI óprio: nas declarações de - renda,
as pessoas jurídicas têm o direito

de abater do lucro tributável a im­

portância / correspondente à .manu­

tenção daquele capital.
Que tais medidas estão dando re­

sultados ninguém duvidá. Mas tn·

elos "concordam, igualrncn te, que
ainda há' muito por fazer

Investir em ações é um grande
negócio, especialmente a longo PÚI­
zo: de janeiro de 196!i\ janeiro d�
V}6.9, <IS 27 principais é:t;ôes ofer«­

Cid2S no pregão da Bolsa de São ,

Paulo, valorizaram-se, etn média,

107,7 por' cento, Nenhuma outra

"forma de .investimento, pelo mesmo

períodO,_�fel'ee€U
resultados tão Ia-

voráveis. \
(

Ó QU
,

É /Ji JOLSA?
As bôlsas de vaiares sau entida·

de�' lllJlCa� do cóiJltallSlllo inam­
tllal moderno.

Ja na antiguidade, gur'ndo o co­

mel'elO erd a pllnCl]Dal <,uvldc,dd lu- ,

Cl'dllVa, func�ollavam esu.:belecimen'­
tos pareclljos, cujo OlJjec1\'G era p"r
lren{e a lI'ente os cOdlpradores e

\'c_,cledol'es de l1lCrCallOl'laS, �"las, 3
'

preCUl'sora das iJôlsas atuais surgiu
ela 1...J..) L, llJ.lil pal.:i.C10 lie .tilltU...:1.:
via, n:, .Loclgica, Eca lIlnCl b:_ôlsa lnis­

ta: COlnponaVa comércio ue merca·

darias e operações financeiras, <.:0-

lllO dl'll ,10 de moedas e negócI"s
, ,

com títl1los oficini-s emitidos pe!(\s-
f;Ovêl'"os de diversos ])a!ses,

Atualmente, uma bolsa ele va11-

res é um ll1crcauo em '.Jue se COdl­

pra e' se vencle um' só artigo: di­

nheiro,

Porém,

"
.I'

quando uma resolução do Banco
Central disciplinou de- forma nova

sua constituição e seu ,modo de-

operar.

Presentemente, cana as medidas

tomadas pelo .Govêrno Pederas: cria­

ção do Conselho JVl«)1%,tá1110 Nacio­

nal (1964), Lei elo NfereRdo de €:a­

pirais (U�5), Resolução n 39 ,(196(j\
dinamizou-se as Bôls-as- de Valôres

no Brasil,

A instituição foi aberta a, novos

membros, desde que se organizas-_
sem em firmas - sociedades corre­
toras - e dispusessem do capital
mínimo exigido por Lei, Procurou­

s,� 'também, a racionalização do

sistema de funcionamento dos P'1'8-

gôes,
No pregão são negociados títulos

e ações que atingem, díàriamente,
altas SOlHaS,' Cada negocio é uma

operação OS, negociantes sãô os

openatlores - lfundw.1ários ou do­

nos das sociedades corretoras cre­

denciadas junto à Bôlsa, Eles repn-'­

sentam o investidor - que quer

comprflr - e só êles tCI1\ o direlto

de j;laniClpar do compra-vende, O

'pl'0priçtári0 das ações p0de assistir

a tudo, mas em hipóteSe alguma to·

m j:1 ,parte ativa no espE'táculo.
�Jem todos os operadores parti­

cipam de todos os lances, enquan­
to alguns pal ticipam de um !'regà(\.
ou1ros meditam sôbre cs preços ps­

ci'ÍLos nos grandes quadros-negros
a!'ix�idos nas paredes.
Ataalmente, ,as Sociedades Corre·

tMas, por seus es�)ecialistas. estuda

os relat:'6rios de firmas_ balancetes

e gráticos, e, para maior seguranç_;a

do investidor, analisam a situação
'gcr8l ela ecoT,Jomia, do !1�ercado cl,�

açõe-s e ó estado de cada emprêsa
em particular o que da uma ampl,:!
margem de garantia ao investidor.

§}J;,<k",é,; uma forma segura de

",,6 -:;Unheiro rp'1der, além ele

ser essencial ao desenvolyjn�ento (1a

el?oilomia do País, O apUcador não
I "

deve eS]Deral' milagres, r� em te�ner
cu,tástJ!o rps, o que levoU' um grande
operad0r a dizer: "Bôlsa de Valôres

é uma c0isa, Cassino é outra!'.

O mundo da Bôlsa de Valôres é

mais atraente do que se imagina e

hem menos misterioso do que se

teme,

A NOSSA BôLSA

Criada pela Lei N. 581, ele 17 d�

ou1ubro ele 1951, foi instalada, so-

o �STADO, Flcrianõpolis, quínta-teíra, 17 de setembro de 1970 -- pág. 2-

.

.

,0 Consultor Jurídico da Bôlsa de Valôres local e um funcionário 'confrontam d'!ld6S de baltíl'lços de ufua em.

prêsa.
'

lenemente. a 15 de janeiro de 1952,
a Bô-l'sa de Vafôres de Santa Cata­

rina, pelo então Governador Iríneu

Bornhausen, e sendo Secretário da

Fa�enda_ o Dr. JQão Baver Filho. A

Bôlsa de Valôres de Santa Catarina,
hoje transformada em Bôlsa de Va·

lôres de Florianópol'is é, atualmen­

te, uma entidade modernamente e�­

truturada, na forma ele associa cão,

civil sem fins lucrativos, sendo ro

seu funcionamento regulado pela
Lei Federal N, 4.í28, de 14 �e iu­
lho de 1965, a chamada Lei de Mer­

cado de Capitais.
Tendo, recentemente, aderido ao

Mercado Nacional de '.' alôres M,)­

biliários. sob a liderança da Comis­

são Nacional de Bôlsa de Valôres ;1

B-ô,v,sa,_ de Valôres de Florianópolis,
I juntamente com outras 14 Bôlsas
de Valôres, compõem o Sistema Na­

"cienal de Mercado Mobiliário, re­

)Sultan'l;10. "clestal ,fóQ'ma, urna das

m11i5 estreita integração na compra

e venda dos titulas releistrados eln'
-

,

ca,d3 uma daquelas Bôlsas,

Ass,ilil'l, tem'@s hoje cONdicõesl (1<,

prlquirir através, de nOS'3il Bôlsa, em

Florianópolis. ações das chamad:ls
Sociedades de Capital Aberto, COl!)

re-.:;istro em qualquer Rôl,,::! do' p31<;,

pron-orcionando aos inve'stidoJ"f-'s uma

mnillr onciío nn C[lle :�p refere 'à
�1)Ih,c' o d(' suas poup3nças.

seus recursos para im sstimentos

DiretOl:es de Socir:d-ades Corretoras e o Presid"nte d'1 H;1;'S" ,1" Valôres de Flo"h'lópolis, trocam idébs sâbre
o pregão do dia.

.- .... -- -,.. - -

mais seguros e rentáveis, tendo, D!'I

ultima têrça-f'eira -' quando foram

colhidos os elementos para esta ro­

portagem -;. realizado negócios no

valor aproximado dê' Cr$ 19.060,00,
a maior volume de negócios sã')

de ações pertencentes a emprêsas
de capital aberto, das quais existem

259 no Brasil, encontrando-se 25

destas emprêsas em Santa Catari­

na sendo que a atualização das co­

tações destes títulos, S10 possíveis
graças a um perfeito sistema de C;)·

mlJ�i"nç?o que ;� utiliza de malo­

tes diários e do sistema, de telex,
que informa a qualquer Bolsa do

País, imediatamente, mesmo a me­

nor alteraçâo que Sf'j1 na cotação
dos tít�11os 01l� são operados no Mer­

cada de Capitais,
A Balsa da Valeres de Flor ianô­

polis está estabelecida à rua Salda­

nha' Mad'rJi'rb, 2, 19 andar, nesta Ca­

pital, e na )ocasião da presente r;e·

portagem p�estava-se significatIvél
homenagem ao S�llclos'-' NW1'f' I ""

João Gonçalves Junior, falecido em

1965, no exercicio da Presl,dêlncHl
'da entidade, Na mesma oportunicl'arle

'- ,_foi homenageado, tamhém, o corre­

tor Mário Roberto Bo1t, recente­

mente falecido, O ato contou CO'!1

II presença (lo sr, Mário Penna Gll!'­
-' c - T"S'1etor elo Banco Central rk

Brasil.

Em conseqUência, elevou-se Q ín·

(li!!€. de negociabilidade, de janeiro CONSELHO DE ADMINISTRA·

dQ' corrente ano até' o pl'esenÜ�, d:5 çÃO
actõ'es e �utros papéis, com' cótaçõcli A Bôlsa de Valares de Floria-n!>·

n:1ls diversas Bôlsas elo país, te�do 3', \ ' pol'is têm seu quadro de associados

B'9lsà de Valô,res de Flària,n6-polis; C'Ompôsto por sete sociedades cor·

nêste ano, negociado 'C.430.00fr 1í- rétoras, que ,são: Moritz S. A. -

tuloS,.
:
num v,üor aproximado :l2 'Corretora ele Câmbio e ,Títulos,

Cll$ 6,62� 000 00. F'rovalor - Sociedade Corretora de

I Rea·lizando riregr5es 'no., horário
,

C�mbio e Títulos Ltda., Mille" S. -A.

de lO às 12 horas, diàri?rhente. é _:_' Corretora de, Câmhio e 'Títulos,
11(�j(\), gr�nde o' l�ún'ler9. d�_"J.?e,s";G:i,g,,._,..�, '�;; .Gf,!1;;���,s. - Sociedade :Correto!';};
O1�e comparel"E'Il') a0 ;l(�cikt0 da': --de Câmbio e Títulos Ltda., Cofinan· :

Sô;I.sa. d� Valôre,s de :flgl'ja,nóljloIls, II' I ce; - Corretora de V�ll�res Ltelíl >

p�"a acol1l]élanhar seus, ;pregões ele Manchester S. A. - Corretora ue

rJ "j!.f)S, (Ul)<J:rJ.O, t;:;m�bél;H. JO,roc!J't'Ctm Càmhio e 'fítul'os e J. C_ Mesquita'

o� eserÍt@l'i@s das Soeiedades C0rJ'e- S. A. - Corretora de valôres, que

tel:a.s, aÊim de 1'l'1elhor apliG:arem vêm d-inâmicamente operando c;n

S�V:IS' eeon<')1il'Iia,s. notada,J�1ente. agora. tôda a faixa de atividad�s do mero

com o aclve'JJdo da nova legisla_çiío
que iflcentiv(;nt a demo�1"atizaçã.o dI)

c<1Nita-l d�s emprêsas, permitimdo
deductões tributáriàs, mais especifi·
('CImente do Impôsto de Rend,a, dan­

do aos aplicadQres e contúbU111tps,
memores com]:ições de cUl'Jiüizare'H'

2ado de capitais.
O Consçlho de Administração ,:1:1

Bôlsa de Valôras de Florianópolis
- integrado por corretores das So­
ciedades acima referidas - conta

com os seguintes membros: Henri·

que Mdritz Júnior, Osvaldo de Pn�'

ses Machado, Alcino Millen da 8;1
veira e Maria da Concelcão Moura
Gonçalves, encontrando-se na pn­

sidência da Bôlsa de Valôres di
Florianópolis, desde fevereiro t!o
corrente ano, o sr, Eurico Hosternn
que a alterou radicalmente no seu

funcionamento, modernizando-a

anarelhando-o para enfrentar, sa­

tísfatóriamente, o surto- do merca

do acionário que se prevê para bre

ve, no Brasil, e que já se faz sentir,
A Bôlsa têm ainda, previsto nos

1
seus estatutos, a criação do Funde
de Garantia, que nada mais é' do que

uma Caixa de, Liquidações, que asse
gura aos investidores a total liq'1;'
dação das opp"�,;5es,

, \_
Conta a BôTsi'! de Vall:lres de Flij

ri""ó",olis, também, com uma

sultnria Juridir-a. cujo tit ular

dr, Luiz Acastro de Campos

COI1'
{> o

ó:

calves. ,

II'

QUEM SABE ACONSELHA

São poucos os investidores cam,

Les de acon;lpanhar ,todns os darlQ�

que ��nfluem na �otação das ações,-
'IF�;;o é trabalho elas sociedades cor'

r"+llrilS. Elas estudam constante,"
mentp o que �hal11am dé fundamen­
to das ações - o conjur,to de !a­

tôrf's CJue dptenl1irw seu valor,

Depois elêsse exame, que inclui a

�;h'-��" (In nr;'''ri� Bôlsa, é que a

corretora transmite a S"LlS Cli"lltas
)1'11::1 onÍ'1i'io segura sôbrc o cam:'
nho a seguir.

Os corretores :Jcumulllram a'mW]oS
rlll1herimentos' sôbre o funcipnameY!­
to- da BôlS'� de ValÔl:es :Cb� base

nisso é que-o diretor de ulna d3S

l11f1iores sociedad'es corretoras' de

São Paulo dá �stes conse1l10s �Q

<;ompradol' em ,Potencial:
-

i � CoÍi1,pre 'ações 'de e�prêsHS
, :,sólidas;

','
'"

2 -:--1 con1pre a lO���(J"- 1'I'aZO;
� '""

I
" �i31 - nã\) se: deixe seduzir pela

especulaç;'io;
4 - não busque lucros imedw-

•

,

tos;
5 - compre ações de vári�s cad)

panhias, para diversificar-O
investimento;

6 - só porque uma �c�o cail":8t8
pouco não significa que devá

ser vendida;
7 mantenha contato co-q,t, o coe,

retor, antes de comprar oil

vender,

�,

su.as ativi-

,;

B8lsu' de Valôres de FlOi'ianópolis, agô-ra (!o"t"enimt" mnntf' j lsblada, dinamiza- continuamente
-

dades.
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Santa Catarina
,

.

., '

,",<:

Professor' dos
. EUA -. visita

. florjauópalis.
Ai. convite do Centro de Instru­

ção da Universidade Federal 03

Santa Catarina encontra-se em F'Io

ríanópolis o professor Paul Saetler,
e:specialista em. instrução prcgi'ama­
da do "Sacramento State Coflegc",
do Estados Unidos.

.

];):lra11'te sela permanência nesta

Oapital manterá
-

encontres com os

professôres integrantes
. dos Cen­

tros de Educaçâo ':! Estados Básicos

da Ufsc, procurando a elaboraçau
de um ante-projeto para a implan­
tação do Departamento- de Meios: (t"

Comunicação.

o: professor Paul Saetler perrnu­

necr rã- em Florianópolis até. o }-L'
.nal

.

ela ,semana.

Déscarga
quase mata
v�readDr

.' .

Videira (Correspondente) Quan·
do hasteava a Bandeira' ·Na.cionnl

l-
em seu estabelecimento co�::;rclal.,
o. vereador Nelson Ferlin quase mor­

l'eu 'eletrocutado por uma 'f01:1:e des·
carga eltólrü;a. pl�oduzida' pelos fi.os
de alta tensão qlJe eru.z"-m a' frente
de su�t' pl'opl'iedade e que' :caíram
sô'bre .0 mastro. O vel"'ador: soEréu
miüCas queimaduras ,e� vá;'ias par·
tes do corpo. X, eleiriciciade daque·
la 'Unita .'

de: alta ctens,ãó possui 2:!

tl1il volts e felizmente pai'a .Q ve·

reador, a cha.ve geral foi 'desligada
automaticamente.' . NelsoÍ1 Ferlin fQi
socorr:ido por populai·.es j:e· agopl
está hospit�liza<;lo;

liope Ind. de' Malhas Ltda.
Rua Monsenhor de Andrade, 882
F�ne: 2278189. (Perto da Rua Oriente)
Soo Paulo· Capital.

"

teal, Vieira laIa sôbre
tóxicos e 'dclinquênciJ
Declarando que a maconha não é

uma s'abstânci-a tóxi�a" assim co 1\0

o álcool, porque não chtermina a

necessidade 010 uso. o pro:essm'
Cnrlos Leal Vieira.' da Uniyersidarle'
Gama Filho. deu, inído 8C, CUl'S'O S·)·

bre "Toxicofilia � DelinQttên�iâ Ju·

venil - Periculosidade Criminal".

que está sendo .m:inistrack em FI.o·

r'ianópolis sob o patrocínic da Uf�,'.

xico.
o 'álcool - 2ss:-verpu - -n30

, ('ria do.ença mental, podJ'nd� isto

·sim, agravar as doênças motivad.'s·

pór outras cirGunstânéi3s.,

Para o 'Pro�('Ssol' C:l'!l:'los Leuf Vir,· I

ra hã uma di <er.en,ça ertre '03 'ii·
.

'ci1dos em maconha' e em morfina --­

..

aqLifles I podem deixar o víCio sem

s'Q<rer prej uízos físicos, enquanto
que êstes não, porq'.le

.

a morfina

,('i:ia uma situação sindl'ol1c"de abs�i·

nência e, retirada nbmptamenle
poderá levar o indivíGluo à, morte. A

distinção, porém, não' é juricll'::<,
mas sim clínica.

Afirmou que a toxicofilia ocorre

côm maiur frequênCia erL casos '.{e

n:eUl:ose,
.

quando o inclivrduo fjQ:;)'
. igiUldo. 'nervoso, al).si030 .. niío COI\

seguindo vi�er com SUl) J;ealicla('lc

�ubjetiva, buscando, por isso, o t\:,·

lideres rurais recebem
fre'inu rDl Major Vieira

.

Cêl'ca de trinta professôres e lí·
deres T-Urais do mun'icípk de Ma·

jor Vieira participaram recenteme1',
té de treinamento em Educacão Sa,
nitâria e Alimentar ministrâdos pc·
lo Sl�. HarolGlo Ferreira e agentes
elo Serviço (ie Extensão Rüral. . O'

.

treinamento teve como obf(2tivo a

capacitacão da liderançn rural do

município para difundir éonhecl­
mento de higiene, saneamento hás:·
co e nutrição, junto às famílias ru·'

rais de Major Vieira.

produtividade agríco13 de, Palmitos.
foram rec_entemente ins-ta12das ex·

periências em cal.ç.áreo c, ferlilizan-

,tes, segundo resultados de análises
de solo. Segundq- inr'ormação eh

FERTILIZANTES

Acaresc, êsse traba+ho c'onstitui a

primeira etapa de um programa ti8

recuperação da fertilidadé dO SOlO
a ser iml1-lantado em gr,!r,de escala

a partir do próxÍl:'".o. ano. em PaI·

mitos. Essas' expenências estão
sendo realizadas nos diversos ti ),)S
dt; solo do muni"ípio para se pü·
der verificar a economi(:idade cI'l

calagem e adubac"ío nas principais
lavouras do municipio.COI11. a finalidade de aumentar a,

.1 :

'1
I"

...

AUTqM()VEI� CAMINHÕES

.,>imca TU1Ú6

66 'Ford F-600
68

.

Ford F-60U
65

69

56
59RUI,al

.
Wi!lys Lqxo

C�,.cel 4/p Luxo

v' c,jJ<..s .4/ P Sedan .............. 69

REVENDEDI.1R AUTORIZADO .�� ,CHRVSlE'R.l
• " '.� doBAA$llS.A ...

Fh13nciamento até 30 meses

MEYER VEtCULOS LTDA.
Rua Fú,lvio Aeltiuci 397 - Fones 6389 - 6393 Estreito'

Joinville e Blumenõu já elecuerarn
" , .,.�.

'.d
..
·'O;;;;':

...�',_. A '.J.' ,

.'
, .

'

,.",. . '., 'fl" .' .

o seu '. operaria pa· rau· dest. aDO
,/

Joi!'\'vil'l'e' (Correspondente) � N,'l
ammório 610 Serviço Social da 1;1�

dústria foi escolhido o Operá-l'i@ p,,_

drão de Joinville que' concorrerá ii

indicação do melhor operário c!1

Estado, o qual representará Santa

Catarina no concurso 'de âmbito na,

cional, Três -candidaics conc.n­

rerarn ao título: Antônio Rossi. L·

presentando a Indústria dE l>,..e"i···,

ração Cônsul, l\1artinbo Pedro Ba··

tista, da Antártica e Artur Pe­

(;ü�ldt, da lHULl.:.:> ... i"l,a de _, .........jll1 .. <...l;

'.

tO'Hlti'1 @. 1,31:' n'�ta,lh0o r!e' lCirq::lde)v:f..
vereador ,Mário Raimundo- L@hh,
h'!)!<lfl,.enté da Câmat'il)' Municipal,
Felinto Jordan, da ASSO�'Í;)çúo (;0·
mciciu! e rndusu'ial de Joinv�lle.-
iI rnldo Coei' o. do lN!'S Getúli»

. Raimarm, da Federaçao. dos 'I'raba-
r lhadores da' In'du'i.'n·úi 'dt' Santa C·,{·

t;-irina. além- de Nelson Rl·;;ill1dil:i..1.

Op'el'in-i01 p;)d'r'ão . de Joinvilre da,

aJ)O passado.

Bl'Ul11enilU (Sucursal) -- Por SUl

vez, a comissão encarregada de e Ie­

-.�tL" o' l'(\Ol'rttSentame bíumenaue.ise
ao concurso l.J'ijel'ar10 J.'ü(,Íi·.:Ô :t-;

Sa.nLa Cataríua, ,esLill:J reu..i.ra aill.!'

nhã
.

a fim de apreciar as ticnas
.. unc io.i..is uos trabarnadores indi-,
::dos )e,as ernprêsas 10 .ais. Sete
,:·ÜI,('ld.lLOS· cs.ai .o ,00.1' orr e ndo au

ti iulo rcpres .utaudo <,� irru.rs A..

'

.l':, S.A.. B,:lprü, l!;d:.i�Lli.il G.t.·
• cia, Fábrica ele Gaius AErcdo tj._.

ring - detentora do titulo do <1110

<1n - h .úsu ias Krcmmcr, Im-

pressora Paranaense, Co.npau.i.a
1,1.\... 1 .... ,; e .Gl\...,)·O*l .. �:O 11 tOlla.

Depois de veri I' ar o d('ssíor dil'3
três «andídatos e de entrevistá-lo=
a Comissão Julgadora decidiu ele­

gel' Artur Pechaidt, da Raimann.
,

Êle será o representante do mu .íc.

pio no certame de âmbito estaduai,�

Raimann, A Comissão Julgadora fui

formada
.

pelos srs. Jut:1 Nóbrega,
representante do Prefeito Municipal,
Capitão Lauro Marques, represen-

,Comercialização· do . arroz reúne
ruralista.s . e técnicos em RIO d�) Sul

,
.,

.
...

Rural istas e térn icos do .1\. j to
. Vále reu. iram-se em Rio elo Sul,
c.. 'hjetivo de pl'O'gramal;_ a

c6ns-t:itllição ele uma cOO'De'ratlva

reg.iona.] pàra comcrciali·zaêão d'c'
él' . ..,Z·, eH:. feijãJ e batati 'ira P"(,­
clb17iéLs ;:a ref>:i2:o,. Na ono,-tll :,ida-'
cI', eli igc t's -das cooperativas ele
Putrso -Redtirrdo, . Rio' dI!) 'O\;ste,

Itupora .ga, h..mr.as e, Pi:��iclc'lr:::
(ij •. t,úh.l ju kunente CülTI:" os Iun­
eio- ários do' Barreo do! 'iLasil e

técn'icc)'s' da· f\c.an�sc. e:-iabGll'a"mn
um eS(1,uema (le' à.ção para wlionw­
\(e,;I' :1 fusã0' das 5 cQQ'O'eHaÜvas
I:Ul11à re\!lona!, canaz" d� IW) ·ta:
uma� u idade de bendi:;ia·1�1.t;lt:) 'e
W: manlia-gem dCl arróz e fei1ão�

•

bClll'C()mo'" t ') -: , " ,

li",lÇ;i6) do, eite � bat-uin a � 'é'ju­
?,·id(s· na�!u'l 'S- ',:,.u r 'i ..

", l: :1-
Mente GS'SJS 80 ''f�rati, :1S ma té:11

'l \ '�

, .

i'

./

M'PIIIl'STéRIO DO INTER'IOR
B' A N C O N � C ! O' N A 11 O � PI· {J,.. '�. I T À ç Ã' (l:'

C(1O'RIDEfqA€Ã0 GERAt.. D'0' FG<TS
-

,

E. D I T A: L N(! 03/70

O· COORDENADOR GJllRAf" DO FGTS, tendo em vista o disposto nos itens '2, 6.1, 10 e 12' da 1!'08 11. Ol! ,n.
baixa o presente Edital, co.nteondo os seguintes· coeficientes � serem utilizados 11.'0 4'!? Trimestre de 19,7(:k

C2.:f:DlTO DE JUROS E CORRECÁO MONETÁRIA PELOS, BANCOS DEPOSITk,UOS NAS CON,TAS vr··!
. _.. ,

... .

. _,

CULADAS: \

a) 0,038248 (trinta e oito mil duzentos e q.uarenta e oito milionésimos) relalÍvamente aos; elili);'egac1os quP
fazem j l1S a tax.a de juros de 3%.

b) 0,040825 (quarenta l'Flil, oitocentos e vinte· e' ciJl'eo mi1ionésimes� rel.:'ltivap1ente aos- empregados· que faze,ll
ius a tmea de ,juros de 4o/�.·. '.' \

1\E(i;OLHIME:;):TO, .PETLOS BA,NCO'S D>EPC'SlTÁR10S,. DE 'COR'RE!;'Ãl\ J\lT0i!\LT!i'T'.-\'RIA., RELAT.IVA A Tn,A.NS·
i"ERf�NCIA K\il ATRASO A SEJ"t .ElF�:rUAD.'\. N0 PEJ;Í 0DO DE OL1:O:Úl A" 3'1.12.70\'

'

PK1íODO DE ,ii, 'l'l'nEf:/mAçÃO
DOS DEPóSITOS

INDICES PERíODO. DE AR'R'Er::'\'nAC)�.O
DOS -DEPÓSITOS

TNDICES

1�(r4'9!jÕ�
0,932224
0.818554
0.73�860
0,671699
0.5')60.44
0,483640

o 4n5�54
0.336609
0.271974
0.220769
0,1926.35
0,124203
0,065816

.
0,030519

01.01.67 a 15.02.67
16.02.67 a 15,05.67
16.05.67 a 15,08.67
16.08,67 a 15.11.67
16.11.67·a 15.02.68
16.02.68 a 15.05.68'
16.05.68 a 15.08.68

16.08.68 a 15.11.68
16.11.Ba'a 15.02.69
16,02.69 'a 15.05.69

. 16.05.69 a 15.08.60
16.08:-69 á 15.11.69
16.11.69 a 15.02.70
16.02.70 'a 15.05.70
16.05.70 a 15.08.'iO

RECOLHIMENTOS EM ATRAS�, PELAS EM PR·ÊSAS;. DE. JUROS E CORRECÃO MONET ÃRIA

I
'"rÊs. EM QUE O DEPóSITO I

----------------------�----
I OUTUBRO NOVEMBRO
I--�-----------------------------
I I I II I III

I
I Tax? 3% 119 TriD1'/691 2° Trim .

. ·------------------��----------------------------------------------I-------------------------
"'EV/67. MAR I
\�R. MAl .1UN .,'........... 1.177442 I
'DL, AGO SET , . . . . . . . . . . . . . 1 034100 1.029066 I

.

')UT, NOV. DEZ 0,930470 0;925694:. Q (\'201)2fl I
'A#/68. FEY MAil .......•. 0.842092 0,8375134 0·R�2o.R5 O 8�845()
'13R, MAl,. JUN 0!745"35 I 0,741315 0,737005 0732706 1 0.728417
'TTL.AlGO.SET "., .. '........ OfilOô15.10.fl06fi30' 0.fi02"53 059S"g7! 05'l1'��!)
0UT .. NOV: DEZ '. . . . . d 514lfl4 I o 510418 o 5H<:n80 () 5()�(\50 i o 4"lf)?'.19
'AN!69.'FEV,;MAR ,...... 042947!l i 04?5940' 0/422HO 0418890 0115'177
ABR, MAL JUN o 350220 I 0351)885

.

I o 3435:';1 o 340?'-'fi o 33""r{lB
·IiL. AGO.·SE'T' , ,' . . . . o 283042 f 0.283042 I. fi) �,:,qR"5 o 271>"Q8 '02735'37
')UT NOV, DEZ .'........ 0.241061 I 0,241061' I o 24'1061 o 251'70SQ· I 0,231°"'1 i

'ANI70 .. FEV Mf\\R 0.1582'18 ,.O.158'fi8, I o lfiQ2"g I 015q�1)1 I o 1551111 I

ABR, MAl. JUN : 0.087240 I 0,087240 I 0.087240 " o 087?4Ó t o 0<J7240
TUL, AGO. SET ,' : 0,040825 I 0,040825 I 0,040825 1 0.040.825 I' 0,040825 i
OUT, NOV, DEZ - ! I I I I

I I I I
�----------�----------------------�--------------------�����------�--------�---------------�

l

MêS 'DA EFETIVAÇÃO DO RE.cdLHIMENTO

É DEZEJ\I[LlRCt

I,IV
3° Ti:im.

V VI VII VIII
3° 'T'r.i '.'1.

DEVIDO
4'0 1�eim: '1'0' Trirn '7'0;,2° 'l"rilll.

(l fi"p7�';
n .'T(\��1':
o 411Sl71
o :1:�3{-'O·'.
0.27()"84
(\ 2<!l�57
o i52541
o Ó84!)4'
0.0408:2;)

I
NOTA: Al)liemn·se os; índices da colllnn II. aos ci'enósitos 1:(' lativos aos emprE'gi1dos que fizE'r�ni jus a t:1xa ele 4% no

1 (! trimestre/l.969; �'plicam·se os ínrl.ices da coluna II .1'lOS depósitos' relativos aos empregados que fizer:am jus
à taxa de 4% no 29 trimestre/1969; e assim Jjlor diante.

.
'

Rio de Janeiro, 09 de setembro de 1970I

EDMO LIMA DE MARCA

C.oordenador Geral do FGTS'i
I
'l
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Im 8' mprovlsaçao
Integrado. à era do. planejamento. o.

Govêmo. do. .Estado dirige sua ação. admi­
nistrativa sempre olhando para o. íuturo.

As soluções' precipitantes 'e diletantes

lbão raro, transformadas em problemas'
�-

nào têm mais lugar na administração. pú­
blica, Esta mentalidade, que repudiou a

Improvisação e consagrou O' planejamento,
deu' a Santa Catarina uma injeção. de pros-

peridade e desenvolvimento sem precedeu­
tes em tôda a sua história administrativa.

O Go.vêl'no. catarinense adotou a política
do. planejamento. como a única compatível

!! "

; • com o. ritmo. quase vertiginoso com que se

projeta o. Estado. no. rumo. do. progresso. A

opinião pública sente êsse alento. e essa
. /.

"'I disposição. Sente antes de tudo. que vão. \

longe os dias em que Santa Catarina era

,
,

, I

" .,), .. >"1

'_

,!or ,.', �
"'" ;f" ..� Oi'" !

�; s: v:: .,..

,
.. �. ..,,.

Ir ,':
I'

"

foi'-td. �(\.

-.. � �.l
.., ..,'"
i;.·.• "'"

� f6I ,�; <l'

�.� 1-"

-'/1 Jt1 'r' \.,

!'jfl

1,,'1'

sinônimo. de modorra e comodismo.

A maneira desprendida e corajosa c�m
que o. Govêmo tem procurado resolver os

maiores problemas do. Estado ficará sem
·

dúvida indelevelmente marcada na memó­

ria do. !)UVU e ,nu livro da história. .Uma

verdadeira revolução incrementa os mais'

variados setores da vida catarinense,
O Plano. Viário. do. Estado. procura pro­

mover a integração. das várias regiões de

Santa' Catarina que ainda se ressentem de

boas estradas por onde circular suas rique­
zas. No c�mpo. das telecomunicações a

Cotesc - Companhia Catarinense de Te­

lecomunicações -

/ vem realizando uma

obra duradoura, -dotando o. Estado. de' mo­

demos e eficientes meios de comunicações,
O Plano. d� Metas do. Go.vênlO íoi sem

,dúvida a arrancada para o. despertar da

importância do. planejamento, É o. marco.

di�isório. de duas épocas: a da estagnação.
e a do" dinamismo. Com a criação. do. Ga­

binete de Planejamento. operou-se verda­

deira metamorfose no. Estado. e o. catari­

nense viu-se envolvido em seu torvelinho

expansionista.
Ainda agora Ioi assinado. entre o. Go.­

vêrno, através do. Plameg, e um consórcio

de-firmas o.· contrato para a execnção �as
obras da nova ponte que ligará a Ilha de

" , .

perarlO - adrão"
"
('. II�

,.,;.'" 'c.'

Santa Catarina ao 'Continente. A providên­
cia �lão. poderia ter vindo. em melhor hora,

Flerianópolis transforma-se a cada dia, seu

r!tmo. na construção civil iguala-se pro­

porcionalmente ao. dos grandes centros ur­
banes do. País. Dentro. em pouco a velha

Ponte Hercílio Luz não. mais atenderá a de­

manda sempre crescen,te do. tráfego.
Ciente da urgente necessidade da oura

o. Gevemador Ivo. Silveira tudo. tem' feito.

para conseguir o. mais rapidamente possí­
vel os recursos necessário. à sua execução,
Está assim pràticamente solucionado mais

um problema da Capital do. Estado., E as

medidas foram tomadas sem o. intuito. fácil

ou do. panegírico. coníeteiro, mas sim levan-.

do. somente em conta a importância do. em-
, preendi'!Iento. para tôda a comunidade ca­

tarinense.
Essa obra, juntamente com tantas ou­

tras executadas em Florianópolis e. no. in­

terior do. Estado, há de assinalar em. San­
ta ,Catarina a passagem de um Govêmo que
soube aliar o. planejamento. -à ação,

� 1

� A campanha que precede a eleição do

'''Operário Padrão" de Santa Catarina es­

tá sendo'promovida nos setores industriais
catarinenses com entusiasmo igual ao ,�que
se verificou nos anos anteriores. E, na ver­

dade, vale salientar a significação dessa
iniciativa do SESI nacional, executada, no

âmbito regional, pelo SESI de Santa Ca­

.tarina. Definindo-lhe as finalidades, o ge­
neral Edm.undo de Macedo Soares, presi-,
dente da Con,federação, Nacional das In­

dústrias e diretor nacional do SESI, assim
o fêz: "A idéia busca' elevar a consciência
da responsabüidadé do t�abalhador bra­

sileiro, através de uma campanha que con­

tribuirá para valorizqr a� suas condições
sociais e culturais. Esta trilha conduz muito
ma,is rápido à estabilidade econpmica e à

paz soCial''',

De Íi;_lto, sendo um rpovimento que re­

laciona atividades cõmuns a empregados e

r,rnpregadores, opc:rariado e emprêsas, as­

.,sume sentido de conhaternização, visando
•

aO fortalecimento da solidariedade. social
no oaís, E tanto mais de acentuar essa al-

·

ta s'ignificaçãe da campallha para eleger o

�:Operário-Padrão" do Brasil se torna quan­
do vem sendo expressa e constante intenção
do' Presidente Garrastazu Médici a cons­

tituição de mais estreitos e sólidos laços de_
Mtelldimento �l1.tre as classes, para' que se

consolide, eni solo brasileiro, aquela, soli-
>,

dariedade social que implica, sem dúvida,
a unidade nacional nas suas mais profundas'
raízes.

Agora 'mesmo, a lei que instituiu 'á
participação dos empregados nos lucros
das emprêsas para l

as quais trabalham re­

presénta um passo a mais - e bem dila­
tado - para motivação da comunidáde de
interêsses entre uns e outros. NJo quer di­

z�r outra coisa a objetivada integração so�
,

daI 40 país, que �stá sendo recebida: com
exata interpretação por, todos os que se

preocupam com QS problemas sociais que
afiigem o' mundo moderno.

Sem dlávida, parecerá a muitos que es,..

sa iniciativa do Govêrno Fedefal é .simoles
experiência, embora previamente estudada
nos seUs fundâmentos e nas suas possíveis
conseqüências. Todavia, nos têrmos �m ,

que, fi.t1almente, após longo 'tempo de pes­
q�isqs, a: criaçã0 do Fundo, de. Participa­
ção .encal11inh� ci assunto, a e)iieqüibilida­
de do 'beneficio a\)s trabalhadores, sem fe­
rir interêsses das organizações empresariais
- antes convergindo. para a pacífica Ítite­
gração de empregados e empregadores na

coníuoidade de pacífica integração de em-

,pregados e emprégador�s na éomunidade
de vantagens - trara em decorrência disso
o refôrço' à estabilidade �ocial, indispensá­
vel à coesão política.

Ora, o SESI tem uma tradicão de con­
quistas a êsse respeito, havendq consegui�'

j

.do no 'setor das indústrias, estabelecer um

clima' "de compreensão e corresnondência
ideal entre empregados e empregadores.
Tal é, ::pr��ipuamente, a, razão de ser dos

serviços que .mantém e que consecutiva­
mente .se ampliam, numa bela mostra de

que, .no 'Brasil, ao invés de ambiente pro-
I

picio às lutas de classe, o que se verifica
é o contrário: pendores bem' ostensivos pa­
ra como está implantado, em tôdas as.,
plano -de' respeitb a todos os"· ,direitos" e

sobretudo de aplicação aos 'sentiinentos hu­

manos, que; aliás, são a constante da cons-

ciênCia social do Brasil.'
.

Daí, os louvores que não se calam an­

te,. o êxito dessa campanha simpática,
mantida ano após ano com" o mesmo espí­
rito. de comunidade, voltado para a digni-

. fieação ,do trabalho e valorização do tra­

balhador. 'E especialmente notável a manei­
ra conmo está implantado, em tôdas as

regiões do país, êsse movimento, que pene­
tra nos' 'municípios, despertando em todos
os 'núcleos de indústria as melhores ener­

gias. ,
.

O . "Operário-Padrão" será, assim, a­

quêle que possui a consciência' ati\/a, C011-

sagl:a ao' seu trabalho m�is do que enf[­
gias e atenções, porque também o vigari­
za com os próprios estímulos mOJais, !la
entusiasmo sadio que- põe ao serviço do
bem estat de todos.

Guslavo Neves

\

'OVOS estímulos ao capital nacional
Indicou-se que o Govêrno se dispõe a

estudar, se já não estiver estudando, p.rovi­
dências. tendentes a dar novos estímulos
e meLhor amparo ao capital naCiOl)'al sem

que de modo' algum se alterem às excele�­
res pe"spectivas abertas para a captação de
investimentos estrangeiros.

O diagnóstico em que se baseia essa

cogitação p�rte de que é
.

excelente a situa­

ção econômico-fil1 anceira do país e cada

·

vez mais se fortalece a confiança dos in­
vestidores eS"'angeiros e das entidades lD­

ternacionais de crédito.

Depois de ter vencido a crise política
de '1968/69 sem que fôsse afetada a recu­

peração no setor econômico-financeiro, o'

BraSil cOblseguiu que seus índices de desen­
vo!vimento s�, mantivessem em níveis aus­

piciosos. O Estado modernizou-se e 1"as­
S"lU' a mostrar uma administração eficiente.
O país não apresenta desequilíbrios sociais

ameaçadores e, se existem problemas polí­
ticos, caminha para resolvê-los pela pre­
servação do voto popular e do Congresso,
com o que se afirma numa linha de com­

promisso democrático. E a situação ait�­
mente favorável do balanço de ipagameotos,
com reservas que sobem ao bilhão de, dó­

lares, comp]éta o quadro capaz 'de tran"

quilizar o investidor estrangeiro.
Reforçando êsse diagnóstico, dizia-se

ontem que a confiança inte.rnacional foi
restaurada a tal ponto que não pode sur­

tir efeitos realmente danosos a onda de in­

formações divulgadas 110 exterior, com
I que se procurou dar do país uma imagem
distorcida, talvez mais com o propósito de
criar embaraços ao desenvolvimento do

que com a intenção de atingir, objetivos
quanto à política interna, que' era o alvo
ostensivo dá campanha.

'

ASSOCIAÇÃO

Considera-Se .que o país aJcanç6u uma

situação �m que já' 'não precisa oferecer
aos investidores estrangeiros garantias es­

peciais. Era natural, enquanto havia inquie­
tação social e política. que o capitai estran­
geiro hesitasse em instalar-se aqui senão
em condições especiàis, evit,ando, por eXem­
plo, empreendimentos em que figurasse
em posição minoritária. Hoje, no entaj1to,
,�stariam preenchi.das as condições para
que ,afluíssem em investimentos minoritá­
rios, nllm sistema de associação que pode­
ria aumen.tar o ingresso de capitais estran­
geiros COIJJ maior rendimemto 'para, o pro-

Qresso nacional.
.

O Govêrno estaria no propósitn dE'

d�ssuadir o capital estrangeiro a ingressar
no país' pelo' processo singelo de adquirir
simplesmente emprêsas nacionais em fun­
cionamento. Também se assinala a preocu­
pação de estabelecer um si�tema de deses­
( mula -e de contrôle mais efetivo dos capi­
tais estrangeiros em setores ' considerados
fundamentais para.a segurança nacional.

Estariam sendo estudadas, em síntese,
providências destinadas a racionalizar os

investimentos estrangeiros e estimular Sl;la

partici�ação, 110 desenvolvimento nacional

mediante, um sistema capaz de assegurar
proteção e estimulo mais adequados aos

capitais brasildros.
Não há. indicações mais precisas quan

to aos estudos que estmiam cm cllrso. En-,
t1'etanto; no momento em que

\
se observa

gFan�e e crescente interésse de capitais ja-;
ponéses pelo B'rasil {são ,japonêses cm

maior parte os proje.tos em exame no Ita­

maratil, é justo onservar que parece estar

sendo considerado o exemplo daqnele país,
em cujo d,ésenvolvimento tem enorme im­

portancia a presença minoritária de capi­
tais estrangeiros em empreendimentos na-

l,:cionais. ",- lo I! I " 1.(11,1

} \ ,. � ; I,.., ._
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Estive lendo a coluna de Augusto Buechler de ontem, na 'qual êle se re­

porta à entrevista concedida pelo maestro Rogério Duprat a uma revista de
São Paulo, onele é abordada a música caipira. Como'não li a revista, fiquei
sabendo das coisas através da coluna do Augusto, bebedouro que me fornece

os subsídios diários para manter em dia mính a cultura musical que, aliás,
seria zero, não fôsse a presença diária do exc-elente colunista na página vizi­

nha. Foi-se o tempo em que eu possuia catalogados os últimos lançamentos ;
musicais no mercado e vivia dependurado nos balcões das: lojas de discos.

Outras preocupações passaram a ocupar' a minha vida e já vão longe os
I

dias em que sabia de cor as letras das músicas, fôssem em português, inglês 1
ou outro qualquer idioma, cuja pronúncia aprendia ouvindo os cantores.

Mas foi lendo a coluna de Augusto Buechler que soube da importância 1

da música caipira. Ela representa Para, nós o que a música dos "cow-boys"
representa para os Estados Unidos e, foi ali, nas violas dos "cumpadres",
que o íê-iê-iê foi buscar muitos dos seus acordes. Quanto ao resto.. vale di­

zer que os discos dos nossos caipiras vendem como pão quente em todo o
I I,

interior d� Brasil e os violeiros de maior nome estão aí, faturando alto, às I�'
custas de um gênero musical geralmente esnobado pela maioria das pessoas IIdas cidades mais importantes.

'

i

Dito isto, revelo agora um segrêdo que até então tinha corno íncontes-
I

1

II' '\
sável: sou vidrado em música caipira. Quando estou sozinho no automóvel

e, ao procurar no rádio uma estação, ouço o cantar chorado de duas vozes

afinadinhas urna com a outra (caipira não desafrna!'), ali eu fico a 'escutar
I

até o fim a modinha que vai buscar na; vida real a inspiração para a sua le-

tra, tomando sempre o cuidado de que
'

ninguém do lado de fora perceba
o gÔSt0 da minha discutível preferência musical. Isto, até aqui, pois de ago-

I

ra em diante, ao parar nas, sinaleiras, abrirei as janelas do carro e aumen­

tarei o' volume do. rá�io para que todos saibam q�,e ali vai um fã da músí-

I
ca. sertaneja brasileira. I

A propósito, lembro-me de que no meu livro de Canto, no colégio, entre
as musicas que geralmente nos faziam dormir durante 'as aulas, estava a

"Asa.Branca",' de Luiz Gonzaga, que outrora já teve o apelido de �'O Rei do

Baião". Naquela época eu já gostava de "Asa Branca" e o padre que nos

ensinava Canto ao que tudo indica também, tal era a insistência com
\

que

nos fazia trinar "quando olhei a terra ardendo ... ", 'Só que, de natural soo

Irível pianista, o 150m sacerdote apanhava um bocado do seu instrumento

ao executar seu tema favorito. Hoje em dia, quando é moda gostar de Luiz

Gonzaga (Caetano, Gil, Gal, Betânia, Vinicius, Tom, Chico Buarque, Taigua­
ra, todos amam LG), encontro a· explicação para as falsetas musicais do

piedoso reverendo: "Asa Branca" tem sua melodia comparada aos grandes
clássicos, razão pela qual não era fácil a sua execução. Todavia, m�us' c,/
legas de colégio simplesmente abominavam a composição e chegaram até a

inventar ímpublicável paródia da letra. "Asa Branca", naquela época, era

considerada pela maioria dos jovens como música caipira e, por isto, qua­
dradíssima,

MÚSICA CAIPIRA

I
1

Mal1cHio Medeiros, nlho.

Estou agora, pois, mais descansado quanto ao meu gôsto musical. Su­

giro então aos compadres que me lêem e que tenham mais de vinte anos

recordarem por alguns minutos as velhas músicas caipiras e, depois, digam­
me se elas não têm um som de infância.

r�
. \ I.

I'

maçá".

,

. RECEITA

O Secretário ) da Fazenda, Sr.

Ivan Mattos, não arrisca fázer
• uma previsão sôbre o comporta­
mento da :veceita' estadual nos últi­

mos. meses do corrente ano. Acha

êle que qualquer prognóstico s-e·

ria temerário, em face das inúme­

ras novis injunções que por· certo

influirão na- arrecadáção ' fazendá­

ria, decorrentes das medidas ado­

tadas no corrente ,exercício pelo
Poder Público, destinadas a incre·

mf!ntar o' desenvolvimento regio­
naL Entre essas medidas as mais

importantes são os incentivos fis­

cais que, se por um ll}do estimu­
lam o ativamento da ativiaade em­

presarial em determinados ramos,

por outro lado podem revertet em

prejuízo para o erário, caso n80

sejam correspondidas na propor­
ção desejável pela iniciativa priva­
da.

TRANSITO

Florianópolis está neeessitando

de uma completa refon�ulação do

seul plano urbano 00 centro da _

,Cidade, se não' quiser se .transfor·
mar d.entro de alguns anos numa

floresta' inóspita e "inviável. A Rua

Felipe Schmidt, por exemplo, está

em' vias de se tornar numa artéria

escura, \Ín;ida, e poluída, com a

construção dos edifícios que,' pou­
co a pouco, vão impedindo a en­

trada do sol enquanto aumenta
assustadoramente o número de
veículos ,em circulação,
Aliás, não está longe o dia, em

que trafegar de automóvel pela
principal rua da Cidade será uma.
aventura que exigirá coragem e,

�obl'etudo; f .paciência. A soluçl.l!o I" f
•

para êsse probl,ema est� na cons­

trução, à margem da Baía-Sul, da

Avenida per'imetral que alivie a

pl'Ísada carga que recairá sôbre o

trânSIto '·nas ruas centrais, em

, I

poucos anos;

I

PROfAGANDA �LEITORt\L'
UII .' • .t,

Inteligente e de bom gôsto as

apr,esentações do Deputado Aral­
do Carvalho nas emissôras de rá·

dia, no' horário reservado à pro·

paganda eleitoral aos Partidos po­
líticos. Fugindo ao lugar"comum

I
dos pronunciamentos

_

.pretensiosos,
I na base das figuras de retórica e

do palavrório insósso, o Sr. Arol-

) I do Carvalho esquemati�ott as suas

apresentações sob a forma de en·

c ::11:rJ �j�e��.:;;L 3��yi�;���. I '

de a�ôrdo

'eorri' --a" boa técnioa da comunicação
de massa, creio eu que gravadas
em "audio·tape".
Para amenizar as apresentações

o parlamentar intercala • números Ir
musicais com sucessos da atuali· I i
dade. Num dos programas de têr­

ça-feira, a música foi "Fumacê, Fu-

NILSON BENDER
I I •

O Sr. Nilson Bender declarou
,

ontem a esta coluna qU� continua
'exalninando o problema da sua'

candidatura à Câmara dos Deputa­
dos, 'não tendo até o momento
nenhu�1a decisão' em

I
caráter de·

finitivo. Informou que, depois que
transpirou a notícia d_:e que estava I I

. dispôsto
.
a não disputar o pleito, IIchoveram apêlos de amigos' e 'cor­

religionário de, vários mUl1lCIplOS
do Estado, instando para que man

tivesse a candidatura. Embora não

possa deixar de consÍderar êss;s
apêlos, segundo disse, ainda rnan­

tém a tendência de não ' candida­
tar-se. Vai meditar mais uns dias
sôbr,e o assunto e na próxima têr­

ça·feira distribuirá uma nota à im­

prensa dando a 'sua definição que,
conforme deixou entrever, será
negativa.

HOTEL

Um grande hotel tem sua cons-

. trução iniciada. na praia de I tape.­
ma, cujas obras de terraplenag,em
estarão conCluídas em dois mêses.
Trata·se do PIaza !ta·perna, da or­

ganização hoteleira Pla,za, de Pôrto

Alegre, que construirá um hotel
com 140 apartamentos I?ara fun- I
ci9nar r;._9 vElr�o de ,197��IJ.1 I

I

I
\P em�1f,eendIm!)nto sera l'anç,adQ i

br6vemente em FIOl;'ianópolis e
'I

serve de exemplo para os investi­
dores locais que, ao que tu<;io in­

dica, ainda nãç tomaram coragem
suficiente para seg�lÍr o "mapa qa
mina" que é a construção de ho­
téis na nossa orla marítima, ao

longo da BR)Ol.
.

NOVA PONTE

Estão ,em fase final as negocia·
ções para a aquisição, pelei con­

sórcio encarregado da construção
da nova pont�, do terreno onde
será instalado(o canteiro de obras'j'O equipamento está chtgando à I

O equipamento está chegando à

tão logo sejam satisfeitas as exi·

gências ,burocráticas que autori·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ao mesmo tempo em que o

homem val ii Lua, usa computado­
res para as demais' diversas. funções

e, na, parte médica, transpanta
('oração e rim; de algumas dezenas

'

de privikgiados, milhares rle

pessoas no mundo todo padecem e

;norrem vítimas de doenças milena­

res; cujos nomes-nos lembram cenas

medievais,
A� epidemias causadas por vírus

_ ai> contrário do qU2 pareceria
lógico - ocorrem não só em países
,�ubdes('nvolvidos, mas afetam de

iPTlal modo nações onde as I condi­

çÕes sanitárias são melhores. É o

caso da União Soviética: de onde

pl'ovàveJmente se espalhou o atual
. surto de cólera, e da Inglaterra,
onde 7 mil pessoas morreram 1)0
início do ano em consequência d�
gripe.
VíRUS, ETERNOS
Por que uma epidemia pode

surgir num país onde são obser­

vadas as condições básicas .de
higiene? Acontece que até hoje a

humanidade não registrou nenhum

caso de desaparecimento de doença
p a mesma peste bubônica que

'rnatou milhares de filisteus em 320

L C. atinge hoje comunas hippies
IJ.OS EUA, tendo se registrado êsse

mo cin�o casos no Nôvo México e

-íois na Califórnia.
Os vírus de determinados males

podem não aparecer durante deze­

nas de anos, mas isso, não significa
"1ue tenham desaparecido e, de

acôrdo com as situações, surgem
novamente. Portanto, a erradica­

cão de um mal é impossível; possí.
\ vel, através da vacinação e outras
.' ()').�didas., p,rpfilMicas, é, (l seu con·

;rôle, màis fácil, naturalmente', nos

países desenvolvidos, onde o surgi·
mento de um caso':"provoca reações
que impedem sua expansào.
Num seminário dfl Organização

Mundial de Saúde (OMS) sôbre

programas de vacinaç�o, realizado
em Montevidéu em 1968, foram
'debatidos os métod.os de controlar

epidemias e eri'adicar endemias

(doenças que existem' constante·
mente em determinada' lugar) e as

razões pelas quais enfermidades
conhecidas aÍnda provocam tantas
vítimas fatais:
PROBLEMA DE INFORMAÇÃO
A causa maior é o próprio. sub·

desenvolvimento, que impede o

acesso de médicos a' locais distantps
e que esconde, em muitos càsos, a

existência da doença. Os defeitos'
na admihistração dos p�ogramas de

vacinação em massa, assim como o

emprêgo de vacinas de má. quaH­
dade também impedem (' contrôie
ideal das epidem'as em regiões
trasadas, segundo os técnicos da
OMS.
Um outro problema é a falta de

,informação à OMS
.

pOL' parte 'le

alguns Governos. o que dificulta o

·('onirôle mu,ndial. Agora mesmo,

quebrando uma velha tradiçãoc a

0JVIS denunciou f. mil casos de
"ólera na Guiné. com um saldo de
mais de 60 mortos.
A "OMS, que jamais revela a

pxisLênria de qualquer doença
infecciosa sem ter sido notificada
oficialmente. pelos países membros
tia entidade, justificou f·ua atitude
dizendo que a ansiedade sôbre o

assunto é tão gr�nde em todo o

mundo que se viu obrigada a divul·
gar casos concretos.
Nas Améri,cas, a importância _

do
intercâmbio internacional de infor·,
mações sôbre a frequência de

,doenças contagiosas tem sido reCi)·

.
nhecida pela maior pàrte dos países,
que

.

apresentam à Organizac30
Mundial de Saúde informes anuais,
mensais ou semanais. Nem sempre.

contudo, êsses informes são dignos
(\e fé, pois a insuficiência de pessoal
(' ,estabelecimentos médicos e a

dificulclade de comuniCi,ções fazem
I 'om que as estatísticns sej ar.1
lalhas.
Com a rapidez 0.0S meio< de trans'

Portes mod'ernos, . é j1x,,'lticamente
impossível evit�r a disseminação de
f 'pidemias. Por isso mesmo, é' neces·
t ário que cada país tome, precauções
( cpopere com a OMS, illil'l)rmando·i}
Muitos paíscs, porém. pí'Cfcrcru

Especial

não divulgar seus casos de doenças
epidêmicas, quer por motivos poií­
ticos, quer por outros de ordem'
comercial, e turística. Outros
Governos só comunicam à, OMS, seus
casos algum tempo depois .do apare­
cimento dêstes, quando viajantes
infectados e não vacinados já podem,
ter contaminado outras pessoas em

outras nações'.'
,CóLERA

Doença endêmica, epidêmica e'

transmissível, a cólera é originária
da, Índia, onde mata cêrca de 2uO
mil pessoas por ano. Além dela,
outras doenças quarentenárías (que
exigem do paciente isolamento
durante um período preestabelecido).
ainda assolam a humanidade: a peste
bubônica, a febre amarela, 'a varíola,
o tifo transmitido por piolhos.
A cólera causada '!'leIo vibrio

cholerae clássico é €'lídêmica 'la

Índia e na parte oriental do Paquis­
tão, .donde se propaga, de vez em

quando, em forma epidêmica. A

primeira grande- epidemia (1817'45)
passou pela China, Japão,' Pérsia,
Arábia e, através de Astracã, invadiu
grande parte da União Soviéticu,
onde estacionou.
A segunda epidemia (1826·38),

também de origem indiana e carni­
nho semelhante, não estacionou em

Astracã, mas se estendeu até Moscou,
Alemanha, Inglaterra, EscÓcia e

Estados Unidos. Na França, entre
1832 e 1894,' cinco surtos provoca­
ram milhares' de mortes,

De acôrdo com o médico paulista
Ricardo Veronesi, foram identifica­
dos focos de, cólera no Brasil em

1893 e 1895, mas depois disso nào

�e ouviu mais falár, na doença,
O SURTO ATUAL
Assolando dezenas de países, a

atual pandemia (epidemia generali·
zada) de cólera começou na Indoné·
sia em 1935, mas só começou a se

espalhar em 1961, através do Sudeste
da Asia, China e Coréia. Em 1964,
o ví�us seguia para Oeste, através
da índia e Paquistão, até o Oriente
Médio (Irã,. Afeganistão e Iraque).
Em 1964 e 65, a União Soviétk'l

negou·se a importar frutas cítricas
e outros bens de consume. do Irã.

Depois disso, os Governos do Irã e

do Iraque pararam de divulgar seus

casos d.e córera, mas ocasionalmente
relatam casos de, "diarréia de verão"

(a diarréia, juntamente com infecção
intestinal . aguda e

'.

desidratação,
caracteriza a cólera).
Êste ano, segundo a OMS, 1. 838

'pessoas já morreram devi.do: ao surto

'de cólera, o que não é muito'S0
levarmos em conta que lima epide·
mia em 1952 causou mais de 75 i1lii
vítimas em tôda ri Ási.a. 'Os prime!·.

.

ros focos em 1970 surgir,am na

URSS, mas só agora as autoridades'
soviéticas admitiram a existência de

'casos fatais.
Um total de 27 países foi atingido,

especialmente na ,Asia e Pacífico'

Ocidental. Os médicos sanitaristas
afirmam que as mas condições
higiênicas facilitaram a propagação;
especialmente pela água contami­

nada, às vêzes por alimentos, D:>Í

por que, nos mercadQíl soviéticos, hà
cartazes prevenindo a. população
para que limpe fruta& e verduras e

lave as mãos antes de comer. .

Em Israel, a cólera, até hoje dese:o�
nhecida, fêz uma' vítima, uma-menina
árabe. tesidente em Jerus31ém

Oriental. Os demais enfermps,
cêrca de 34, estão fora de perigo, e

cinco Ja voltaram às suas casas,

depois de permanecer. vários dias

hospitalizados,
A letalidade varia entré cinco' [>

15 por cento na cólp,ra endêmic",
mas atinge até 75 pOI' cento nas

epidemias de caráter explosivo: o

'11úmero de mortos depende rIa

eficiência da reidratação proporcio­
nada aos doentes_
A PESTE

Doença infecciosa de elevada leC'l'

lidade, a peste bubônica começou a

se espalhar em território europeu
no século VI. Chegou ao auge na

século XIV, quando ficou conhecida
como p�ste negra e matõu 25 mi·

lhões ,de pessoas. Em 1664·65, a

grande peste-'-de Londres. fêz 68.59(3
vítiml'lll n11111n poplll::lr,iio c)(, cêrcfl do

460 mil habitantes.
Nos séculos XVIII e XIX o víi'liS,

da peste continuava a atacar ,JS

populações do Oriente Médio,
surto de 18'78-79, nas margens do

Turquia e Grécia; mas foi o grande
Volga, que provocou pânico na

Europa e estimulou a formação li"

comissôes especiais de diversos
países para estudar seu

I
contrôle .

A epidemia de peste é tn�nsmitj.(ia
pela picada da pulga do, rato íntec

tado. No Brasil, secundo Q norte

-americano Artur Kidwell, há 2:'0
milhões de ratos, uma média de três

para cada habitante. S6 em 196'7.
ocorreram 157 casos fatais de peste
bubônica, principalmente no Ceara
e em Pernambuco.

A peste silvestre existe em certas

regiões dos' Estados Unidos, vastas

áreas da América elo Sul, Africa,
Oriente Médió e Ásia Central.
Segundo reiatório do Centro ele

Doenças Contagiosas, a propagação
atual da doença nos EUA se deve a

um crescente número de "pessoas
expostas ao contato com roedores
selvagens, seja por seu estilo de

vida, ou pelas atividades. esportivas
que. desenvolvem, especialmente em

'olera,[uma das doenças
eternas do" homem

I.

II
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Mário AI'ves Neto dos americanos, geniais. Mas onde

arranjar o dinheiro e o tempo para

'aplicar tudo aquilo .. Os grupos que

acampamentos" . descansar no sábado e no domingo 7,

DOENÇAS PERSISTENTES Uma pessoa assim é uma máquina.
A febre amarela é doença infec- Quebrou? Pro lixo, o lixe é o seu

ciosa aguda, própria das regioes lugar".
tropicais e subtropicais. O mal é Nesse clima de incerteza, muita
transmitido por um mosquito conversa mole, alusões contrárias e

\

conhecido como Aedes degypti, primárias à' família, à' escola e 'ao
encontrado principalmente' em largas sistema economico, transcorre o

faixas da América do Sul, Africa encontro dos dois tipos, durante a

Ocidental' e Oriental. Foi introduzido primeira parte da peça.
no Brasil por navios e, na época, NINA -' "Há 15 anos fiz um

,"";' exte�)l1inoq,� ;: l?J.:;).tjç��nt�,�.....tÔg�,'_êi,.._.;., •. _;C.!1.rs�," dé �\llldio·y_isu�is. Enúp. l!léto:,. _ '

população de .Campinas e Santos /'
Em '1889, o 'navio 'Lombardia che·

goU ao Rió e em uma semana perdeu'
o comandante e 233 marinheiros,
vítimas da febre, que só viria a ser

con�rolada entre 1903 e 1909, quau·
do Osvaldo Cruz inst,ituiu a vacina

obrigatória.. A partir de 1967, o

vírus começou a voltar ao país, tr:1'
zendo novamente o perig� da conta·

minação.
A 'malária, segúndo 11 OMS, estã

perdendo a luta para a Medicina:
perto de 1 bilhão de' pessoas,' ou
seja, 78 por cento da população que
vive nas regiõEis infestadas origin,,·
riamente .pelo mal, estão agora prn"

tegidas, No Brasil, em 1967, havi'l
'102.842 ,ca-sos, 'apesar dos planos de

erradicação,
'

A varíola, que já poderia ter desél'

parecido em virtude da facilidad.:)
de vacinação, ataca aind'l umas 100
mil pessoas por ano. Dos casCiS

constatados, uns 70 por' cento apan,
cem no Sudeste asiático· l''y a doença,
permanece endêmica, nos� países
áfricanos, ao Sul do Saara ...
Na América do Sul, c Brasil é

considerado exportador de varíola'
em 1967, foram registr[\dos 4.514

casos, contra 23 na Argen1 ina·. M,t;S
de· 1 bilhão, de pessoas vivem, e:n

regiões ameacadas, calculando a

OMS que haverá necessidade de uns

2 hilhões de ,vacinações e revacin::­

ções nos próximos anos.

A gripe, também conhecida como

influenza, ainda é doeJõça mortal,
apes<jr ,de muitos a cnnfundirwl1
com o simples resfriado erradamente
chBm'lc1o de gripe. As mulhe�(,3
grávidas, os ,caríacos, os bronquíti.cos,
os leucêmicos e os mal-aL'TIlentados
são os mais diretamente ameaçados,
Em janeiro dêsse ano, urna epide,

mia de gripe assolou a Europa, com

exceç�o ela Escandinávia, ma.tandó ?

mil pessoas na Inglaterra, 5 mil na

Itália e 50 na Iugoslávia. Na Gréci3.
2 milhões e mei� dos 8 milhões de
habitantes toram afetados pelo víru!',

}Im dos mais persistentes conhecielos
, pela humanidade.

,

A Medicina também persü,te 1i.O

combate ao vírus e, além dos pre·
ventivos já existentes. anuncia·se de

tempos em tempos a descol)erta de
novas armas para erradicá·los .. Um
dos últimos ,anúncios foi feito em

19118,. 'quando o Conselh0 de Peso

quisas Médicas 'de Londres, divulgou
a descoberta de um possível nô',lo
antídoto para acabar com tôdas <JS

doenças causadas por vírus, ínchls1vl'
gl'ipr.

Entre as. peças de dois'e três
,

. /

personagens que conhecemos, esta
's'em dúvida é a que possue o texto
mais" fraco, não desenvolvendo uma
temática objetiva e reali�ta, mas sim

partindo para uma visão crítica e

analista ela sociedade de um ponto
de vista muito individualista que
permanece, Úll COll;JO os personagens,
totalmente indefinido, ,íié cair no

terreno sexual, onde a apelação para
o erótico substitue qualquer relação
,com possiveis causas Iiganas à moral

burguesa de nossoâ dias.
Nina é uma solteirona de 40 anos,

professôra ptimária
:

há 25 anos, vive
isolada é solitária em seu aparta·'
mento . Seu vizinho JULIO é um

jovem estudante, pertencente a uma

família bem estabelecida financerra

mente, vive mediocremente, �solitá­
rio, no apartamento em que- seu pai
'se distrai quando visita a cidade.
Um ponto comum entre ambos, nem

conformistas, nem revoltados; inde­

finidos, irrealizados, n-ão sabem o

que querem, nem o. porque de suas

existências.
JULIO - "Cá entre nós, não é

uma idiotice a vida? O tempo todo

fazendo a mesma coisa'? Prá poder

eu lecionei
'nenhum".

não tinham recursos

JULiq - "Domingo a família

almoçava reunida... depois papai e

mamãe, mais o filhinho davam uma

saidinha, v isltavam alguém, às vêzes
um cinema e toc� .a dormir cêdo que

segunda-Ietra começa tudo de .nôvo .

E assim () papai de D. NJNA gastou
sua vidinha, para. que a família

pudesse trabalhar honradamente a

semana inteira e aos domingos
pudesse ler "O ESTADAO".
Para a 2a .. parte, desenvolve-se o

que entendemos como o básico da

peça isto é, a situação emocional de

amigos está relacionada H uma pr-»
funda frustação . sexual causada por

experiências iniciais de muito im­

pacto negativo. Criados num arnbien­
te de repressão ao sexo (normal na

nossa sociêdade) êles não se reali­
zam nunca, na dúvida entre o impul­
so' sexual no�m_al· e o nojo obtido

por certos acontecímentos do. pas­

sado de cada um. O autor (ELO I
ARAÚJO) perde a oportunidade' de
desenvolver urna temática agressiva
sôbre o assunto, preferindo o fácil,
apelando para erotismo simples->
mente e, dá uma de HAROLD ROB·

.

BINS com linguagem de CASSAN·
DRA RIOS, explorando a análise
individual de cada personagem pon­
do pai'a fora tudo que cada um rea­

lizou em suas experiências sôbre a

sexo.

FAUZI ARAP, sem dúvida o me­

lhor diretor teatral da, atualidade,
consegue realizar um trabalho de

_eltQ ���arit<2 ,b�se�ndo sua "?ir��ão

I
\l
�I

eren user1

na
.

valorização do binômio autor­
ator. Para isso êíe preenche intell­

gentemente as lacunas do texto, sm­

tetizando, a primeira parte,' Iorman­
do melhor seus personagens graças
ao clima de solidão que estabelece
no início da peça (genial a projeção
de slides seguidos da música SINA;,
FECHADO ele PAULINHO DA VIO­

LA), para,. na 2a. parte, evitar ()

esbanjamento inútil de erotismo
a traves conotações criticas à re­

pressão sexual. da nossa sociedade
(uso de luzes, Inc] usive uma lanter­
na sôbre o público, música e11V01"

vente), preocupando-se em apoiar
o �drama íntimo vivido pelos dois

tipos, sem sensaclonalismos baratos,
mas sim uma forte dose realista,
terminando com um impacto contras­
tante entre o. crime sexual cometi­
do e uma música ao fundo endeu­

sande -a grande cidade S1'.O PAULO,
que não pode parar.

A interpretação -de TERESA RA,

CHEL humaniza a infeliz NINA, é

oxpontânea, simples e magnífica,
conseguindo envolver o público, Li·

zê-lo sentir que' igual, aquela exis­

tem milhões de outros padecendo
pisicolàgicamenté em nome da mo-

"ral e da 110m3. OD�LAVAS PETT1

não' vai além' de uma interpretacâo
estereotipada, comum;' som desen­

volver pramàticamente o seu JÚLIO .

mas a presença firme de I TERESA
mantém o equilíbrio entre os dois

intérpretes.
A direção de FAUZI ARAP e a

interpretação TERESA RACHEL 'dilo
outra dimensão à peça de ELO!

. ARAúJO, caso contrário cstariamus
diante de dois 'tipos bem esqueci­
veisl' .

f-

Empreendim.ento vilorioso 50Vu já vendido em 40 dias

A preços lixos sem �ualquer reajus.e mesmo depois da

Esla é a úni,ca olerla em Florianópolis neste ,prazo, .

neslas condições com lôdas' as' garantias, a Iranquilidade'

EM 18 MESES

entrega.

I I
J
f que sômenle a Pronel inspira.

Rua Trajano, 18 ao lado da União de Bancos, n� mais:'

/

.

Cenlral ponto comercial e bancário de FlorianópGlis - lo-

jas salas e grandes salões.

Somenle 6 andares com 331 m2 cadà

ou salas para escritórios

Pronel Ruo Tenenle Silveira, ZI sala 02

Fone - 35�90 -... Creci 1.903
I

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o seu

programa

15 - 19.45 - 2H145m

Gary Locworrd - Etke Somrner

o OURO MALDITO DE LAS

V13CiAs

Censura '18 anos

17 - 1'�,45 - 2111451m
p,atri,cl� Ó"Neal, Ira F'urs'ten-
b::;r.g - Nery Silva

O INCOMPA'RAVEL ESlplÃO

Censurá 18 anos

CORAL
,. -----___,___-_-

15 - 2011

j(-'h�h \Vàyne - }�dlrúiéJ Wtc1-

• fial!k Lawrence 'FIa'rvey

Censura 14 anos

14 - 20h
Yrográriia Dflplo

HERDEIROS DO MEDO

G'L'ÓRIA

17 .- 20h

Rdb::ú Mltchu'in - E'isa Al'bani

Censurá 14 anos

.JALISCO

,I
I
II

I

II
I
I

Álex Cord Britt Ekland

STILETTO

Celisura 18 anos
_�l

RAJA

20h

'Pj'o'grama DUJi10

'às COVARDES NÃO VIVEM.'
TR'bS HOMENS EM' CONFLITO

'Censura 18 anos
..

-

'
:

20b
T'lf'8n JO'1f'S �. Mi:::helle Lee

Buddy Hackett

SE MEU. FUSCA FALASSE

Censura 5 anos

TELE'''&A8

TV COLIGADAS CANAL 3

116hOO ::_ Clube da Cri anca

1�6h20m - Cine ;Úeserihó�
'1{6h45m - As Aventuras de Rin

riu Tin - Filme.
17h15m Os Três Patetas -

Filme'
'17h30m Mulheres em Van-

'guarda
18h40m - TV Equcativa
1'9hOO - Pigmalião 70 - Novei
la
19.h30m Tele Esporte
19h35m' - Tele Jornal Hering
20h05m - Irmãos Coragem -

Novela

,201135m - Mr. Shaw Topo Gig-io
- Musical

211150m - RE'flurter Garcia
22h 10m -'- Assim N � Terra Co­

mo No Céu - No\,pla

22b45m � O Rei dos Ladrões
- lFiÍrrie

J5 ANOS

Logo mais, com um jantar no

S:'Ú1Tll<:JÚ,dna Cõuntry Club, o lindo
broto Ely Mara Vieira Ávila festeja
o� seus 15 anos.

Engenheiro Colombo Salles, sábado,
estará na cidade de Criciuma pa. 3

urna reuúíâo com OS séí'J'l'i'õl'es Pre­

feitos' do Sul de Santa Catarina.

,

, I

* *

Vera Lúcia Pereira e Luiz Osvaldo

d'Acampora, sábadó às 17 horas na

('a'l)é�a do Colégio Catarinense, reco­

be/ão a bênção Elo cacsmento , A

elegante recepcâo nos convidados
será nos. salões do Lira Tênis Club ,

J'6QÚl:1 T'EM SUA S'ED'E
Excelente a ic1éia do Presfaen�e eh

Jóquei Cl'Ube Sanita 'Cata'rihá, em

conservar ó estilo da .sec1e sodal q'U'e
é o conhecido Tiro Alemão, no pro­

jeto que está sendo feito.

'No vôo Cruzeiro do Sul, chega
hoje a nossa cidade precedente j�
[dó, a 'bonitae elegante senhora Dr.

Theorlócio Atherino , Dor13 Nair vern
espe, i.rtrne úte para assistir a cert­
ntõlÍ'i'a do casamento de Doris Tava-

res Matias e o Deputado Nelson ,

Pcdriúi, 'que se realizara amanhã.

Foi com imenso pesa't:, que o

mundo oNc1a1 de 'n'6'ss'ó Êstado, p'em
con'ià 'a sociedade, a111,eo.ntem ;aco.m·
rJÇl'nho'u o sepultamento' da senhor�1
Etza LuC'ki.

* �I;: *
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sso 'PÂ'úLO
A Dfvlr1a Cardoso e ZimlJo' .irrio,

na úh.ima semana estrelaram no

luxuoso restaurante "Di monaco".
O s'l:ow de ElIzeth é de àproxímaca­
mente uma hora.

Muito bem acompanhado foi visto

em seu opala gê1o.. Célio S'iruve, U:11

dos mo.ços em foco na sociedade.

CLUBE SOROPT'Ú';'ÜSTA
Q jantar de encerramento da 4�

Conferência' Regional dos Clubes
Soroptimistas da 'Região. eh, Amérka

do. Sul, realizado. domingo í{ltimo 'no.

Çlube V,aleiros da Íl'h'a, está sendo.'

élltamente
. elo.giado.. 'o excele'nte

serviço, foi da equipe Eduardo -Ro.sa,
que 'nada de_ixou a. desejar. No.ssos

I \ .

cumprimentos a Prpsidente do

Clube SaroptiJnista de 'Florianópollis.
Zilda Goulart Souza, pela' bem
orga'nizada promo.ção..

�;N'IVE'RSÁRIO
I NossoS 'cum'pl'inie'ntos ao PFesi-

,

I den'fe da Assen'lbtéia 'Legislativa do

TI;stBdo, Deridtarlo Pedro Cali'l1, pelo
, :'léu '1ú'üversárío \1O.i€'..

* .. '-­
'.' *
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Zury
Nossos votos de pronto restabeleci-

mente ao Sr. Orlando Goeldner,
qlle j-á há alguns dias encontra-se

I"sob cuidados médicos no. Hos.iítal
.

i

Celso Ramos.

..: �* * * ;
Os

.

senhores Walter Stódieck. �
Jo.ão de Souza Guimarães, .Manoel 1
Bernardo Alves. FIilton Calada l
Caldeira, José Tibúrcio da Silva, J
Aluiu ;'Jclson F. da Luz, Edy Eloy l
Meira, Murílo Ronaldo Cape'lla, JofiÓ .�

\ José da Silva Jr ., Luiz Guimarães J
Dias, .Aroldo Germer, Jair Phirippi, 1
P'i1l110 Ca1:i(!os'o, Lênió Maclta'Cio, 1
Paul'o Costa Ramos c Nelson Rosa

II'"B1'1rs�t são novos sócíos pl'àpr'letá.
nos 'do. Jóquei cl'ube' Sàntá Catalim.

'I

l
j
�

* *

'Sá �e encontra em Kova York

paâici)à'Mo· ele u'iÍl CÓÍ1c1à\í� d0

arqúitetós, ó arq'úiteto càtarinense

DaVíd Ferreira Lim�.

'.

Na. 5ema'na· qué passou o Grêlnjo
ES1)OrÚ�0 Cartório Luz, clerrQtdu o

Grêmio Esportiva Ko.tzias por 4x3.

A equipe do Cartório' Luz co.lllf"

moro.u éom grande entusiasmo sua.

primeira -iiÍtÓr,ia. ii
IS

1PEN'SAMENTO DO Dlj\: MúifilS \

vêzes o clamor da maldadê confunde

e' a'bafa completámente as vozes ··éf..

'11
\

justiça .

l
\

I

...

... ' *

••�.....,......".��e
•

fJ''"..,........ 'tifIIMt iAlM- ...'l#iiilri:
_-_

-

- -,..- _- , -_

·'0"

�-rr
,

.. l.··.·.í �

CIA. CATARI,N'E'NS .

.

DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

As Letras de Câmbio da Cetarlnense garantem p lucro
mà:is s'eguro p.ara suas econom·las.
E o seu dinheiro é todo reaplica'do el'T't Santa ·Cata·rina.
Compre as Letras da Catariner'l':se! .

,t;J�o <:tei�\e. .q�e nossos recursos 'sejam lévados para ou.�

tros estadosl .

.'

As Letras de Câ.mblo da Cat·a!rinense rendem juros e

CO'_'-reç:ao m'O'netária. Quer:dizer, você recebe uma es­

pécie de aluguel pelo tempo que seu dinh�iro fíca em-

pregado.
.

As Letras de Câ.mbío da Catar'inens� são títulos /de
crédito. Têm .liquidez abso'luta.

As Letras de Cãrnbi'o da Catarlinense têm a garantia
dó, B. D. E., Banco do Esta.do de 'Santa Catarina.

Você tambén'"l pode comprar as Letras de 'Câmbi6 da
Catarinense em qualquer uma das agê'r{c�s do B. Ó.'E.

LlaUIDÉZ: "
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oroscopü
OJVIAR CARDOSO

Quinta·feira - 17 de setembro de 1970

Aries A quinta-feira dificilmente o. 'desfavorece e agora, especialmente
com o Sol em sua Sexta Casa de influências há rudícios d,>
sucesso nas relações pessoais. Se necessitar informaçõ'es, 'sej�

.

objetivo.
.

Suas possibilidades de obter bons resultados em pesquisas 'e

estudos 'de natureza espiritual ou religiosa estarão. acentuados
neste dia. No trabalho, tudo correrá normalmente, sem grandes
novidades.
Ulíla chance amorosa po'Clerá ter ocórrência hoje, se

.

você

parti-ípàr em festividades e reúniões seciàís. Evite o. pessimismo
diánte dé circunstâncias ãparenferúente di�íceis. Viage, SI)

quiser.
Esteja de prevenção quanto a pequenos roubos, perda de

objetos ou info.l'l11.açâe" erradas. Colaborarão efetiva será

possívei. por outró lado, através de nativos de Peixes e

Escorpião. ' <•. i
.

As o'oortúnidades que se apresentaram últítnamente, n'o' '�e'tor
de suas atividades, serão hõje inc'é'rl't'iva'dos 'é melhóradás' 'sob

c!'i\IC'rSO$ astier't'os. ' À noite poderá ser J'J'en'e'fiC'iádo pt!it umn
lÊ>i-t'l'lra agradável.

.

Nem túdo qúe Você pretende conseguir lhe será. fácil ho.�·e.
Todavia, com esfôrço e boa vontade, obterá éxcé'léntes resú1.
til'dos. p'ais contarãó com a comí'>'reer�iío e ajuda dói!': c1e'ilWi1S.

Anroxímando-se de Libra, 'ó Sol começa a lhe írradiar ' ':Úll1::t

j'tl.'fr1'lêÍ1cÍa altamente 'propícia àgora , Tenha em aJ'e-nté, q.Úe a

partir da próxima semana muitas coisas melhorarão totà'l'tn·eht<:'·.,
Confie em si.

Os res111't?'dos previstos para 6 setor pro'fis'sio'I'ral serão e'xcere'n_tt'�
com presságtos de co'nquistas ii1'éspe'radas. i'1'lc1Tl'i'11'rJ'O·se c'h'à,n·Ct··s

de nrO'ITlOção .pessdaT. Q't'ranfà :às grán'e1es l'ritêra'ti\ras;é 'Sej�
pl'évic1'e'l'J'te .

Em. àl�n'ns a�pêctos, a vida �ent'i'me'nta� pOderá 'nútd!.l'r p-a'l'11
mel'l::ó'r hoje, isso podendo 'refl�tir béli'e'ficám'r:'il'tr sô'l'l're as

ativid.ades Tll'ofissidnais e o séu êxito gerál. Há in'cTídos 'de:

Iu"ros e novidades. .'

S311Ja demonstrar seus interêsse pelos que 'esti\iér')m ·decidii1<.is

a co'la'bo.rar com os seus pí,ojetàs e átivldades 'de m'odo génl'l.·
, Troqüe cO'!i'Jie('frnentos e idéias úteis com a pessoa queddh.,

Il'migos e fami1'iaTés. \

Presságios 'té'nae'ilfes a mE'l'horia geral. Novas· opor{ú:ui@i:les
pOflerão 'esta'r se a'pr6ximalldo 'de você. devendo �er"êO't1héCfdas'

nos .p'r6ximos diãs.
.

Demonstre otimismo e el1'tttsias'!'no:.,p�Jas'
AAvas il'li.ciativas.·

,,-

Dia ém (júe deverá assumi'l" ·résJ)onsa'biTÍdh.\i:les 'é6m dec'isão e

fjmle prdpósii'o de eXPcll't:1r ca'balfflenlfe os 'àevE'l'e<i" ·8'r11·

TlPrs)�ed:ivhs. Serão amplan'lente ]jetiê�iciadás as atividaçles e

viagens. Nótíc'ias.

I'óuro

('1êineos

Câncer

I.;eÃ'ó

Vi'rgem

Libra

Esro'l"líino
, i

t

Capl'icórnÍo

Aquário

Peixes

"� -'_ ... :.-

·r'"" "'_

,

"f _ ........-;:;:��','.= 1. .\

f.!11! ", S :d'e-p",::I.:! r I
I I ,

"

� I,

-'1 f" . SUNAR INFORMA ÀS DOMAS D'E ,CASA
·

: A VIGORAI DUBA.TE II ,MÊS DE StfEPía� :
J PRODUTOS UNIDADE .' PREÇOS �'VIA:X-l I'

Arroz
'

j�ponês granel 11 kkgg 'O:75! "Arroz agulha 404 especial granel '0.78' "

Arroz branco extra .granel 1 kg ,).84,' "

'1Arroz amarelão extra grane!
.

51 �:
. idl4'

.

<.
:il

Arroz branco extra' pacote n.." 4,:iÜ: ;.

Arroz ama-relão extra paoote 5 �g 4:�(1

Açúcar refinado pacote 1 kg O,�()

A.çúcar refi�ado pacote 5 kg 4,40
-

Banha de porco granel i k!� �ulJ

Café torrado moído pacote 1/2 kg ....
1,15 .

Extrato de tomate

Farinha de' mandioca

Farinha .de trigp
Farinha de trigo

.j ,F�ijão prêto
I
Ftibá de milbo

l"6sforos ..
' ,;,

r' \ Leite "naturaJ �<'�:\;'
Leite em pó integral
LeIte em pó instantâneo

Lã. de aço
Mac.arrão sem ovos

Macarrão com ovos

Massas para sopa
Maiúma

2tlU 'g'1

granel 1 kg
pa,cotp 1 kg
pacot.e 5 kg

.gr.ane 1 kg
pacoté J' k

P;:(::t
'

.. ri!��A1<:/�f ,:�,.
'_

�

lata 400 gr

pacote 6

pacote '400 gr

pacote 400 gr

pacote :;lO! J g'r
pac.ote 200 gr

fl;tiO
O,:i!) 1\'

1.05 ,!lr

1 RÓ' ,.

1,30
d.fip .

0,50.
".' i'

,
.

-'I l,,· I,LI.;), ,"/'".

/3;50 '}f'.;:'

3,40 ;

O.:{{J ':'
0.80 ,1. '

1,05 ,'-

0·.5r;

0,60
'vHuzeU3 pacote 4fJO gr l.O!'

1[aÍzenfl pacote 800 gor 1;90'
:;"

Mariteiga pacote 200 Jo;f 1.40

'vHugétllná vege�al tábletes 100 g 0.40

Vloitadi>la 1 kg 4,20
')Ie(> de salJ3 900 mI \ 2:60

Papf.�l· 'higiênico popular rôlo 1 0,25
,.

"ai refÍnado pacor.E, '1 kg 1),41)
�a;] moído paebte Kg 'O,:�O

oi.

"Íabiió 0,m ":JelJá0o peq \1 p 0,23

UBSERVAÇA:O: OS preços máximos fixados ria presente H�ta
não abrangem tôdas as marcas comêrciais A� casas participa·n'fc:i.·
'3 CADEP estão ofJrigàdas a ter pelo menos uma das rnl'trca-s iiê�e::;

iroolltos pbr pre(�os qtie não excedam aos fixados
I

,Il' �j
�,�·��'__'''�-.··�-_--�--M-.-_-_·'''''''-_-_-''·--.'--�-''.-.-'.-- ..�..n.�.......--...�,.•

-

..•�

\.
'.i.---......--..--..�����--.,�..���__�..�....__�.•(�T���·..�

I' i "Cas'!m��w� c���ças ".��,II
A MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO -- OS mELHORES PREÇÓS I !

ESTREITO � RUA GAL. LIBERATO BilTTENémJRT, N° 200
.

r I

. - Em frente 'à churraséaria "F.aisão" -_ .

\.\ ' !

1 I Jogos de .Tlintar - Chá - Café _ .1og6s utl Cristal e V'idl'O
.,.

�
I Tudo para Restaurantes - 'Bares --'- Hotei�. t'.':"

/

I

I I Ártigos para present,As (Bôclas de Prata � Ouro, etc) '," '.! '. (

,
' Peç"s avulsàs -- pratos --, xlcn.ras

- canp('as _ vasos - blBilõs.
r

!'
, .;..õ" �

t
- leiteiras - açucareiros, eto. ,� "

, Faz, reposição ele peças de jôgOG de p,?rcelana. de qualquer mar(!�.) ti :.
, de eristms Bering �

_

.'_'" .LF"':".�",�"�",���",,,:-.... .' "." • �""",'_� w....--=::.:::i::=--:e...:J_,
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JERUSALEM - Os ácontecírnentos 'im Amã não são

surpreenclenbs. Fazem parte de um- processo que o

O'orio rei perrnitíú, e que 'tende a acabar com a mo-
pr ,

'

narqLua.
A JQrdania entrou na guerra de 19<67 acredi�ando

, qu'e' Nasser lhe dizia sôbre a superioridade militar
no . '

egípcia:' E H:ussem perdeu
�

a CiS:l'o�dania e Jertl�a�ém
tíga Amã' concordou em se transrormar na principal

an 1 "

•

base dos guerrilheiros confiando em poder controlá-

los, E'I�S, agora, sãió u;p Està'd'o dên'tr0 do Estado. E

, ifolfti'o' .'�·s ili'M'ór-r2t's dfe> rei1i'tó são pá:l'esti'iíais', lad<!fuirem
..

1!tm'a 1nfl'ttêl1'6'i'a cà'dà vez lnaiór,

, 'Para 0'5 pa1est'ilflós,. os IDlsseln sã'ó t�o e's�farngéi­
os 'q_�I;a'nto os judê'tltsl Un's v'i:ê'rám 'da JAli'ábia 'Sa'U'di1ia"
r

''f'rc\!''''e' de t'ro'pas õedufruls, os 'o't'(tró's cló's 'c!,Lia't'r'Ó 'càn-
a -,� ,

tos Os pale�tinos �rabes não quem apen�s a destrui-
'

-

o di; Es'tado. de Israel, e sua subst'itui'ção por um

��facr; 'Pl ?pr�ó, Pretendera, também, o a'fas'tar;1er:��, do
re'izll11}O, HesItavam em assumIr o poder, na ,Tr�n�.10r,
dania porque, uma vez na' posse de um Estado teriam

de mcdiflcar as suas formas de combate e orga�iz_�ção,
Os seus escritórios e qua'rtéls, es'pal'hados pelo mundo

árabe, teriam que S'é t'ra1'lp1foT'mar 'em embaixadas -e­

cm{srüados, e 'as s'uas fôrça's 'iriegI'lPa'res preoisa'riàm re­

to'ri1àr ao pa'ís páÍ'a se fncorpórarem à u 'mexéércÍto re­

gú�àr, As p'rc5prins contri'lJutções que, -recebeu dó? 'pa'Í-

\' �es áral?es, da Rússia e satél'i'tes! e da China, comunis­

� ta seriam p'rej1'idíca:dàS. Por o1htr:o, lado; como eXistem

cê'rca de uma centena de organizações guerrilh,êiras
das mai:s dlversas i?eO'logias,' quais€[lC:I'er delas que - as­

sumi�;.eJ11 o contiôle em "�mã logo se defrontariam �om
as q.uestões dtcorT-211tes de luta pelo poder e, muito

provi:we1me'nte, cem uma guerra civiL

Histàricamente, os governos que 'perdem o' apoio

das miSà'j1ias te'ií'dem 'a cair 'no v:á:éu'o P0r 'êles pT'c5'prios
\

âHí:'i'o. 'As 'g'ae'dil'hàs lut:!!.m '}DaTa, 'pYese'fv'áIT 'à'�uà 111';er- \

ãnde "ãe 'ação deritro do -Êsta'do j'ó'tãifniiinó, :A del%1Jà-

da 'da morra'rqu'ia"é 11Ú1 'pr'à'b'lema 'p'atà depo'f's, Mas o

rei pode cair de vazio, e sozinho. '

P,s,.lutas 'em Amã, por 'dútro lado, sã'õ, ta'mltJém, uma
j1'ledída de um fellôm,eno natúra1 q:úé o dnamado mun­

do ârabe teima em desconhecer, Apesàr da tÔr'ça cen­

trípeta da decisão cfe clestrun, I:s'rà!el" 'o lpdcler 'een1jjpÍ'f1'1go
do na'c�onfflisirió connfnfia, 'miJlfor. 'ErÍl!!llià'n15í'l 'ci's Estados

da região não reaJlizare'm o seu pdte'rída'l nacional, e

che'2arem a8sim 'a urna :esta'b'i'\'ida:de ftite'l'ná, não se che­

gará à unida':Je O' processo é demorado, E ,até 1á, a

�ão ser na hipótese de uma interv�nção -russa'e dire­

ta maç-iça, 1sm2'1 de'vê codtinuar gl:n'l'liando tôdas -

as

gnerras,
o terror e o ,mundo áT!tbe

\"

o terrorismo não é fenômeno nôvo no mundo ára­

be, E a própria expr�ssão fedda'yin ('homens do sacri­

fício) se origiriou no século XII, e foi atribuída àque­
les en:.ç�I'regádo's 'de 'malta'f eis particJ:á'TIos da s,eita cios
"�csP"Rinós", os segu'ido'r:es do Califa IsmaiL :Nasser
utilizml-a em 1955 pará eis grupos que organizou, 'e

ane nllr�iam da faixa de '('}aza em 1nr!&i:sões 'te�6ris­
tas contra hon1ens e prdprÍedadil's israeleÍ'Íses. Foi o

que precipitou à seguriC1a iÜ�Í'ià 'entre 'ãi'àl?es 'e j'llàéiS:
\

•

a guerra do Sinai. .

.r As origens, do
-

principal movim&nto, o 'Fatah, ��ãà
obscuraSi. �

,"":' �: . .,.
_":t..

> � ;:r...,*" �: ".,.. �h;; ���� � #-,._ '+

�

Fatah é um acróstic.o invertidó de Harakat AI Ta:h­
rir ar. �atamj al Filastini, du lVIovlijiento -élb Lí1ie:da:

\ "'v� < - \:'

cão Nacional da Palestina, Como redig�do, Fatah se tra,
" '

duz po'r 'conquista.
o'

,

Arafat, o líder do movimento, e um gênio p:r:opa­
g'1ndístico, fêz espallhar €(úe, tuà6' 'começou em 1956,
em Gaza, Idtira'rlté a 'primeira octlp1J.çã6 'is'raeIE!nse, 'com
um peal'leno 'g'rUpo 'de, 'paJ.esth'los cliscutinclo " sôbre' co­
mo combater IS'1'ae1. Eram \1'ns desrlúdiêlo'S com a in­

capacidade egípcia de enfTenÉar os judeus e de _,recu­
perar pAra os árabes' a terra', .palesÚNa. Exist,� :ouha
,,'?rsão, Estudantes palestinos na A'remàri,ha Ç)cidentf'\l,
entre êles Arafat, é que teriam iniciado o mov:imento.
O que se sabe de certo é que logo tiveram o apoio da,
Síria, q\1e permitiu instalássem o Seu quártel-genetal
em Damasco, Os Serviços de Inteligência sírios .foram
incumbidos' de treillá-IQ,s, drmá:lo"§, e 'de lHes 'aar 'assis­
tência 'financeira, 'Em pri!).cípios de 'Í965; 'rea1tzâ:ritil, tts,

, suas primeiras op2'raçMs cOÍltla 'Is'r'ael.
'Mis'teriosas tarnbél1;1i �ão �lS 'origens> de Arâfàe::_q:óe,

durante ,anos, escdndeu-se sob o pseudônimo' d ': u

Ammar, Diz êle que nasceu em Jerus1tlém. Mas rj.-
tes seus, r,isidentes em 'Gaza, insistem que foi no

Arafat, sabem os israelenses, tem razões p�s i's

para não gostar de Nâ:sser, Teria sido 'membro ,á,tiV0
da I'rmandacte Muçulmana, movimênto ·naciiôtrà1isna 'e

flradici6nalista árabe 'que ,se dpôs à 'f.evolução ,!jiassllris­
_ta e cujos líderes foram exilados ou mortos ém 1954,

,) ano em que êle fugiu para a Alemanha. '

'

,

O líder 'do Fatah seria 'dá famíHa Hussein, (nenhu-
ma relação com aquela do rei jdrdaniano), a 'meSma da

qual saiu o Mufti de Jerusalém, que foi expl.llso da PIl-
'

lestiria pelos inglêses, e colabdrein él:iul a Alemanha
nazista, O Mufti vive� hoje, em Beirute, Nasser teria ex­

propriado as propri,edades dos Husseini 'egípcios de­

pOIS d? ação contra os Irmãos Muçulmanos em 1954,
O pai de Arafat teria morrido à mingua.

Os sírios apoiaram' Arafat por concordarem com

a sua doutrina. O Fatàh propunha-se a dar' aos pal�sti·
nos a responsabilidade priricipal na luta contra Israel.
O programa de ação incluía o uso da violência e a con·

fiança 'na vitória 'das táticas da "guerra de libertação;'.
'Í'õdas as 'hipóteses de üma solução pc.éífÍca e pdIítica
da controvérsia com os judeus eram repetidas, Pelas
operações contra o território de T�ilaviv, a nova orga-'

,
nização desgastaria os recursos do inimigo, e forçando·
o a ações de represália mancharia a súã imagem inter­

nacional, ao mesmo tempo em que-promoveria as con-

diçõês�'para: uma nova guerra.
'

Rstimular o ter,ror interessava aos' sírios por úm
número de razô;s diferentes, Assim, desde o 'início con­

cordouise que 9s tJerrorista:s qu� ser�am aimados, fi­
nanciados e treinados na Síria, apenas se infiltrariam
em Israel partindo do }erritóIlio, jordaniano, Com istol
as represálias se diriglriam contra Hussein, que Da-

, masco'-'qualifica de "lacáiô do imperifiUsmo", e'preten­
de derrubar. A Síria, Gomo o Iraque, tem intenções em

relação à Jordania que, nos dias do, Império Otom�no,
fazia parte da províri'cia síTia.

"

O patrocínio do 'Fatah tinha out�as vantagens. ':Qa-
r

masco �e 'coJoc�va na vanguarda da luta contra Isrnà
,E pas!iava a dominar uma fôrça revoluciQnária que po­
deria 'ser utilizada contra os demais regimes árabes, in­

clüsi:Je, o próprio Nasse'r,.
Adfat, 'porém, é mais malicioso do 'qüe os demais'

dirilt-e.ll-tes á,I'a\béos. E 'd'eeiGiotll 'IT8i(j) sw.r -bi�Q, ACl'es';:én-

I

tou eo seu programa o preceito da não intervenção nos tl�'l1'a 'e0!J1l,Jin:açâo 'da efi(Ü8I'.da dos RG,'viç0S de SGgu't'afl,-
assuntos internes de mundo árabe. E: com isto, ganhou ça ísraeíense e 'con:J.O'dis!1'lCJ Malbe também aí tracas-

o apoio -fi'11anüeiro de governos feudais como os da Ará- s-ar'am os terrcríseas. '

tia Saudita e do Kuwait. Tornou-se crescentemente de- O té'lTOT'ÍSIB'0" então. passou a se cQll'tcent,rar nos

sínteressante a Damasco. Hoje, não há nenhuma amo\ ataques as regiões fI'o'nte�JliIç'a;s,� de forma ge'rlill uiiFZla.f.l,-
entre os dois, do-se de; bazucas é morteiT0s, e atirando do Hl:él0 jor-

O Fatah teve il'l'ífjuência na precipitação da Guerra à'à'à'ià'r'tó 'Oi.'! �!j'b'àl1'ê's, 'O 'l'rrai':s cenrum, i'n'C'l'L'l:s'ÍV'e, 'é 'd�i'X'a'l'

de 196'7·, !porém; não decisiva. É provável que o COl'l'Úi- tais armas ligadas 'a rêl'ó'gi'os. 'Qüa'l'ldo o tiro parte, o

jo elos Seis Dias de Junho só tenha ocorrido como pro- á'rt11b:e1ró l1á Ym!tWo qu"é deixoú 'o rugar. É 'fi'têdo 'd'à efi-

duto de uma sucessão de erros, surgíu, mais do descon- cYê'nc'ia rê das tá'tl:C'à's' 'de 'com'bate ao 'lfeÍ''i'ór '(!às ljlôrça'S
trôle do que de intenção consciente, Os fat'os que le- regu;"àYe's 'jsTa'eljens�s. '

varam à guerra, desde a mentira russa sÔ'IYr;.e â concen- O terror nao têm 'l1oTe, nem 'ja:l:'nfl,is t'é'Í'á 'C'6'r:tdlfçcre's
tração de tfdpas israJe1'ensês nas fronteiras 'êJ;a Síria ao c'te 'cfiegar a 'ser' um fatoi' de primeírâ gran'êi'e�'a na 11!!ta

fechamento dos estreitos de Tir�'11por Nasser, são co- cóntra o ítS'tã:Cro' jWdeu,
nhé'c�d'6's, JRepT'é'sénba'iàm" na verdade, urna 'éS1pec�e Ide

r' -

A súà 'impor't'ànêfà pólítâca, porem, é- 'crêsce'fl'tê. E

acid1fute r'riúlttiiJD�<!l prdd�zljd'o polr uma 'Parada 'j,D.esi?fela"
-

sob diversos ang'úTo's, Assim,' 'forçando os i's'i'[ie1�Tís.es 'a

dá ele 'JIIn'l prlifl'éiro {téié0.1o nü,m:á 'ést'Ta'da 'lol!a'd'à 'Crê a'li- ações de represália, criam 'sérios' prob'lemas' para Jeru-"

tomóveís. Sírios e terroristas, porém, pro'V6Càlfam 'o salém no seio da comunidade internacional. Há, no

g'8.-stô ,i1ll,idal 'de N'il:s'&er. mundo, a tendên6'fà 'de, co'F!s�01'e'ra'r 'o terrorista, sejá
, " "RiEi$!lNJ�TA®0 ,DA 'co'r'�_Y""RENC['A N° ip,2/!70

Mas, so', depois da guerra e' rn1�e 'Qs tér1'0'iÍj'slt!as '"-a- lll'Ú!e'ffi ,fêllI', um íhe'tc5Q" 'e as fôrças de, re'pr�sãJei 'como
"1 _

b' De acôrdo com, o La..:..vo da 'Comissão de Com�or-
nharam em pres"tígro e àp"oIol, HàVi,a 'o 'c"essar·fagó. Se ·sendo o vilão. A luta entre Israel e o Fa4í:!l'fl .p'reduf.li�(')1!l,

, .
rência da DRESSUL, a Concorrência nO F-2/7Ó, para

0'8 éX'é'i'ci'tes áTalf'1-e's é's'ta\ràm rdes't'rtl'tdos, 'inéa:pazes <ele a imagem internacional '€1(') Estado jUcl'8l'l. Mas,não '� só,
- ,

,

t,
-

, ,.aq11llis1i9U0 -'dê, màl�€��à!J's l(ltulbos; cQ!]l);eroes e'lp'eç:as,-eslpe-
continuarem a luta, o ten1:0t, 'como í'€Jirçaf, iTt�g'tl'lar" o terror, torna ,difícil '2l Consecução 'cle ��, s'1.'*·lção

, A,' l' ciais), ,de ferro fúndido, e de, cimento amianto _para, a

"'cide'ri'a p''!'Ó's'Sé'g'ti'j-qá" sem o �!'i'sco de üma �ànTçã'o 'c)1Ia pacífica do conflito. F.j:ussein só ,�e :l'Q\Jler1a� �a, var se
1'" , la Ié ;ga \fiàf,CetJ:!is li!l;á iRêde ds, Dlstri>f)'ll:!�ºã:o - Reservatô·
comunidade interngdtó'ria'l 'contra os Estados consti- ceH'ls�rSS,e-'0flegaT a um 'acôrd(') :::om 1srae1-, ,libertanE10

'j" " l''Ic!> iMi]1>'im lé A!dll!tjJ(l)Ii'à 'Principal -- 1.a 2a 'e 3a parcelas
tuídos, E fdi' o q'fie ac(ititeceú. assim as- suas Fôrça'S A.fmaaas e '0S seus recursos eco-

- cite _:Novo, Siisltema 'cle Abast::-ci>"1éntJo 'Bl!i'b'Jli'co de Á,;ua
'Transforrriado no grandé, hêróí do mundo

.

âtabé nômíco pará .o esfôrço dê redC'>'llIlluista do poder e da in-
, 'da cidade, de Bluruenau - Estade 'de SaWta Catarina,

Al'a'fát ,p'fo'vocou o 'ciMn'é de onfros <,Ú'h'!fl:,�,enítes p"à>'l'g§t'i- fluência, dá 'ffldl'lia<r<iltmà 8&19re 'o "'l'lMs.. 'Q - terifit'Jlf., Ji'e'Sli'stin-
"

- f:c!lN�m_ latllfi'êdii6àm<a:s ,'as fh:i,'2,'!; SIA .'I'loJiBQlS BlR!AS�ibttT e

nos, -=, também, árábes, Além disso, a "guerra margi- do, dificulta á0-lfe'i, j'MêwJàiàh.'lo fazeT' a ;Ic&ritel,Jà:s 'con- ,

\
" , ' oía.., M-E'V'A'b<úRGiJIOA 'BAF'?1'.:: r;, nos vàlloré'S 'ele 'Cr$ ',', ..

"

nQ1," er_a uma excelente forma de ,vida, finánciada como cessões que tórnapféJffi :p6's'sí'v-el llim, \tiat'l, eÍ"l��âiilJ!fernto. '

co
...

21131942;8)1 :(tJ')i@,ZiEN"r'OS E "':':?:f-S �/II'L, IN(WElGiEN'i'0'3 lE
era pelos Estados ár.a.b,es rIcos, e trazendo, p'restígio e Irrstrumentõ que se dê'i:*a ser as1ià(l) ,pela !sqq,ia,- 'Ira-

� Qlfljtl\,R®N"l1A .gj; :00IS 'CEFZ�!;:-'OS ,E 0['if'EN'l'.l-'l. -E U\1:
l'nfl'ueAncl'a aos seus prat·l'cantes. Surgiram., então, imí- que, 'e' outras, pela coiFlc:rclê'ndra :m@�F1!j}8Illt€m 'â'e lJ'nte-' ,

OOi�LTiAV@S') e 'G'i'$Jl5:3l()49 C�JOVEN"PA ,E G[i1\r'80 Jl\IIIJ:L,
meras Ol:ltras orlZ<>"'iliações. /

rê'ssffs,
'

'tê'i"'i'b'r- '(!s'Se'ill'l_:fé'til'ia 'tio' mÜ'fld<D' -ára;1!te �th't:a'l 'o
�,.'u ''PR®Z'EN'I'OS Ê '!Ii>m;z CEUZB:::ntOS E QI0'AR®NTA iE

O ,pri:ncipal grl1po. concorrente foi o de G,eo�ge Ha- dupló papel de fôrça rev61uciôriária :nterria e',de fôrça ' i1r,
. ,'N'0V'E 'C'l'..NT'AV-<ÔS)", ,refrp'cr;tivamel"!te,

bash, a :Frente PopulQ'r de LIberação da Palestina. Ha- de Cômoat'ê é'6TItra.lts:faà 'Sem 11m' 'entêD:à:ímenttô ,pcré- '

bash, me'dl'co e crl'st'-a-"'o, hav'l'a crr'''do o Harakis, Parti- vr6 +e'dfre' o's--p11,'18e8 'âra�',�s "â'à regia:\-b, -in(i'!tii'nào 'üií'l 'cair!
' ,,' ,@S .. r·21i1')trés'É)fli1l&n1ff!s'dasfirmàs'aoi'màieJIeve1'ão'cem-

>, pa·rl'!ée!I'· "à� S'édé relé! S:A�ij:t,1ij, à Rúa 'M'aT8:lltliá0, 24>1 'eI'l1
do naeionalis1:a p' ró-nasser,ista ,e oposto ao :Saas, .pre· trôle e 'até a debandada çlos terroristas, Nasser 'e Rtis- . ,

,
-', , .. , - -- - -- '" ". , B)1\�mêhàlt!t = 'Saflltia 'éatal'in�.:

-

d�ml'nante na' Sl'rl'a e n'o Ira''''ue, Co�' a derrota de J'u- sein não terão condições ,de ceder- um �ó milímetro nas t
'"

'.. _. I, ' '" - 1, '�1)é \J!l\ffl!à 'f.f01'à fflites da assinatuTa, '�o cci'ntrart@, 'pa-
nho de 1967, transformou-se em marxista e criou um demandas que' fazem. nas chamadas negociações de paz. ,

'ra. 'Õ€imprern�jq\tà!ºã0 c1.:, cnuçáo, de 'a:cô'rdo 'co'fn - o

nôvo movimento' "'ue se ,.propõe' não somente, recon- A' RGssia jamais chegou a cont:rolar o terror ára- \ '

"'?":
" ,)jlj}êm.'6!fu lé1ie, iElfllrtiaq de Cu:,:c6rrênêia, lB_0'S- 'va10Tes 'oem-

quista de Israel como a promove'r a r'évolúção socialis- be ao qual fornece .armas e recürsos :através 'Ele tereei- , '

, ,
• , ,f(')liffl;fe 'albã,1X0::

-

ta áhibé. Tornou:se, ütmbém, 'inÚnigo de Nasser. A ro'8 pliíses, M0'sMu de Jt:io,fe 'é artm 'OfciIà!iíI� <C<!1F!'Sfi.fVà\clo-
, %/'A. T0Ji!J'0'S :JBlFI,'ÀSlLLTT _ C1'1 :ÚlJ.l8;�g '('Q1ifATFro

FPLP ,prog'ramou ,não só a extinoão do '�stà'àb ,'J'u'deu 1'21, de lfd2.res cautelos0s, q_ue preférem ,o Iprogresso do- ,",
- " .� , �1I:1b ;SiE�G!i!}NT0S 'E �'7()I'r'0 EJíi.i�TiRc)S '

E
como a explllsão 'do 't-e'rtit'ótio' pa'lesúno daqueles ísrae- passo-a-passo, �a ri.sç�s' 'm:Í'llirn<:!S.. '.às te'i'ltati;vas que pos- VlJ.i1SQrn lJE i@OC1f!(J)'(3ENl'AVOS) CaUC3('l TBtal: 'Cr$ ... ,

lenses que soõrevÍveram à I'batalha 'do cfestíTl'o"', 'êdmo sam levá-los a um confronto c'o� Washington. A Rús'sia
6.118,-2-'8 rçSlElJ'S 'tV1iIlL (CENTO E DEZ0'Ii[O CR'úZ'E1:-

o passar dos tempos, porém, revelou-se fu�Í1os fáàical já não está mais interess,àda em revoluções viole,ntas;
R"O'S 'li 'V'fiIJ'T'E � i(}'ITO CENTAVOS'). _

no seu mar'xismo do que cerfos outros grupos eX1S- pr:efere a tomada à'o Vj:loder- <pé'Ms 'ITmtfoêro<s (ia '"fí'lffTt'i'à- 4= '

Cia. M�;rALUítãTCA. BARBARÁ - Cr$ 215,58' 'eDU-
tentes aentro' do fi'eu movimento pre'tendiam, É 'fOi as- ção e do golpe de Estado. :zrE:N'T6� � 'ii);!Ul'N'Z-E CRUZEIROS É CINQ'UE'N!I'A
sim que ocorreram várias cisões dás quais surgiram a Mas os lfderes terroristas apren�éI'�m 'cdm. Nas,ser A&-�Ô (r.r.,',,"<fr','''� '.r;" (.' , . -

"

• "
" Vl:T� L.r::rHA vOS). CatlC�O Total: Cr$ 1.715.58

FrE)nte Democrática de Liberação da Pa!estfna sob a o jôgo da balança no quahse �rrtea:ça um la.ajo :co� o (tpfu'Wi "NflrL� 'S'Ed�:Ntr'QS ::: QUTNZE CR'UZE'rROS E
!iclerança do jo,rãaniano Hawatme, da extr�Yna 'esq,uer- otlit'reJ. 'N:a�ser pert;J_etll: o, .f6gq qll!lJnç.o, :'P�las '€lerr,(1Jt�� no íe;TNQWN:r1J\. Ê OITO CENTAVOS)"

" .

da, e !fnha
\
cl1iríeriía, e o Comando Alll;ne'ã .'Ji'bi'ir, 'a1€m Sinai, em 1956, e mos Seis ':Qias, em. 1967,_ f�i �(1J)'ltt.gado 2, No dia 'fí7'fl'rYíO 'á firma BRAsrL1T e no dia 13·07-70

de outros menores. a se" entregar aos russos, Mas o,s ,'tfrrrOT·is-tas rião têm a

-

ffrmAa il?'A'R-J3:AlR'Á, para assinntura, 'do 'rrspectivo
, Por outro' lado, os países árabes foram cOn'sfiofuiÍ'l- respons'abl'll'd'ades de goveAr�o, 'nem 'te' r'�l"to-rl'os 0'""€"'8'1'-'

'

u • u �

,
co"ntrato, Deverão apr"sentar documentos que com-

do' o� seus ,próprios m.o"virrl�nt6s tefro'ristas. A Síria ,dtos pegtt}a,pes 'a sustenta'!'_- Sã� ma'i� .J-r-v'J.les. <Agor.a, �}o-- 'p'i'��.em \estálr !FiàH:iüi'tados para a assrnafma ,do con-

criou o 'Safkfl,' cdmaridado por' ofíciai"s :d� sêtiS, 'exé'rci- !ratp c'o-m a Oh'l'ma ço'ntl'a' 'D1U'S<Sl'a'. t t t"""
-

�
u LO ,1'21 o e o r�spec lVO reClu::J da cauçaó:

tos, o Iraque ',outra Frente 'de 'Libe'i-�ção, Até mesmo A China comunista éstá totalmente empenhada em
'

,lFlb'r.iaFíeJpdHs, 3 de j1..Jlho âe 1970,
a Arábia Saudita criou um grupo- p'i'ópfio, Têídci's 've'i:i- criar todos os' tipos p(1Jssí'Vei� cle emb�raços à Rússia.

" iBn'g'o \Wei'ner m;',l,p:mio 'Q/fflildf'
ficaram não só o 1'16(1,e'r 'p'fopagáM'ísfíc,O 't\J:e;'tais Q,rgalni- Entre os d�is país,es há l!tma 'r;'Iisl'mta 'em ilôrno dé ter- :Dfltet#r ,iRê�ióÍ!ld !de EEge'J1'bm1a
zações cdmo, áTnfIa, passà'ra'm a temer a Ínfluêm:ia re- rit-Ól'j,es,- e a 'n&Fmal concorrência entre duas nações ,po-. Sanitária do SuL
volucloríâfiâ 'qti:e âs g'rupàmÊirlto's ,ití.de'pendent�s, 'cClfuo 'de;osas, A "fraTter'nidaâe s6êüilista" 'deixa Ele', existir "'::;==*""_"'�==_""',_;:;:_",,__=_4,,,,'''''�''''-�__'--_��-''- _

o Fafjl,h ê 'a 'FPI:;Í", 'poderíam eoXercer <sôb�'e as pdptila- qu'ando interêsses nacioha,'is 'se· ·'chótátú. )'Í'rembem 'no FUNDA.'ÇA:O SÉRVI�e>S DE SAUDE PUBLICA

ÇÕES 'ãfaoes. �Ó 'melhor érà "te'r 'grupos próprfos� 'depen- mundo socialista a fÔrça centrípeta do nacionalismo su- DlIiRiE!}1dR)fA �');]&reNÀL DE ENGENH'A�'rÀ
-"." F '"'t '"

1''''' " 'f ",'Y" '� I 'S""'u,.n",,'Ibll'fta -,,, '"""h'men,,€ls. e con ro aVeLS, ,,� .J. ...jN''''"'*...,.''.......,,-'-'',,�, -' --�,," --':'pern""tôdàSt-áS''demài:s', ".'" ��, - "" _"�.,;Ó\' i'II""L:l'�'J:'"� '''''UJ..J �

HU,sseü1, porem, j'á, hã'Via "IferlUào 'o ,contrôle 'de '

,

'

Duas vê�es, 'em 't'�rnpos recentes, 'Q'S terroristas' par-
r '\

seu p-lií-S,- O �atà!fi, 'as 'Fremes :ae' Ub'êr'ação;'� ífjtifi'os', 'tiram para Pequim em '15us'ca' de;,4edlarações de apoio: e ,._, RESULTADO ,DA CONOORRENCI:A N° 'PJ1/70
instalaram',sel. na Jordàn'ia, lna 'daiJ:jitl�l� 'e nos' acampa- refôrço da ajuda que já recebem da China comunista, De acôrdo "com o Laudo da Comissão de Concor-

m'emos d:9S 'rEtfúg'Ht(tus. Ina:H pa�Ham para 'às sN'as:\ope- ,/ inclusive como- 'elemento de pressão sôbre .a Rússia, rência da DR'ESSUL, a Concorrência nO F,1/70, refe-

rações' c'ontra,'Is'ra:ê!. Em Befi'ut'e, 'tio Ilrbano, 'fdr!in'-l ins- NHí,'O ;mom€nto .cê'iea 'de, 20 ,por /cetina. 'à;penl!s ,-,(:las 'll)r- 'reB1;e ·aos servi-gos' 'de Asser,tamento 'fia 'Adtltô1ra 'PriiÍ1-

tala�os esc'fitO'i'io:s 'de p'r6paganaa e "cdIHa 'de' fundos n"1às do terror �ãO de origem chinesa.
' " -,-

c'ipàl: em 'tubos' de aço 8 da Rêde de Distribuição (la_

dos gmpos 'terl'oI'lstas que, aõs' P?üCds, llü'íl1í/;n� 'se 'fris- , Arafat foi à China não só para obter 'maior ajuda ' et'ap!l - lJ'a te 2� lpat'celasl do Novo 'S<isl'ema cle Albas-
talam:tm Jn�s (üt'1nnerra:s 'com 'Israel Afpro'verth!ndo:se da e !pressionar a Rússia, como, também, pata obter o h?- ,teciffremb ip{j.JjtiC0 de Arrua da c'rdade de"BI'uinen-all --'-
'eonfusão, os sírios transferiram o S'a!il�a pará o Líbano .r:le�lácito de Mab e'pode,r continuar superando Habash

' Est\!iàõ'Se�S.IC::il"ffi�ina, rÔlam,adjudicadas às'fiil1maseJES-
com 'dttpla' lintéríção "t!le (qt1e1:JlrarJ)�m,:a,%êriile " '1I1nidade' ,oamo principal influência: no mundb !palestino. "BH 8/ EO!'Jenharia e Emweendiment0s 'e ·PlAYAlSHIT &
do país para gssumi-lo, e contin':mr_em a .luta: ,édrit'ra Agora, porém ã 0]iin'� \'lf.iu a ',dp,brtunídade de do- Cia. �tda:.: -nos valores de- Cr$ 175.172,917 '(eJENr.rO 'E 'SE,

ISFael �!;lm o I\sco, de r6Jpn�sãmrs,; " '.
'

,

'm'inar o ,terrmisrflj)" IE�, à!t�a'vé's dêle,.:tornar'menos pro- ,'tENTA É CINCO'1.I.flL, CFJNTO E $ÉTENTA E 'DOIS
.• ,;

vãvel ainda uma soLucão política da crise do Oriente \E}R}UZIDI�ROS E �N()VE:r>ITA. E SETE CENTl\VOS) e

'XS' :df'Ví'Sõe�, 'MécÚo que: encontrada� libertaria as fôrças econômico-, 10r$ 75�31(j;00 '('SETENTA E, CINCO MIoL, '[lRJEZENTOS

E difícil explicar como 'os piXlestino'S 'se,'�iv:íclem en- � 'm.�Htares rus'sas para' pressões mais decisivas sôbrê Ipe- :'lE :s:.tTENTA CRUZEIROS), respectivan'i�nte,
tm as várias órgariizàções 'terror.istas '�xiSf,Eirit�s, 'Em li- 'ql\iim, Grande massa de, equipamento militar e r:é€urso$,

". ,,;_1, - "Os rep_res2�tantes, da3.."firrnas adima deve'rão com-

nhas gerai$, pQrém, sabe-se o 'Fatah e:t!-I'dj'lo' ,�(jmem ,da
_
monetários estão chegandd de Mao ?-os ,terrorist;1ís Jpít- � paII.1�er à sede do :-S'Al\iliNE, a {��üa' 'Maranllàô, '241 em

'rua, a esquerda, m:têléc'tual burguesa, e ,os fHháitic!ds re- � Iê'stinos, Daí, i14clusive, a confiança com 'qüe 'se IUífíçam :' Blumenau �' Santa- Catarina: "
.J, \',

'

"

, A ligiosos. Ijabash, e oulh'Õs 'lNderês' 'esq\u�r!t'liStas, 'estão 'nl:l: 6posiçãà às fentativás de solução' poÍítiea '(ia 'con- '�l'� 'JAít� \ti1ià' 'Meira I '!tntes da nssinà;ttira <llds contratos,
: ,°1 atraindo a juventude esquerdista, ,;,' 'iJfto, '

',\
, ;,' :,1 _,; ';, :pli'r,à; ,i:1:lmpreni�rltação da cmj.�ão, de, acâl'cdo co� 6

;� :, ;€J} �'irl_
,

"

: âràhe �ç \ a�t-a:inep" � '; '_, \ :. ,::
"

'8)1" ao ''Edi,tal ,de CtÍn_co!'rência, ,nos valores ,con-

a V01V�.� l1error� 'Cg���� Insi (O ',<
•

,

" pelo�c� de atos "g'e l:!e��i� pJ.'a ��" il1'f�;ib.503':OO eDOISf:MI�r;'íi;jtfii'�':@EN-
vai ganhan o poder 'e 'infltiê�,'í �TTe'l .. ':>':' 'FREI-8',:CRÚZEI?,OS), Catição ttdtal: 'Cr'$ '." .. ,

'ftJif' Y' 'b' i, q •

os 'àfyliii"éntes \ã)rabes pret,endem a uniã0 das, organiza- O terror tem o seu próprio' prog"r1tma �,'i',elàfiíl:ó '3:5, (TRES MIL" QUINHENTOS E �TRE'S: CRU-

ções te�roristas 'sêlb a 'jtistifiéáçãô de qtfe "sõ ;ásslm se áCLÚíturó da PalE�stitía, '6 que se''"]Jreténde, ãizem, � �
t fZ!,ÊIRCtfn. "

tornârão mtiis 'efetiVas. Nà \prática, 'pfêtererri1nà:s-, 'di-vi: stlbs1iit'll'ição €lo Est�êI� :jude� ípO� v outro 'Palestitió 'àe- .: ,Íf,lAYASHI � ,Cia. - 01'$, 507,00 (QUINHElNT0S E

didas. Elas são 'mais perigôs1{s para a pr€!sé!nte 'liêl-eran- mocrâtico. M�S, em letràs mitdas, no s�u progrlfma, SETÊ CRUZEIROS'). Caução ·total: Cr$ 1.5(7)00
ça árabe do que 'j:íara Isfaél. 'É no mUndo 'islâmico que lê�se República Popular Palestina, (HUM MIJ;" QUINHENTOS E SETE 'CRUZÊ'JtROS).
se ,constituem em .:rôrça revoli.téiài1ái'ia; tm 'relação ao Na Pále'st:tna dl'!moératiéa, proclllníà:m, agora, os di- 2, ·No 'dia 25Itla:'70 'a ,firma Fí:AYASHI e 'no dià 3'1-08,70 a

. Estado judeu são o inimigo que irrita mais do que rigentés te'rtdhstas, árabes e judeus viveram lacto 'a firma CESBE, ...para assinatura do respec1\ivo ('on-

ameaça a 'estabilidade interna e as fronteiras, ládo, Mas, os palestinos também decid,iram - e a isto trato, 'Deverão apresentar documentos que com-

Na busca da unidade, os terroristas, vão montando não dão ênfase em sua propaganda - que só se permi-" 'provem, estar habilitados para a assinatura do con-

novas organizações de cúpula. A primeira delas foi o tirá áo-s judeus 'que se encontravam na região antes da trato e q réspectivo :-ecibo da caução,'
Consllho Nacional Palestino constituído de 115 repre� :Declaração de Balfour, dé 1917, isto é, a 'menos 'de 'dn. IFIOrHinópdlis, 21 de 2gQStO 'de 1];9'70

sérita:ntes, com· sede 'no Cairo, que deveria servir de do por cento da população atual de IsntElI" pêrtriatiecer 'EtigO W�rner Eugenio ZUlau(
espécie de Assembléia Nacional. Fatah é o � grupamento no país. Os demais, os que restassem como sdtirev'iven- Bi:rêtbr Regional Ue Engenharia
prinCipal, contando com o maior núme�o de cadeiras. tes da luta, voltariam aos seus países de origem. Sa,n�tá�ia, do Sul.

Por isto, Arafat acabou eleito presidente da Organiza- Os movimentos palestinos repelem, a_ssim, quais-
ção de Liberação da Palestina, criada e� 1964, anos quer hipótllses de tima solução IpolíHca 'que implique
após a fguer�a do Sipai, e cujQ primeiro airigente, Ah- na soNe·vivência 'do Estado 'judeu,
med ShukeiJ.li, notabilizou-se pelas suas sangrentas pro- A que'stãb 'Palestina
messas de matar até o último judeu. Depois surg�ram Em '1948 cerca âe 300 ,a 400 -mil 'árabes pàlestinos ,

outras, E a mais reoonte é o Comando Central congre- fugiram' d,e Israel, alguns às instancias dos Israelenses,
gando 11 organizações. a maioria sob 'a Ciete:r'minação dos líderes árabes que

Mas existem 'tantas contradições entre o terroris- lhes prometiam um brevé 'retôrno. 'Ftlgtiirttm para tor-
mo e � muNGo á!r.alJé 'qud'nto dentro dêle próp�io. Não -narem mais simples a conquista do país rpelds exérci-
se pode ébmPtttibiliiar à. ,idédlogia lio Fatah, corri aque- t6s árabes. Em 11967 outros milhares fugiràrh 'da ICis-
la ue 'Habash. A 'Nasser não agrada que ofprestígio de jord1lnia, do Golah, âe 9àza, áe J,erusàlé�. Estima-se
Arafát 'esteja em 'ascensão e o seu em declínio. Hussein qiie, no total, entre os refugiados vivendo nos terrító-
Da:tri::tsd6 não vê com muita alegria o', fato de ter per- , rios ocupados 'por Israel 'e 'nos países árabes, cheguem
s�be que 'OU' 'controla 'a guerrilha ou acaba engolido, êles, no momento, a 1 milhão 'e 300 mil. Todos 'querem
diao.;a bataÍha pela posição de vanguarda do mundo voltar, I'
ár�):>e, 'Na -verliade, 'rio '(')rierlte ,Médio 'ninguém se en· Na,'d-ecisão sõb're a plirtí1ha 'da 'P13Jesflna,,'�rll 1947
tende. E 'mais ,por isto, do que' 'qualquer outro 'fator, 'previa-se um_Estado árabe .palestino e outro ,judeu, A.
é que 'rian região poderá explodir uma 'nova grat1de coisa '86 'não s�' r�aIizou ,porque os ádb�s 'rejeà�ára:1n a

guerra, plirtilha e partiram para a guerra, Dei'r1:ltadbs, ,perde-
O terFor e Isra'él rà.m territórios. Desde então não libtirlím mão da "(leci­

são ràe 'déshtlírem o IEstMo 'jufleu. 'Os 'lltês 'pilinêípio'S
de Cartum, aprovados logo após a guerra de 1967, 1113'1'­
tendem à: um tàl contexto, Rezam que 'os árabes não

riegociarão, não reconhecerão nem 'farão a :parz 'com

'IsraeL Até agora, apesar 'das negociações !Jârr'ing, pro-
,movidás p�la dipldthacia ameridina, "!ião orei)êliram
tais princípios, Os etlyilnaimetitbs' nas' NlÍções 'Unidas
'lt'" 'híVel -a()'s Ehi�aixa{d.Q:res :I:oGlis, � <ent::h 'ês� � ,(1a:r-

ríng, não Sli (Ulj�LlIU ln 1::It"':1..jLt"·yn J:1U,d"_I'II,ot.t.l1CliU!l.er1}u'"
de Ifalto" Os d,i@I!)l't'lJHu ár�l es tornam

v
claro que "estão

rreg@eÍlitIll!do com laning P '1;10 (:0'l'11 ±s,:!,a€!,J. ,
..

'A, guerra 'cl,e 1,96!7 crsou a OP()fttl,ro4cla-de -da solucão

da .'Gllt!!esltão, Jpa,lesot4l1l!a., Um estacto l'ar}estM'l0 ?r-aobe po­

cleT4,a_. s'U',!'g'iT 'na 0is�,orçlania, .que 1lamb�}Fl iriclowir'ia a

fa,j.x'a,'cre,'Gaza., C€lm, a qua! S0 Ligaria 1]:J0r '1!l'ID corredor.

A ,á'I'e2l', 'e0'1'l"l '8lssis1Jê'nci-8. té"rJj;a correta, J'}oqo'pi'a ifàc'j,l­

l'll1'2'nue '2I'b$0rv�r 'tcf&€lS os rei. 'giaJ.o,s ,'<que '61'bl'isesS'em re­

tioTna'I',_"f\lla,:s, 'OS,ij;�T0iflistw:: r.ão accíbam <tall SG'l'l�ção, >P1l'­
t-e-�el'll1 't.'(')clc;l <'I 'al!l'tliigo território pa'les,ti'J!j\o, 'Q.l;te -iiflolui o

EJsta:ci'�o 'àie JS'I'ael,.

Fü'N'DNçA:o 'S�íW)1ÇÔS DE Si,UDE PÚBLICA
i>iYtoEtO'RIA R:EG'(ÔNAL DE ENGENI-IA'RiA r

;' SA'N'í'T"RIA 1)0 'SlU'L

,-

F'UNfJj\içA'O '�V'l"ÇOS DE SAUDE PUSÜCA
DIiR'ETORIA DEGIONAL DE ENGENHARIA
SANIlF}\�RlIA 'DO SUL
.. RESULTADO DA TOMADA 'DE PREÇOS N° 'PU01-j70

IA Comissão Esp'ecial dE' Concorrência 'd'a D'RESSUL,
resolveu ANULAR a Tomada de Preços nO FL-01/70,
que 'teria b dbjetivo de ad01'irir equipamentos para as

insta,làções de 'bomh2amento do Sistema de Abasteci­
mento Público de Agua da cidade 'de Afrara:nguá, no

Estttâo (�e �Sát1ta '0àtarina, por motli'vos técnicos, con- I
,

fdrme :memdÍ'anào -nO CP- 06/70 da Comissão de 'Con·
c(;irrência 'tia, Superintendência da','lPundação Serviços
de Saúaé "Publica,

'

'0s equipa�entos acima re�ridos 'deverão
to de nova licitação. z

Florianópolis, 2 de abril'de '1970

tEJilto ·Werner Eugenio Zulauf
Diretor Reg'ioDaI de Engenharia
8ahitâria do Sul. I

s�r obje-

O terrorismo jamais foi eHltivo na 11,lta 'aos âiabes
contra os judeus, O 'terrorista árabe deve agir rio meio

da população judia andei não 'encontra nem abrigo nem

apdio. •
,

,

'

Cdm a tomada da Cisjordatiia, Gdmn, Gaza 'e ;)'eru­

s!l:lêm, ettl 'l!j67, surgiu a 'pr'im�ira grande oportUriidaôe
da or.ganizaç�o i1t 'afua 'IÍesi�t'fnciá, interna, Mas, por

'i\!GR�I'fECIM<ENTO E MISSA DE '70 DIA
A 'famllia de:

'IJÚ€J1A D1\:M1NELLI BICOCCH1
I

agradece, SElnsibÍlizaâa, a todos que a confortaram no

dôlo'roso t!ntnse 'por 'que p, Q,_1l e C'onvida para a 'missa
de ·7° dia, que fará celebra'" dia 18 (sexta-feira), às 19

hdnls, na Igreja 'Santo Antônio., Por mais êste ato,
"n�tpâ-ãa�i1. Vii'ttâ'ece.
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JUlZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CrVEL D�
CAPITAL

EDITAL, DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE TRINTA

(30) DIAS
, O Doutor PAULO PEREGRINO FE�REIRA.

Juiz de Direito da 2� Vara Cível da Comarca de

Florianópolis, Estado de Santa Catarina, na for­

ma da lei, etc.

FAZ SAl::SER, aos que! o presente edital de citação
virem ou dêle conhecimento tiverem que, por parte de

José Soares da Silva e outros, 'foi requerido em ação de

usucapião, uma área de terras com 2.187 ms2, situada 110.

lugar Itaguaçú, nesta .Comarca, eonírontando ao norte

com terras de José Gil Filho; ao "sul com terreno de Car­
los Rocha; a leste com uma estrada carroçavel e uma.

fai�a de terreno do Dr: João Momm e ao oeste com ter­

reno de propriedade de Cecílio Dalvino Campos e Mana '

Sileda -Eardin. Processada a justificação,' foi a mesma jul­
gada 'procedente por sentença. E, para que chegue ao

connecimen�o de todos, f_oi expedido o presente edital que
sera pumicado na forma-da lei e afixado no. lugar de
costume. Dado e passado nesta cidade de Florianópolis,
aos vinte e quatro dias do mês, de agôsto do. afio de mil
\. .

,
. ,

novecentos e setenta. Eu, Jair Borba, :EsCl'iV,ão 'O' súbs- .,

crevo.

'JUíZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CíV·EL DA

CAPITAL

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO ,'DE. TR.INTA
(30) DIAS

<

O Doutor PAULO PEREGRINO FERREIRA,
Juiz de Dire,ito da 2", Vari! Cível da Comarca de'

Florianópolis; Estado de Santa Catarina, na for.
ma da )Iei,. etc.

FAZ SABER; aos que o presente :,ed�tal !dt!· citação. .

virem. ou . dêle conhecimento tiverem. que; por parte' de
Manoel Pizzolatti e Licanor' Damiani, brasileiros,' casados,
industriais, residentes nesta cidade, foi requerido 'em

ação de usucapião a posse de um terreno situado em Bar­

reiros, nesta Capital, com a área de 17.208 mS2;, Iimitan-
'

do-se ao norte com terras da Fundição Sapé e da União
Catàrinense de .Estudantes, leste com. terras de Manuel

Pizzolatti, �o sul, com uma rua projetada e 'a oeste com

uma rua sem denominação; tendo 120ms. ao norte e sul;
143,40 ms. ao leste e oeste, Processada a justificação foi
a mesma julgada procedente por sentença. E, para que
chegue ao conhecimento de todos, foi expedido o. presente'
edital que será publicado' na forma dá lei e afixado no

lugar de costume. Dado' e passado .nesta cidade" de FIo­
rianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, aós vinte
e q�tro dias do mês de agôsto do ano de mil, novecen­
tos e setenta. Eu,' Jair Borba, Escrivão o subscrevo.

VENDE-SE TERRENOS'
Um lote de n.o 3 na rua Libéria com l1x23, dis­

tante 250 metros da praia no Balneario C�mboriú..Um
lote no centro, da cidade de ,Itaperua à' 50 'metros. dá
praia com um.a área de -565,30m2. Tr:atar à 'rua Con­
selheiro Mafra, '103 com Sr. João Bernardes.'

.

CLíNICA MEDICA NETERINARIA

Consult'a� __

o

Partos - Órurgias - Atendimen-
to à doliücílio - Vacinações. '

I y)
Horário cle atendimento: iA partir das 12 horas, i

com plari.tões noturnos,' inclüsÍve aos sábadós. e domin­
'gos. Rua Gaspar Dutra, 744 ...:_ _Estreito - (próximo
ao 14° BC).

'VENDE-SE; CASA
Com 5 -mêses de habite-se, com 3 quartos ampla

sal�, copa-co�[nl?-a, quarto .çle b�nho completo, e ,um ,"
hal. Vêr e tratar à rua Liberato 'Bittencoúrt, 402, pró­
ximo a ChurrascarIa Faisão.

AGRADECIMENTO É MISSA DE 7. DIA
. .'

-

.," I' ;, j. 1 �
'.; 'I ,'i} �

.• �.
; �" •

Filhos, genros, netos e sobrmnos," eonsternados com

a perda' do sempre lembr�do"
.' , ..

'

.... , '"

�

M.\RIO ROBERTO BOTT

agradecem de coração a todos os que confortaram pelo
rude '. golpe que acabam de passar, enviaram pêsames e

por outro meio externam (J seu pesar, bem assim ads que
acompanharam o querido morto até sua última morada.

Outrossim, convidam parentes e pessoas de suas ami-'
zades para assistirem a missa de 79 dia, que em intenção '

de
.

sua boníssima alma farão celebrar, na Matriz de São

José, a 18 do corrente, às 7,-30 horas.
São', José, 15: de setembro de 1970.

CASA VENDE-SE
Vende-se três casas novas, não foram -habitadas, Com

três dormitórios, garagem, etc. estilo moderno, situadas nu

Balneárín Camboriú, à. rua Bruno Silva, 250, fundos do
Hotel Marambaía, há uma quadra da praia. Preço ....

.

Cr$ 25.000,00 'fi vista ou corri pequena entrada saldo a

tratar, pela Caixa Econômica Cr$ 300,00 mensais. Tratar
t

no local .ou no Edifício Rio do Ouro, sala 103, apartamento
803 em trAJAi com Sr.' Hermes Mariani.

. } .

-

�RDINI 66 Titl.Jo �
Mecânica à tôda prova - Latari� em bom estado

.

qe conservação.
'Peq, entro Saldo 24 -- 188,97.

') �'Tr� ST. Costa .;-.. Fone 20-S9'
'.

� '1; ,',

Nunes Machado 17 - Conj. ,5

VENDO OU Tltoco
ÁÉRO 66

Mecânica Lataria - E!etricidade .,1.00%
Pneus '·�ovos. :rrpco por carro menor,
Ou' vendo peq� entr: 24'_;_ 337.94.
TI'. sr. Gosta ,"':; Fone 20-59
Nunes Machado 17 - Conj. 5

A"VISO
Comunica-se aos interessados, que', quaisquer ações

de'"Michel' Jorge Çh�Iem, são de sua i!lteirà liesponsa­
hilidade,

"

",.' '�,.:; Li '�,{l'rL ,lI- �A ; :'r.� �Ê.--X.• ',,,,�, ,.
/.

·

Jit::,.��'
- �'" �

.

� ,,', ,

�*f#AS DE·�ÁtIÍO ti��TÓ ,i{;: . ,

· GUARNliÇOES DE 'MESA $,' , ;J:;�J. ROUPA DE CAMA ü' ....
' �c; .

�

JOGOS PARA ENXOVj�lS' . ��j" '.

.

.

<'.,DAS MAH9tES E 'MAIS AFAM'ADAS FABRI-
;"'CAS DE SANTA CATARINA!

"

.

Facjlitamos o pagamento.,
'Rua 'Conselheiro Mafra, '47.

.

UR. EVItAStO' CAOI'
o

- .',
"

"

,'_
'

• :,,' r' ��,
-.

'

::
.

. ;ADVOO.wo, },
Rua TRAJANO, '1:[ -....;

�

SALA;P
.!'

' '''. ._,'.,� ,:
,_'. o,,; :\': ,'-; � ,':..!.

'

ri

DR. A. BA.'ISTA"lJI�
,

,
,. j' r-)! :__ :._�:U);·'· :;<."i:>,�Y/:·

.

::" ,/ ('.}Jni�: �e,. qi����;,' ;?_, :.
.' RUA 'NUNE�- MAC&ADQ. 'J21·

FLORIANOPOldS···:
,�

,-" . ,,-' ,"""",

_t.;

. . "

_
aromo!;r ac Je'n'eoDclos I�a.
I'

.

- �Io�@�[§o� ,.

I
'I

PRONEL;

A P, A R T A M E -N TOS : ,,, \.ED'IFíCIO ALDE'SARAN.,. ,,,< i)'
.

,
,

UM 'SE�H9R APAR'.I,':AMEN�O, ,sõII,lent�' ,UJ;n qor
� andar com 23pmts2.,. c/4 quartos, 2 banheirbs,.,:grand� ,

sala, jardim de inverno, área' de serviçQ, dependêndas
c,om.pletas de empregados, 'garagens para 2 carros.
Prédi-o de alto Luxo com haU de entrada em mármore
Acabamento de primeira e tôda vista da' Baía�Norte.
Somente Cr$ 5.000,00' de entrada.

EDI'FíCIÚ ALCION
Coin financiamento em 10 anos em pl!(llo..:...céntro

da cidade ao lado cio Teatro; Próprio para casal 'seln
filhos ou pessoa só, a melhor Qferta .qo lpomentQ ��ra�

. émpi'êgo de capital.
'

:

EDIFíCIO ILHÉUS
Apartamento c/2 quartos, sala, banheiros e depen-

dências.
f -

. "

EDIFíCIO SORAVA

j
.

4 salas, 'sendo duas ,com' 22,05 m2 e d1,las com

.

30,96 m2., sito. a rua Deodoro. 18.
CASAS CENTRO r

CASA, à rua, Raul Machado, casa de material c/2
quartos, sala, cosinl1a, banheiro, uma á�ea envidraça­
da com 62m2., excelente vista, têm lugar para gara­
gem. Custo Cr$ 2{5.000,00.

CASA, Avenida HercWo Luz n. 186, área do ter­
reno 250mts2:, casa c/porào habitável, 3 'quartos e de-

, pendências, Custo Cr$ 75.000,00.
.

Rua Álvaro' de Carvalho, casa ê/4 qUártos, sala;.
bánheiro, cosinha, copa, lavanderia, dependências,
garagem'.

..

Rua, General BÍtten,court, casa de matérial, área
11 por 4, Cl!sto .Cr$ 20.000,00. i

�Rua, Álvaro de Carvalho, casa c/4 quartos, sal1,\,
banheiro, cosinha, copa, lavanderia, dependências, ga­
ragem.

AGRONôMICA
Ruá" Joaquim Costa, área' terreno 10x27 área

.

enst. . .80m2, casa c/2 quartos, sa�a, cosÍnh.a, banheiro"
com garageni. CU!\to Cr$ 45.000,00, Cr$ 9.500,00, .fi­
nanciado pela CAIXA FEDERAL, saido a ·combinar.

Rua, Servidão Franzoni, casa de material, c/3
quartos, sala, cosinha, copa c banheiro. (Casa tôda
murada). Cr$ 28.000,00.

CONTINENTE
.

,

"'
Bairro Ipiránga, casa de material, 3 quattos, sala,

cosinha, banheiro, em côr�s, em terrelÍo de r'2x30 ,me­
, tros, 11it locação. -Custo Cr$' 35,000,00, (Barreiros).

Rua, Humaitá, cJsa c/3 quartos, sala, grande copa
e cosinha, f.)scritório, banheiro, dependências de elfl·

. pregados, com abrigo para carro, área do ,terreno
410 m2., (Estreito) .

. Rua; Tenente Joaquim Machado, área construída
103m2 - Terreno com 300 m2 aproximadamente, c/4
quartos, sala de estar, sala de jantar, banheiro, cos-inha,

construída pela Formiplas' sob medida.
50.000,00 à vista, Transversal C.o111 Santos'

Sarai�a__ ,.
.

> COQUEIROS ,

ITAGUASSÚ - Rua, Projetada ,s/n.· casa: c/3'
qu,artos, sala, cosinha, banheiro, c/terreno de 33011i2_,
casa c/68m2. Custo·., Cr$ 40.000,00. ,

BOM, ABRIGO - Rua, Hermínio Milles, casa c/2
quartos, 2 salas, copa, cosinha, banheiro, garagem, .va-

· randa, parte de trás, sala, banheiro, lavanderia, 2
,quartos, cosinha, churrasqueira, ter1-eno' de 360 m2,
construção 180 m2.

COQUEIROS __:_ R!;la, Desembar@,dor Pedro Silva,
casa ç/-4 quartos,. 2 sa.ras, cosi�ha, 2 bil'llheÜ'9�, em ter·
reno "de 14x29, casa' de-''alvenatia. Custo CJ.I$.,55.000,OO
;aceitá 'proposta. �

.

.

. K
TERRENO CENTRO
Rua, "A" Lote 59, do Loteamento Stodieck, com

12,50 frente para rua "A", latéral -2'4,40" Preço
-. Cr$ 13.000,00.

' ,
.

AGRONôMICA - 'Rua, Aristides ,�ô.bo,. terre.no·
com 12 por '23 metros., Preço Cr$ 6.000,00.

CAPOEIRAS - Rua, Joa.quim Carneiro (lote 21).
Custo Cr$ 6 � 000,00.

JARDIM CONTINENTE
Grande lo.teamento na AV,enida 'Ivo. Silveira·e San­

tos Saraiva, já com calçamento ,e luz elétrica, 'Lote' R
Cr$ 8';000,00, financiado.

COQUEIROS'
. Rua, VI de Julho n. 220; 7 lotes ·Para Indústria,

•medindo 16,80 -' 16,70(- 18,20 -, 12;2Ó. - 12,40. -
'16,60 e 19,60 metros,\cÍe frente: Preço' Cr$' 85.000,00.

BOM ABRIGO - Rua Antehor !\lorais, ,área de
300 fi 2 '-' 12'x25 (lote n. 39)�·.·

'

ESTREITO
. '.

Rua� Filipe Neves n. 23,24, e 33. Três lotes sendo
2 a CJ;'$ 5. OOO,OU e 1 a Cr$ 4 :000,00_

TRINDADE.
.

Rua, Lauro Linhares, s/no área 15 metros .até 50
metrõs de' fúndo�,. Custo Cr$ 8.0','000,00. com 50 a

60% de sinal 9 silldo a· combinar:
LAGôA DA CONCeiçÃO .

Terreno de 20 POl' .40 metros, no melhor ponto
da' LagÕa. Já todo murado.

.

CANASVIEIRAS
3 lotes com, 1.260m2 30x42, Custo ,

Cr$ 18.000,00.
PAN:rANO DO _SUL'

,

Loc'alização, Armação da Lagoinhà, área 12x30,
custo Cr$ 5.000,00 ..
.ALUG.UE'-:
Aluga,se uma loja e' sôbre-�oja mi" rua 'Trajano,

201m2:
. i']'·.

Alug,a-se umã' loja c'omercial, na rua Conselheir?
Mafra. ', ...

PRONEL\ - Promotora de Negõ'Cios Ltd,a.
. IMÓVEIS .

'

,

Rua Tenente Siliveira, 21 - Sala 02 -- Fone 35�O
Flql'ianó,polis - Santà Catariila· ') \

'����������������������������l

•

"<.

VendeadÍ
:� ( \.

.

�. .
, \

....
,

;_-
\

R. Tenente Silveira, 21 _._ fone 2768.

Rodoviária Expresso Brusquense
HOrl}rio: camooríu, ltajai e Blumenau - '/,30

11,30 - 10 - 13 - .15 -,- 17,30 - e 18 hs,

Canelinha, São João Batista, Nova, Trento -,

brusque ;_. 6.-13 e'-1S' hs.
.

figipió, Major Gercino e Nova Trento - 13 e 17 bs,
P.ASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

fijucas,' Camboríu, Itaj�l,' Blumenau; Canelinha, São

loão Batista Tigipió, lylajor Gercino, Nova Trento e

Bfw;que

- ......··•·•••;�I:••;:::;; .., ·�-IlUTD VIIlC.10 CATIlRINENSE'

ROR.'ll'tIOS ,DlARIOS DE' FLORIANóPOLIS PARA
CURJTIBA - 5,00 - 7;00 - 11,00 - 13,00 - �7;OO.
JOINVILL.E - 5,30 -' 9,00 1- 13,30 - 14,30 - 16,30 -
\9,30 (direto).
aLUMENÁU - 6,00 - 8,30 _- 12,00 ..:... 15,30 -,- 17,00

,. ,

lS"OO (direto) - j8,30.
JARAGUA DO SIiL � ):6,30 - �1,30.
PARA TIJUCAS, BALNEÁRIO 'C'AMB01irO (I ITAJAI -

TODOS.'·OS HORÁRIOS ACIMA . .

.

,
,

EXCuRSÓES - DESPACHO .DE ENCOMENDAS .....

'VIAGENS ESPECIAIS
ESTAOAO RODOVIA.RIA, FONF: 22-60

Emprê$a S�ANTO' AffJO . DA GUARDA
'. ". I

UE PÓRTÓ ALEGRE
'.

à Flonianópoüs CAR�O LEITO às 21,00 h
DE SOMBRIO

.I;

4,00
4;00

8,00 10,00 16,00 1'9,30 � 21,00 h

8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

8;PO' -10,00 12;00 Ü;,OO 19,30 e 21,00 h

8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00' h

8,00 10,00 12;UO 16,00 19,30 e'21,00 h

Lagunâ
, ,1

Sombrio 4,00
Araranguã 4,00.

TUbar�o! 4,00
Crícíuma 4,00

DE SOMBlt.!O
à Floríanópolís-ü.Sü 8;00 12,30 14,30 20,30 e 23,30 h

!.t Pôrto AI�gre 1,00 t;30 3,00 10,30 12,30 14 ..30 e 18,00 h

OE ARARANGUA
!.t Pôrto Ale&re '1,00 ,2,30 10,00 12,00 14,00 18,00 e 24,00 ,h
à FlorianópoiÍ&' 1;00

.

8,30 13,00 15,00 21,00 e 24,00 h

DE CRICIUMA
à P6i'to Alegre 0,30 2,00
a Florfanópolis 0,30 2,00

z , ... I,

.

e 22,00 h

I

9,00 11,00 13,00 17,00 e 23�30 h

5,00. 9,30 14,00 14,30 16,00

DE TlÍ:6AR�.O .
:>

à F'ôrto Alegre. 8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 23,00 e 24,00 h
, à Florianópolis 0,30 2,30' 4,O,G 6,30 �2,00 12,30 16;00

" 1;,
• 16,30 e -18,30 b

,

'DE LAGUNA

à "PÔrto Aleúe 6,30 14,30 23,30 "e �3�30 h

à'Florianópolis 2,00 3,3,0 6,QO 6,10 10,30 12,00 15,30
.

ú;,OU 18,30 e 24�00 h

I)E FLORIANóPOLIS
à pôrtó. Alegre :6,30 14,30 20,30 e 23,30 .h. .-'

,

. .'
'�"

4,00' .7,0{,):12,00 17,30 19;30,e 21,00 h'

à Sombrio 400 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

à Araranguá: 4:00 7,00 12,00' 17,30 19,30 e 21,00 h

à .Gtlciuma 400 7,0.0 12,UO 14,00 17,30 19,30'e 21,00 h

,à",�agJm�..
'

,.." .��Jiq",�;�0,:.,1º..o,gt!2,00 13,0�, 17,00 18,00
. 1!!,30 .e 21,00 b ..

'

4,00 7,00 10,00 12,00:t3,OO 17,00, 18,30
18.,00 19,00 e 21,00 h '

em Pôrto Alegre: Praça ��Y �arl?osa; 143 "-� Fones:

4-13-82 - 4-28-75 e ,4"7,3-50 - ,Em Florianópolis: Estação,
,

, Rodoviária - For:es: '21-72� e 36-82

.;'/

EXPRf:SSO' RIQS'ULENSE LTDA.
" .

,

Linha FLORIANóPOLIS _, RIO DO SUL
HORARlO ,"

.' r Pé:\rtida 'de 't-
. t;"

;.
..! . Florianópcjlis à

Santo Amar� às 4;'30 e 16,30 horas
Bom Retiro às 4,30 horas

AJfredo; Wagner às 4,30 e 16,30 horas

Urubíc;i à-s,4,30 horas
.

Rio -do ,SlÜ ,às 4,30 e 16,30 horas
São JoaquUn 'às 4,30 horas

,

1

Obs. Os 'horários, em pr.êto não. funcio.nam aos domingos,
Linha: Rio do Sul, - Florianópolis

HORARIO
P'!rtida' de

Rio do Sul M

,floÍ.'iatiÓpolis às 5 j09 ' e '14,00 boras .

,

Alfredo W[lgIle� às s',qo, 14,00 e 17,00 horas
\ Urubíc,i e São Jo.aquim às 5,�O horas '

'Ituparangaàs 5,00, 14,00 e 17,00 horas.

EMPBÊSA lIEU:HIDAS LIDA.
SAíDAS BE tA,GES'

5,0� hor��
, 13,00 hOfflS
�1.00 horas

SAíDAS DE l!'POLIS.

CHEGADA EM FPOLlS.

1�,30 horas'

21,3U horas'
5.30 horas

CHEGADA- EN,[ LAGES
.

5,00 horas 14,30 horas

13,00 horas 21,30 horas

21,00 horas
.

5,30 horas

Saídas de Florianópolis - São Miguel do· Of:(ste
19 00 hOl'as diàri.amente

Saídas de SíiO: Mi:mel do 0este - Florianó\lol1"
I

7.�O lloras, diàríamente

••

I

�
.', \ P

MóVEIS - OPORTUNIDADE EXCELENTE
, \J,j'

t (�i. 0,' 1\1;" :" '"
'

Por somente ,Cr$ 1.000,90 '!

VEN.DE-SE:

.

1 sala de
..

jantar em fó�mica,. c�m balcão, m.�sa e11\8, (tica e H cadeiras: 2 poltronas estofadas; 1 conjunto (j.
ferro para varanda com 4 cadeiras e 1 mesa; I, estante-ba;. ..\ \

. Vêr à Rua' Teófilo de Almeida, 122 � BOM ABHlGO,
.

;..

DR. BIASE' FARACO
Reiniciou ii clínica �

'., Rua Felipe Schmidt, 46 - andar térreo
Consultas com' hora marcada

EMPREGO
Precisa-se de,MOÇA. para Escritório.
Tratar Fúlvio Aducci N° 540.

._

f

;

. MISSA DE 7°" DIA
. � Família de Antônio Elpo consternada com

seu falecimento, convida parentes e amigos para a

Missa de 7° Dia que fará celebrar hoje às �9 horas
na Igreja Nossa Senhora de Fátima )10 Estreita

CASA - VENDE-SE .

Localiz�da ria Rua Eugênio Portela, .152, cm' Barre] .

'.

�
>

-ros, medindo 6' por 9 metros, de material, com '5 peças,
recém-construída .corn apenas ur,na semana de uso.' Preço
de ocasião. Ver e tratar' na mesma com o Sr. Àmilton
Gonçalves.:

AQVOíGADO .

PEDRO I.VO MIRA GOMES! aíeade
a rua Durv8J Melquíades de Senlzà, '·11,
aplo,. 28 - ,Chácara do Espa�lta. ,.

RADIO '_ TttEVISAO .

.,GANHE ··DINHEIRO

Aproveite suas horas de folga paa:a estudar:
.

O mais atu�lizado curso� para você aprender pràtica­
. mente a montar/ rádios, amplificadores e fazer muitas,

experiências com as 'erramentas, materiais e instru­
-mento,

, Informações:'ESepLA' FARADAY
CLEMEN'J.'E ROVERE, N° 16

Rádio, T�levisãó ê Tran'sislor
AULAS TE'ÔR'ICA5 E PRATICAS

DIURNAS E 'NOTURNAS
,INICI9 DE NOVA TURMA

\

Infonnações: ..•...

'ESCOLA .,FARADAY
'CLEMEN'l'E .ROVERE, N° 16 .

-----

ri",. AGi\MENON B., DQ
,

AMARAL'
_ADVOGADO

CAUSAS: d:rVEIS: �':CRr;"rINAtS - TRABALHISTAS

ADMINISTRAçÃO DE ',IMÓv'Els '

LOTES E CASAS A VENDA: _

PRAIA DA SAU_DADE, PRAIA DO MEIO É'
BOM: ABRIGO

Escrit.: Rua João _:Pinto, 39-A Fone: 241;(
,

Floriá�6poliS
.'

7� �anta Catarina

,
. ./

.

J '. ,-'
. .

...
' .•

'Dra. Léa Scamidt ,d� Nova
Ginecologia,� Obstetrícià'"
Cqnsult6rió: Rua' Jetônimp�.,Çoe1J:10'-:;-
�àndar \

;
.

','

Atende 'dmr'ameIlte
.

das 15 fls, 1$ �oras"

f
. .(1

Ed. ACM _,.. 5�

/

. CirughiQ D�ntista
lJorário: de 2!'-. a 611:: I,l'eira, das 14.às 19-ho.ras

, _na Deodoro, 18 _; Edif.ício �oraia _: Sala 13

ATENDE P4T�ONAL DO INPS

- Pr�l:!l�m�tiCI!> 1sf9918a, Neuroses
I'rofessor de 'P$tq1i}�tt�a "4�' Fl;!.culdade de Medicina

.

.

"

DOENCA:S MENTAIS
Consult6:tib:' E(hfici� ÂS�9ciação Catarinense' de

.... -: '.

_., ",,,,- .,. -.
- "'--.:- _-, -,-_, >

. ;)

Uediciria, SaJà 13�' '7. Fone.' �2-08 � - Rua JeTqnimo
,

,
.

<;.' ()oeiliô. 35� ..:_' Florianópolis
. -

L' �

-. \ .,.,

"ENUÓCJINQLlJGISTA

'.

DR. LUIZ CARLOS ESPtNllOlA, ,',

Dois anos de residencia: rio Instituto de Endocrino·

logia clã GB, (prdf. Jpsé Schermann)
p�� :eraduado. p,t':Ja pue .<-prç,-f. ,�ayme ,Rodrif!ues)
Diahét�s � ObesiQ�de �. '.Tireoide � �Distúrbioll

OJarídul�res � D9s��eos Hoqnohais - PRl

CON.SULTóRIO, RESIOF.NCIA

Hospital Celso .�amql Fone 3147
Pone 3699 - 3899
:Qas 17 �s 1 Rhs. diària1l1ente.

Das Unhas ....,- Do Couro CaheTudo - Micose\,
_ Alergia __:_ Tratamento da Acne Pele Neve Carbhni·
ca e "Peeling". ,

Dr. Roberto Moreira Amo'rim

Ex-Estagiário d� Hospital das Clínicas da UtlivN,
JidÍlde de S, Paih, '

CONSULTAS: - .Diàrian ••mte. à partir da� l�.

. I
.

bbras. ,'1'

eONSVLTÚRIO: - R. Jerônimo Coelho. f-?,5,­
Ed .l.nlietll - 2p :li,daL-,sa.la 20)

J.\dil ,Rehelt),·
Clovis ·W. 'Silva""

"

Adv('.gados, .

Ç;Ómente com bo-ra marcada i.
Centro Comercial d� Fl�ri.;m9Polis - sala. l'l6
R. Tpn�nte Silveira. :z 1 ;_ ·Flori<l11ópoli�.:._ So.

, \

/'

1JRA. ' CLEONICE ' M. ·�ZIMMERMÀNN
'

(
,

•

4

LARGUR4
.

. .

.

,.

PsiQUIATRIA. INFANTIl .)

[Jistúrbios de conduta - Distúrbios! dI;!. psicomotrlc!
.

dade '- neuro.ses �. psicoses iÍ1fai�tis '_ �ri�ntaçãn
r ,.

.

. PSicolÓgica'de pais
'

'.�MUDAN'ÇAS LOCAIS E pARA OUTRAS, CIDADES. Consultório: n.tla Nunes Machado, n' .'[2' - '2° ,aridm

DISPENSAMOS ENGRADEAMENTO$·. RUA ,P�DRE - sall' 4. Marr.�r hora' d� 28:, � 6a' feip" das 14 às 18

ROMA, 53 _: 'FÇ>NE ,2758 _ .. ANEXO AÓ D.EPç5S1TP, CUNICA GERAL T 'PROTESE 'FIXA: E MÓyEL
MÓVEIS CIMO """ CORo.A DE JAQUETA CIRÚRGIA'

. .. ,.
�.,'

"

'.' '� r'"

"

.�
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-r=: RECON - Representações e Contabilidade Ltda.
,

São requisitos indispensáveis:
Idade 20 a 25 aóos
Curso Secundário completo
Experiência Anterior em Vendas.

, ,1

I

I Oferece:

'Ajuda de Custos
.Otimas Comissões.

Os candidatos deverão aprese!)tar-se a Rua

'JUl'i<ZS Machado, 17,- 10 ando sala 4. Falar com

-

Kleber..
'

uvas Placas
I
I

.

'1:
i

,'I,, ,

·1
.. � ,

,
'

, ,

"lIiciall,;aqas pelo DETRAN

V:ENO/ÍS\ ,
'

"
-,

�
. ,

......

• /,
..I

,(ttiá" Gl:ll, G"S:p!lf Duf:ra, 150 - Estreite
, F�l-A)IUi\J"JéWOLlS - SANTA CA'I'AIUNA

F/!IURJCAN.1'ES::

.

,'\". Vise. d!' Guarapuava, 2381

��. l'OS'l'Ak '\1/ -:- CU,lU1'lHA - PARANA

,![L .. ?sr..p 4
-

"(

, '..

,.!r�����w�,���.tv-�·��.·�.�w�·�·.:_�::·�;.�,..�����_�·���:'���§S�'� ��·"_I�� �__�'

J
1 ;

Ji'OZ" pO� �qu,.cú:
ASUNCl{)N

'

;.,;.,

S�ída dia 25.de SETFi,\1:B!,:O
Tudo incluído, viagem; 'paSl:'

seios, hotéis ç-joáfé "d�,.'.·
manhã \' ".,c.'

- Preço' de Cr$ 450,00

Pagáveis em 5 vêzes.

Informações c reservas:

Rua 7 de Setembn'), 16

Fone. 3853

Viaje bem." I,

Viaje HOLZMANN

, .i

···i

t
:�:
,

.

I

!
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,

I
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UkA TeNIS CLUbE

LlON5. ,CLUl:;,.E DE FLORIANÓPOLIS ESTREITO,
'

,S'l1:1REE', ,DA '��fliÁVERA
\

APRESENTAÇAÓ 'DO SHOW REVISTA "PSIU VEM K"

-,:-' CELSO PANIPLONA -:--

FIGURINOS DE CARLOS ALBERTO BARBATO

Promoçã,O do Grêmio d'as Domadoras em benefício da Campanha 'de Natal

Local: LIRA 'l'ENlS CLUBE - Dia 26 de setembro às 23 horas

Ol'quesli'a: Aldo Gonzaga'

Restaurante Típico
Rua .'loão Pinto; 43 - Centro

(Bem 'pprto do Hotel Royal)
Pratos Diversos,

I I Diàl'iamcnte Bacalhau

,
� e Caldo Vel'de

I�
.

. Ambiente Selecionado
,

Aberta desde às 10 horas da

if'��ow�__,_�_,_,�_:_N�a�h��t�,�S,�U:;.,S�,_,�dõlia§iM�,�ad�r���:�a�c�"ila�����������JI

SZ!
...

"

Prefeito é
imoedido

li

pela Câmara
-Bênedito Nôvo (Corresponden­

t�r -':;- o Legislativo Municipal de
Benedito .Nôvo em

. reunião que

durou nove horas de debates e

e�ames;, decidiu por; seis 'votos.
contra -um declarar o impedimen­
to, .Já Prefeito Willian. Guêllert:
acusado

'

de "omissão" durante

sua administração. Inconformado

com a decisão da Câmara de Ve­
readores, o Sr. Willian Guellert

declarou que recorrerá, impetrando
mandado de segurança contra so-

lução apreseFltada.'
.

.......' .
'

Já' nos próximos dias deverá as-,

sumif a . Chefia do -Execurivo' Mu­

'�iêipaf o' Vice-Prefeit6: :Alex: Per­
s!/ilh ,:que;' até segunda; ôt��m� con­
tinuàsá a .

exercer, o mandato de

�Fr��t9{ ,

.

"

EfS,C var,
üa�ar duránle
ieis Jl1éses

. ,,;-
..

'':'

' '.,

':,

,

'

;'BLüMENAu (Sucursal)
AJegandó 'medida de segurança, 'O
Con1ie-lhú',,F'errQviávjo.Na'ci@nal· de­

,cld.iu' 'su�pê:nder
.

o -tÚlfego da Es­

!l��dJt qé,J:erro .Santa Ca�ahna" de­

pÓ;l,s"de- r�túli�o extrao{qillári& que

e.Xjll1!�nóp>o pedido. di!. Rêüe
.

Fer­
rÓ,viária' NácionflL Ségundo a de­

terrriitlação,. todo o patrfmônio se­

rá mántido até a conclusão do es-

r tudo:, de �iabilidade sugerido' pela
Asse;mbléia Legislathia,. que. de­

verá .estar concluí()].à em seis me-
8<::S. Êsse estudo s�rá elaborado

por t�crÚcos da SuclesuI, à.tenden­
do solicitação do legislativo ca-

tarinense.
.

Ilibus colhe
tarro de mão

"

,"

,na· Cidade'
.

.

o ônibus nO 16, da Emprêsa de.

Transportes Coletivos Limàense,
da .linha Cidade Universitária co­

lidiu contra um carrinho-de-�ão
quando,' transitava pelo cai's Rauli�
n0 Horn, ferindo o seu condutor.

o acidente oCOl';'eu ontem por
volta das 11h30� em frente da

Capitania dos Portos, tendo o mo­

torista do coletivo, 'Arnaldo Pery
10s 'Sa 1tos, casàda, 34 anos. dó

xado de prestar socorro à vÚima,
o vendedor ambulante João Cândi­

do de Andrade, \:asado,' 54 anos,

residente no Morro da Caixa D'

Agua ,qu� se encontra. inte.rnqQ,o,

t
,no Hqs-1?,Itéll ge I '" Ç?qç!cllçW�'�,t0b'
,;o\)s�t�àriói{m§cdica.:l ,�; ,�iW í.� ii

" ílf � rtr:. í" 'f: i�:!" ,,'
� - f.

•

I, t
� I ). �

/' /) i'

,Prefeito�., ,d� i.

Sena volla'ml',
a se r�unir

Est,a marcado para às J O horas de

sábado o próximo encontro dos inte­

grantes da Associação' dos Municípios
da regíão Serr�na, que será presidido

pelo Prefeito Áureo Vidal Ramos, de

Lages. Durante -a ,reunião os membros

da Am\lrt�s examinarão, problemas li·

gados à entid�de e discutirão o estatu­

,to da Federação dns Associações de

J'yIl!nicípios" Ç'���arinenses qll�' ser� fl1.')­
drlll;, em BllImenal1,' congregando' 12

.

pntirlnrJp<:! efll11 197 lTIuoicíoios.

.

\�, '

Hering
,INFORMAM

t � r··

ll' r ;'f·

partitipação"li do Vale ,l"tntlV3t' escolas

t "�o,
.. '-j
,

BLUMENAU (Sucursal)
Encontram-se abertas na Inspeto­
ria Escolar da Prefeitura Munici­
pal de Blumenau as inscrições pa­
ra o III Concurso Estadual de Pia­

no, marcado para o período de 23 -

.

a 25 de outubro,vindouró, no Tea-

. tro Alvaro de Carvalho. Segundo
,

os promotores elo encontro, diver­
sos músicos já se inscreveram e

novos pedidos podem. ser, feitos

nOS Departamentos, de., Edu­
cação das Prefeituras de Joinville,
Crieiuma, . Tubarão, Mafra" Lages,
Chapecó e Joaçaba.
ESCOLA DE CADETES

O Gabinete de Relações Publi­

cas da Municipalidade distribuiu
nota à Imprensa, divulgando os' rr":

malhas

� _
_!.'., __ o·/,-".,'

quisitos necessários para inscrição
no concurso de admissão da .Es­
cola Preparatória de Cadetes

.

'do,
Exército. ,Entre a documentação

exigida pela entidade militar .en­

contra-se' o' certificado U�' conclu­
são do curso ginasial ou equivalen­
te; certificado de que o candidato

está em dia com suas obrigações
militares e, se menor de

r

17 anos,

deverá .apresentar
: consentimento

dos pais ou responsáveis. Os oU-.

tros requisitos exigidos são 0S se­

guintes: ser brasileiro nato, 'ser
,

'solteiro; ter 20,' de idade máxima

e possuir' antecedentes e predica­
"dos 'morais indispensáveis .a.con­

dição de Tuturo oficial "do ,.'ExérCi­
to .. ,

'

Metodologia.. do en�ino
de Unguas felOseu c.urso

,

�
-

,,\, ..�,.

' -
"

.'.. /
.

BLUMENAU, (Sucursal) ,�

Com uma palestra sôbre o' tema
Fucdamentoa.Linguísücos da Me"

todologia do Ensino, de' Línguas,
a ser proferida no próximo dia" 26

pelo' professor Francisco Gomes

de Matos; terá- iJt l�""b�';,Ci:T1.'sÓ"�d� "

,Metodologia do Ensino de Lín­
guas. 0 curso, 'que é promovido
pelo Instituto �e Idiomas Yázigi, ,

será ministrádo no auditório da"

I;'undação Unive,rsidad'e Regional'
de Blumenau.

A primeira conferência abor­

datá aspectos da importânci,a da

cemtribuição linguística ao ensino

das línguas e, os postulados básicos

da linguística áplicada",além da
influência no livTO didático. Na

mesma oportunidade, o professor
Adair, Palácio ministrará uma aula

prática sôbl'e o ensino na França,
através do sistema audio-visual­

estrutural. O Cui'so de Metodolo-

\ gia do Ensino' de Línguas pros­

seguirá com os seguintes . temas:

"O Ensino do Inglês a Pré-Adoles­

centes", "O Ensino do Inglês no

_.� ....
J

." .,'

, Cursei Ginasial" e "O Preparo dó
- Professor e o Livro pidático".

COMO RECEBER

O vereador Mário Banatclli "a­

presentou indicação .à -Presid�n- '

'. cia da' Câmara Municipal, - que
levou o n" 171/70, sugerindo' ao
Executivo Municipal providências

. para que seja ministrado 'um cur­

só, rapido de, iniciação à reéepção
de turistas. �sse curso, �eria des:
tiqado ãos, integrantes da "Guarda
de Trârisito iocal, que estariam

em • condições de orientar os visi­

tantes durante suas estadas na çi.:.
dade. O autor 4a indicação. con­
sidera de grande importâncii!- a

instrução de "como receber os tu'­
ristas", para' o desenvolvimento

da indú-stria turística. .

'

No mesmo documento, o verea­

dor Mário Bagatolli solicita um

adicional de ,20% nos vencimen­

tos dos membros da Guarda de

Trânsito Municipal, justific�ndo o

serviço que prestam ,aos
. turistas

e viajal)tes na cidade.
"

Lauro Lara'

Um espetáculo a nova sede so­

cial do Guarani. Seus assoéiados

só esperam o verão para desfrutar

das delícias da piscina.
-

Nilto� Kiesel e Mário Ceschini I
estão respondendo pela Presidên­

Ú'
cia ..qo Bela Vista Countty Clubt;:

� fr 'i I ,,$,,), en'�»I"'M�.·��O s�qq,!.' Hii>ipz.l!l,�rtrp�i1n !

: � . r ,-, :.�F ti I' {_ j":'ÍÍ1g S >b�'I>L, ,;
';1 : O k; est� 'íêrnj;. o�)�a éza. ":� a gJ,\--tü ,aQ'

, i:.; "t',V '�li ,l1J�i?�d1à, naquêle cl�be,: a tradi-

\!, �'i}, ;�' f ' Y" fH "�i t� dhrl�l' 'feijoada e à noite, jantar
.Á bonita Mariiena ,dos Santos, re- dançante com "Plácido Trio",

velação do tênis catarinense e um
,

do��n�eit�s, lIar �ossa, �o,?jetl,a�e. ,

'�1' 1 :�. �'�-' !)." ,',1(:,
,/

1-'Jt
-A' [g�;- ah:â�ão;' para a�anhã
é sem dúvida "Seu Tipo Inesque­
cível", com Tereza RacheI e

Odavlas. Petty, com direção de

Fauzi Arap, no Teatro Carlos Go-

.
fies, ,às 20,30 horas.

"llj .

Maria Lucia Gonçalves,. encan­
to da nossa sociedade, filha' do

casal Dr. Aires-Vanda-Gonçalves,

fycebendo cumprimentos ontem

pela idade nOVé_l.

Através das Casas Pernambu­

cas e nUlTIa promoção da Rádio

BllImenauense; desfile de suas

10 dé outubro, no Caça e Tiro

'BIlll11enll'allcnse;JI.qcsfik ,,:/:dc suas

ultímas criações.
---i,-
Rubens H'eusi e Roberto Wei­

ckert fOTam a Pôrto Alegre par­

ticipar do 3 o Salão Nacional de

Material ótiCo-Cine-Foto. O Ru­

be�s vai proferir palestra no ci':'

tado salão, mantendo o tema em,

sigilo.

li, Para auem fôr no dia 25 na

l�aflos Gomes ver árte, barriga
verde, aqui está a relação comple­
ta dos expositores: Albertina Fer­

raz, Alberto Luz, Antônio Mil',
Eli Heil. Erico da Silva, Elke He­

ring Bell, Ernesto Meyer Filho,
Flávio Moritz, Gilberto Gerlach,
Gunther Leyen, Hamilton Cordei­

ro, Hamilton Machado (Socapi),
Hassis, Horácio Borges, Jayro
Schmidt, Juarez Machado, Luiz

Si, Mário Avancini, Martin Af­

fçmso de Haro, Martinho de Haro,
Odil Campos, Orlando Ferreira

de Mello, Osni Schauffel't,. Pedro
Paulo Vechietti, Reynaldo Wilmar

PFall, Rodrigo de Haro, Rubens.

Oestroem. Sílvio Pléticos e Vera

Sabino. "I, '

,

I

II

Brusque (Currespnudente)

da Municipalidadq informou

Fonte

que se

encontram em fase, de .acabamento as

.obras de construção de mais duas esco­

las';' localizadas-em DJ�eira e Nova .há­

lia, devendo ser entregue aos estudantes

nó próximo' mês. Outra escola conten­
do duas isalas de aulas deverá ter 'sua

consrrucâo ir.icisda em' breve ,e estará
localizada no bairro de T011laz. Coelho.

De outra parte o Prefeito José Ger�
mano Schaeer determinou a constru­

ção de um parque infantil: em Dom

Joaquim. que estará em condições de

receber -tôdas as crianças residentes mi

locolidade, Paralelamente, o 'Departa­

'menta de Obras Municipais prossegue

em ritmo acelerado as obras :no' setor

rodoviário.

,

'

:Erradicacão
da malár'ia
.. :

. ..:.- .'

em Hlumenau
. ".'

- �;'.':.

.Blr-menau (Sucursal) � FOram, reini­

ciados cs trabalhos de b')rl;1.açã'9::')d'�
,,,asns, em diversas localidades, a ',cargo

'd� C�ll1r"a'\bia', de Er;;_IJicação da" Ma,

lária. 0, trabalho vi$� proteger a Pó'PlI'
luç.io co .tra I' mal, e está sendo execr-

t:+do por' pr yfissionais especializc,ld,ls.
.

.
. !

- ,

, através da coleta de am'.lstras sJng�ií

n�as que são analisadas em D1Pder tji:'f­
l�b{)ratórios. Uma série de' PtÍs!;JS dt

Noti1ieação foram' ilistaladGs, no 'muni

círio para melhcJr atel1de� a popllb-
ção' cont�a a'maiária: ,

'

<

Agropetuária
tem cur'SO
de' inic,idção

I
�

Joinvi)le (COl'l'espondente) - Con!

nuam s� desenvolvendo' as aulas d'

Curso e lnici�lção 'à Agl'o·PeclJári�,
proll1ovidq pelo 139 Batalhão de Caç.,
dores. ° curso, que será realizado, em

16 aulas, contará com matérias sôbi'�;

mecanização agrícola, �ubaç'ão, refi"

restamento, rizicultura, olericultul'

fruticultura, suinocultura, além de ma

térias administrativas, tais' como: sindi

calismo, cooperativis.i:i1o, crédito rura,

e' aul«s práti�as sôbl�e nutrição, reLi­

ções humanas e higieJ1e. As aulas es'

tão se do minislracliis no Centro d,

Treinamento Agrícola da Fundaç_ãc

25 de ju}ho, localidade de Pirabeirabu

JOINVILLE (Correspondent�
.

A Agência da 'Fundação Instituf'

Br;>lsileiro de Geografia e Estatí�,

tica informou ontem que o recen­

seamento prossegue em ritmo aCf'

leradó, no município, com os ('('

letores de dados trabalhando mai�

ativanJente em virtude da prátiC1.
adquirida. Neilbum, caso especiai,
segundo fonte do IBGE, foi 'ref!i< .

trado durante as visitas realizadfl'

Com a populagão recebendo ben'

os recens�adores. Os daclos já ce­
letados 110 município aponlaVrl"l

haver um llúmero Inaioi' de 11111111('-
, i(j! ,i, l \ I

res do que homens.
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Esportes

p,

i'T '1"n h.... C' l� '":lo Q:'e deve ter sur-

r" �""
.

i " ��!.{".:_o� .:0gad(y·�("' do

O"mr;c
�

". ,. �rj') teve i:"ferr"m-
rich ln s'r e e-victa. N�� lhe

C' 'st",p [I
1"

"[\Y ÇR, Tna!s tornou melhor
a ds-: ·1 d--t""i'110. já '1" e se

81"'
.

'�.) 1: ,!r');�'jln("'s -x-r-

se>"
.

d g l:,d"r) grcna. de

BI' iJ'C '1 Próspera, como aquele
vce

"
q 'e, ag�r:l, te 'J a

scp ,á'" (

.

c ') ::' m�js que o líé!'Ci"),
.� estão A n�r'b e Caxias que, dornr=o,
afi'1"ir"" 1 c 1 ..... �1.." 0 seu 119 ern-rve,

P de do ai.-da dc:-� F:<1'1-
<,_o �)r na pout». �.if,�S.

ll'n,rer 1 !'íl�e("'" c.:ô-

d

n."'1

.

h c to' o J[\tro primeiros colo- ,

cC'd's c' vd-rnos. Juve ',:s

cC'm 16 ry "s n'rdid�s. Pf1lmejr�s,
c m 7 1-

.
, I '11 e Intcr, C0l11 18,

B'iT"'S-" ( -.11') e p=rrúe1re'se, Gf'nl 21,
o q:le h .dp'11 .,,�,ir'1r· é um S;.'l�inl0 011

oitavo lu"ar. Os dein:1is tr:1V8m a luta

pClra ftwir C" 10 'Ie 'na em derjl'itivo,
che"u"(' ce o • r" 1;1 r qJ.'C eh não per­

manece / '''I m� � d' C'laranÍ.

Dnnl:r " o A V2' if)�2 C0m ') C·,--ui:'1s.
e {) F" ,.,,, m () Am'lic1. {)"'l-

tro ,gç� F" is

�Q t" (' ,."

f; tcly I

el' , [:'s

trq"-·içi0"l.aiS gr�nli""s de

() "11"0 fll-lhdl i'''S do,
1'," i "'l-verde, Q.:atro
o ,r' t m. t''ltre ü'S que

"":"1'''8 ,Q� 'h"do-

1""'''1'.,. O p,'mei!"O
17,..; l( ..-fjr--r" .OIlC � o

'i tIo Cal)1peo-nato. O

('" joinvi·lc11ses q 'e o

1'1 rt'1!'" r-Se S"lLiC·'dó­

,lea sernJJre fOI melhor,

d' ,

rcs d

v

rcc"r( (f • .,.

C"

se que () f'

rante gp'-de p8rte por um unico árbi-'

tro o q'le ,-n"rariá as regras do jôgo; \

S ' l1PDO AS P'!UMlEIRAS

r::: N'I..'fÕRIAS

Os di"ctrtr[:'s d" Federação Catarinen­

se FlJ "' I ,.1, <;;e);(), vem de programar

p'W' sá"",'
.

,'rio dos jngos elimina­
;(''''�S c' 1fim "I)' 1to estl1dal juvenil
e .ad,,]t· s,

.
correspondente ,a temporada

de J 970.

Fst�,· Q jn'\"?"',d'1 nesta capital os cam­

pc?'''s rb ',,:, '')�Ij� Tl�barão e C;'i-
'" l� ·1 'm. Vel1Ced0r ..... '1S

"1'1 PS fi11ais. O m':s­

r,l a citiJdc de Ii :JS-

fi c q T ' 'I �ed" de, 01'1' ra ,elimin;'ló­
rÍ'ls e"v 1"c"tl) Bn sque. Rio do S: I e

L"":es. r;, nd < ::1 ();'tro, chave com �f'de

CPl I!
.

,:o'c.
elc J i l'

..

v' lVI"'c1n os cum!'" �s

; i e R1umenau.

que' o Caxias na disputa dste 'ano. São ,

dois jogos importantes para a' classifica- .

ção, principalmente pára Q Avaí que é

dcs quatro o que maiores chances con­

ta para chegar ao cetro. 'Dai .esperar-se

outra re da auspiciosa nó "Adol fo

Konder", apesar .do deplorável estado

do gramado.
x x x

O Riachrelo segue ;para-,Pôr}o Alegre,
onde, ,d0!'lli go, no .Guaíba, vai tentar

vencer a' Prova de ó�to rem9s, na' dis­
târ cia de' 4,000 metros denominada

Regata Clássica Fôlha da Tarde. Se­

guern muito bem dispostos e confiantes

os' riachuelinos que tchnrn �lIe farão

meHl''I' <1':e o A Ido Luz. que, no mes­

mo local" no mesmo tipo de barco e

110 mesmo percurso, foi 'segu cio colo­
cada, dia 6, da C!-1ss:ca' Regata Sul­

ba�.co Felcidades" RapaZeS!
X ,X X

N () próximo d�mi "go terá C0meço, a

disputa d,,., Tornio R,berlo Gomes Pe:

drosa o R0bertão - q!1e terá a dura­

ção de três I0ngo$ meses, pJis seu tér�

mino eslá previSI'1 par� o dia 6 cle de­

zembro, A rnd:'da de abertura be'lefi­

cia apenas os torcedores de São Paulo

(Pa!meiros x Sã�, P�'lIo)' Par8 3 (All�­
tico Para'''ae''se x CeJ"inl'hi2ns) e Per­

nambuco (Sal1ta Crnz .x. Babia). 4� feira

es.tréialTI os cJ.ri···cas Jnipeircs e baianos,
se elo esta a program�,çiio da noitada.

FIa x Am§rica, no Ri:>: Ponte P�eta x

V"sco. em S'ío PanlA.: Cmzeiro x Bota

f0,IC", em Relo Hori70nte e B8hi'l x

AilEtic" Mi"eiro em Salvad01". A!ém

dos clubes acima, vão intervir, no ,cer­
tame o Fill (Rio). Santps (São Paulo),
li�ternacional e Grêmio (Rio' Grande do

Sul).

''PONTO MORTO"·NOS,

,
JOGOS ABERTOS

CLUBES ATIVAM TREINOS COM

ViSTAS AS ELIMINOTÕRIAS

r'�
I

Os três clubes da "Capital do Estado

pOllCO a pouco vão ativando os seus·

co!et.ivos visando dar à suas guarnições
a indispe�lsável, forma .técnica e física

parà as elimi'1atóri8s que já foram de­

termil1adas pela FASC, para o próximo
m&s de Olltubro.

Os vencedores que alcançaram os

índices ,exigidos pela FASC estarão re­

presentalldo o nosso Estado, no cam­

peonato brasileiro de remo, marcado

p�ra novembro 'na Lagôa Rodrigo de

Freitas.

�r; s Louças"
(r.h<'l'l'm Ne�to & Ci�.....tda.) IIA iVf TC' n" FC!Ti\LT7.'AnA r"" RAMO - OS. MELHORES ·PR,EÇOS. !

_ n,;']>' r ';'<::RATO BITTENCOURT, N° 200 I

- 'F,11 fn:!", , -rascaria "Faisão" -

('(' ]rntar - Cl1fÍ Café - �ogos Ue Cristal e Vidro

',do '>"r'1 R,pstaurantes - Bares - Hotéis.

f\" 0'(' )"wa presentf!S (Bôdas de Prata - Ouro, ..et.c)
,
'" - , ratos - xíc'aras - canecas - vasos - bibilôs

I
I

inaréa e'l
:

- ]I,

F",

curdI'os, ptc.
e »)('( �s d(� j,v:;Ol! de' y.iorcelanà,--(Ü� qúalqüer

de cristais Hering.

, 'T" li',)'
'

t: '7 uc setciub ro ,1," 1ll7'v' - :1:10", roUL__ ...L'-',r�l;ll,l,lOp\'llS,llLllnLl-lvll'I,J. � �_ ",.,:7 .1:"
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I

Ao empatar ontem à noite com o

Ameríca em O x O o Fluminense fi,

cou mais distante do titulo, pois
está a 3 pontos do líder que é (I

Vasco, que se vencei' hoje a noite

o Botafogo conquistará o titulo por

antecipação. Duranté toda a par,

tida o Fluminense foi melhor que e

América mas não conseguiu tradu­

zir 'em gols sua superioridade, O

América mesmo sem Edu - seu

principal jogador - e 'Tadeu qUe

.log.o 110 início ela partiria deixou o

campo contundido, SUPOTtou bem a

pressão tri-olor e deixou o Vasco

numa posição . bastante priyilegiada.
Hoje à noite o Camneonato Carioca
tem prosseguimento com o jogo Vas­

co e Botafoao. e em GIRO de vito-.

ria o Vasco� tira o título após 1:3

anos. Em caso de empate ou der­

rota o titulo será decidido dornin­

go entre V3SCO e Fluminense. Os

jO,!�ldon\s v3s":Ji:10S estão bastante

('0"1 "i"'n.tcs e, 8,;ner:,m decidir hoje
mesmo o caropconato. O Flamenao

que não »s-iíra m-ís nada' emoatou

ontem no jogo )Jre1imimr em 2 R 2

c�m o Ol�"il '1"e é o "imltasma dós,

te canij)roll:J1:o",.

o uro"id�"te .A_a()tirno di Silva
Gome-s informou que o Vas�o não

ar:eitará a 'Q:uel'ra 'de nervos qu�. (1)

Fumine'ns,t F'stá COllleça-ndo a fa­

zer em relação ao jôgo de domine

go.
Onte'ln foi come1ltado no cluhe

aue os di':i",cntes do FJ<uminense

trrial11 afi'm '1do que o Vasco só

é líder norque te�n sido ajucl',do
pelos árbitró�. Ao saber disso, Tim

argumentou:
.

,

- Isso é a nrimeira vez que

ouço falar. Contu'do, posso dar

.
u�'a i�form(lç2o: em nenhum .lo­

go do Ca'llpeonato o Vasco teve
-

um oênalti a se!.! hvor, o que não

acon-teceu com o Fluminen�se.
Por outro lado, 'sabedor de que

o Flumine""s� j,ia impedir a esca-

13r:;;0 d� GilsQ" NI,,"'pS' no i-'1oo
de domÍ!H!O, o PresidF'nte do Vas­

co mostrou ontem ao Sr. José Cai'­
los Vi'e'a a cóni.a da éarta de em­

prés1imo do iogador.
Fh nj'íC) faz qualnu�r al'us"ío à

patticinacão de,
.

Gilson Nunes

contra seu club.e,
O ooleiro Andrada deu um

peoueno susto ao Vasco se 1Tla­

chuc'a"do levemente na perna di­

reita dw;:nte o treino, mas foi êle

quem fi('f"Iu mais preocupado com

a contusão, porque, ao chei?'ar ap
clube, rer;ehE'u uma carta cheia de

pen"1� de ?31inha prêta.
"Eis 'aí um presente para o

próximo jnoo, que voc�s vão per­

d�r. ilão adianta' convocar o San­
ta'1(\",

Este foi o texto, da carta,
da �or um. torcedor de

envia­
Ponto

Gra"de, em Minas Gerais. � no

sel' fi"aL êl,� fa7 11111 adrndo:

"NR' - SO sohrar al�unu\s pe­

]1::1S, nade djst�:ibuir para seus co­

le!,as".
Tão' 1""0 Aildl'8rla :jhrill a car­

t'!. correu para entrcf.'á�h a Santa­
na.

'- Fu nfío entendo dp m1Cn"1-

h" - di�s" ro::jl"::j o 1·l'H1SS"loista. N"ío
��i "cm o que podo acrmtecer co­

mi()'o.
arQ'umen-

hnrl0 (n'" 1"VR"iq as nen2S da �a-

1;"1,;:, p1'!;t-;l "l c.°n cpnt'·o nq1'a des­
f<l7n,' o t'·1]-...,1Iv) P, J'f'0"imi"ol] o

flllv'jonl'í"jr, ri,.., ""lhe que entregou
a C<lrt::l 80 iOQ:údor.

- Ho.jr;o ainrla dá jpmno para
llPlltrali7armns isso. Contllclo, se

fAsse 110 dia de jôp.:o estávalJ1ós,
fritos. P 'r favor, .

me entreguem
tAdas as c()rresoond�nci(ls que'che­
garom na";] os iOQ:aclores.
Na carta, inclusive, \

tamhém es­

tavam assinaiacJos os nOll1lOS de
Bougleux. Aleir, Rf'nê, Valfridp e

Silva. Santana pediu -a Andrada

para 1150 cont:J.r o C:lSO aos com·

panheiros a riu1 de não clcixá-lo&

•

lOlU

Gilber!o Nal-tas

Recebi do· Serviço de Relacões

Pú )licas do DNf,R, 16() D'�F, um:'!

excelente revista, "Rodovia", im­

pressa pela Assessória' de Imprensa
e Divulgação do importante'. órgão
dHS estradas, no 'Rio de Janeiro. f',:
revista me foi. 'enviada pelo senhor

El'10 José Tavares. aeorrroanhada de

uma cartinha'·gentil e outros f'olnc­

tos, mapas e muita coisa sôbre as

nossas estradas. 'De parabéns o

DNER pela beleza' de revista que

fizeram, e que nos dá outra visão

do Brasil, de norte a sul, no tocante

ao que foi feito, e está s-endo com,

truído pelo govêrno .

Para o esporte· muito ,representa
o trabalho do govêrno, ('om a com;·

trucão de novas estradas E o reapa­
relhamento de outras,. pai" 'as cons·

tantes locqmoções tde clubes, p�ofis.

No prOX,1mo· domingo, como

se sabe� será disputadá, no Gual­

ba, na di'stâricia de 4.000 metros,
em linha reta; a Clássica Fôlha daI
Tarde, patrocinada pelo pop�lar.
vespertino. gaúcho e supervisiona­
da pB1a Federação de Remo do

Rio Grawde do Sul (REMúSUlJ
e que há muitos anos constitui

uma das mais famosas disputas da'
América do Sul. É disputada em

outriggers a. oito remos., com che­

gada defronte ao estádio de Re­

mo de P6r!0' Àlegre. É, 00Í110 se

sabe, o Clube Na-utico Riachuelo,
representará o remo de Santa "Ca­

tarina, já que foi a {l1li�a acr!.prili'l­

ção que à disputa solicitou inscri­

ção. através da Fede.ração Aquá­
tica de Santa Catarina.

Para tanto, o Clube da Rita Ma-
.

ria não tem se descuidado· dos pre

parativos, objeÚvando uma boa
apresentação contra os gaúch0s.
Na baia sul, ou na baia norte, sob

as ordens do ex-campeão' Oriido
Lisbôa, o oito é observado ras­

gando as· águas. Ainda domingo, a

guarnição fez nada menos de
9.000 n'létros, somente pela ma-

"

.:-,..
",

f

.

I �.

,�

cI'lde n óAhfigo cle Menores, enfrentan­

do fortes cO'ljuntos varzeanos, voltará

a jogar sábado as 15 h')ras na Abr.igo
contra a equiJle dos médicos da Ca·pitaI.
O Bangu 'c�nq\1iSIOU belissimo troféu

of�recido pelo Crllzeiro EG. derrotan-

do o Jfllisco e Irm5es C,raICem

pectivamente. A forr;nação dos

res- ,

alvi-

I)í!t" ,Ã " R-';:CORER AoO T.JD

Ao (WC � r:"ry'rt�gem pôde apurar,

embora ju_"',t" a fonte extra oficial, a

d;"�'�"'� '" Lir-:l T'..,is Clube deverá Continuam os dirigentes de e'1tidades

dnr e" "! lo na secretaria da Federnção e, atletas de clubes a e�perar pela solu-

Át1f_tic ro·�,·j e S", de um reCc1!'so ção, da Comissão Municipal de Espor-

te!- �",' � o ,1" lÇ'l0 da partida trava- tes que programou algumas reuniões

di! lJ"l' , ri p, ",e diante do Vast'() Ver- ,j' .s�� êxito;;d�vi�o a aus�pcia ql1ase total

de, pelo' cer, me eS�ff,;tlal de 1iQrà�flo � ��. resPOPJ�els.. f . ..'
c�stn�" . r () ')cI"lt(y,,,.��'·

i
'''_�, "·l)'fute5ól de salão que ficaria fora

P1 " )' r. ores do Clube da 'dos jogos Abertos 'de Concórdia, con-

e F ,1;, cl' n 'e hpuve anormalidades, tif1lla alimentando esperanças de se fa-

il'ch:sive c !"1 (1 iôgo sendo diri!,iido' dl1- zer representar através de uma seleção
que viajaria custeada pela diretoria da

CELESC que assim voltaria a contri­

buir decisivamente pelo esporte em nos­

sa capital e no Estado.

sronaís eu amadores, face as péssi­
mas estradas que possuíamos, $0

,

era possível, n:!.edhnte viajem aérea..
o que representava sério, ônus para

tais clubes.

E' note-se
'. tantos os

que atualmente são

jogos iiterescadua.s,

/.'-

podem até sair da Capital depois
do, almoço e jogar, graças ao asfal­
tamento total daquele trecko .

No Norte e Nordeste, Brasil Cen- ,

tral e Região Amazônica, ta.s pro­

bli�il1; s s., .. í)r" exis.iran.: Agora,
num de repente se vai à FOrtaleza,

João Pessoa, Recife, Natal, Goiâma

e Brasília, com grandes benefícios

para todos, 'diminuíçao da" despesas,
Leüi,JO e confôrto.

Na verdade, muitas equipes que';
I não, disputavam alguns'· certames,

,

dado as distâncias consideráveis,

entre os locais de disputa, agora .i{l !

podem fazê-lo, pois as estradas que ,

o Govêrno está nos dando, são um

sin,:1l de prozresso, sinal 'de reden­

<::10 de tudo, aquilo ·que almejam"s
de bom. nil.D só nara o:.; esportes",,,
mas para o nosso I'rasil.

e já foi �scalac1o para cli'i'utar 8S

eliminatórias nara o "dois com" e

"oito", elimi'latórias essas válidas

para a fOl"11'Jação do elenco, dl;!
FASC ao �rasileiro de Remo �

qu� começarão no dja 25 de ou­

tubro vil1douro: efetuando-se o cér
tame nacional no dia 22 d� nn-,

vembro, na Lagoa Rodrigo de

Freitas, n,a Guanabara.

'J

'\

A DELEGAÇÃO.

A d('leQ:acão dn C'ubf' Náutico
Riachu",lo à Clássi�a J;1f1lha da

Tal:d� já está formada e hoje. via

terrest):e rumará para. PArto A1J>'1"",

!Ire, ·levando os spus remos. E fi
��nstituidq nm H"lio C"utin.hC),
ch�f�� Orildô LisMa. técnico: Fr­

'.3"i Rutkoiski' timoneiro Base',
Ivan Ardip:ó. Sa·r{,uel S'll!sa, Saulb

SOU;;l_, Rui Lones, Jorge Am-:J
brósio Nunes

-

e Valcion'i Mdo,
remadof"s titu·lares. e Paulo Ç'é.

sal' da Silveil'a, A.,tÔnin Farias Fi­

lho e Antônio César Elpn, rema­

dores suplentes.

olícias diver s ,
.

TRmNADORES SASTISFEITOS

Os treinadores do Avai e Figueiren­

se"Carlos Albrto Jardim e Halo Arpino
respctivamente mostravam'se satisfei-

- tos com o, estado físico e dos atletas,
sem problemas méelicos, A e ,cessão de

M"enda que continua em tratamento

da contusão,� no tornozêlo acontecida

no jôgo contra o Iliternacional, todos'

os demais jogadores estão bem e deve­

rão jogar contra/ o Caxias no domingo'
pTóximo. Jardim encara tal compromis­
so como difícil, mas acha' que sua equi­
pe tem condições de vitória. Por outro

Arpino 'mostrava-se satisfeite pela 'in­

venciblJiade do returno, e também pe­

lo retôrno e Bet'o à zaga titular que é'
.

dentro dos planos táticos do treinador.

Não achou que a equipe rendeu 'o, má­

ximo contnl o Próspera, e exigirá mais

cios seus comandados nos futuros com­

promissos.
BANGU JOGA SÁBADO

A equipe do Bangu da, Agronômica,

torneios, camneonatos divers -

s.

inclusive os estaduais, qUE' sômente

é possível uma Iocomocão rànida I�

cômoda, graças as estradas de roda­

gem.
,.

Claro que aguardamos com muito

interêssé li inauguração da rodovia

que nos levará mais rápido as

cidades do Sul, sabido que o cerra­

me dó, Estado obrigatr riamente

sempre .tem representantes de
, Tubarão, Criciuma e até Lage1,

Videira, Joaçaba e' Caçador. Para

o lAdo de .ToiJn;ille, feli',mente Rio

_ existem mais problemas, Os club"s',

"

nhs., tendo todos os seu valores
démonstrado exc�le':1te disposição,
inclusive Ivan Vilai'l q�le se en­

c.ontrava parado desde a vitória

que conseguiu no Campeonato Ca­

tarinense d�' Remo, em dUDla com

Rainold0 Uess.ler, e Rise.' Ivan,
logo depois h�via anunciado que"
devido aos seus afnzeres como

professor de educação física de
diversos estabelecimentos escola­

res, inclusive o Instituto Estadual

de Edücação, aba'ldonava a prá­
tisa do esooi"te· ou� o consa�rou

como um
-

dos port�ntos .ao �país
Orildo, porém, convenceu-o a

voltar atras em sua decisão, mos­
trando a êle que pode, perfeita­
mente conciliar as duas coisas,
'pois. enqua'1to prepara a juventu­
de nas escolas, ao mesmo (emDO

se exercita. Sendo -Ivan de fisico

privilegiado e remando quas�
sempre com Base . cOm o qual se

entende em qualouer tipo de bar­

co, fácil ser-lhe-á adantar-se rá-,'

pidamente. Como neça'::' imlJortan-
te do elenco riachuelino, Ivan- é
considerado um dós mais comple'"
tos remadores de Santa Catari.la

rubros da Agronôm;c8 é a segJ1i 'te:

Jllquinha "":,,,", Carlos Alberto' -:- C �s:1r

Telmo e Luiz Henriq"e - Ademi,' e

Beto '"..,,_ J'v},1llrj,cio ---:- Miro (Tminho)
Gilberto e Mauro.

TRIBUNAL DECANSA

Finalmente o TJD da FCF n�o' fun­

cionará hoje à noite, dada a inexisten­

da de processos na Secretaria. O, TJD

colocou todos os processos e prQtesto
em dia e merecidamente o Pres;dente

Barbato e demais jllízes terão lI111a fol-

ga semanal. Para a semana

algl1mas expulsões e outras
em súmulai serão julgadas.

vindoura

citações

�,
.

Fontes do Figueirense irJformaram,

que o Plameg entregou a primeira Pnl','"

,ela re!'ere'lte a doação dr) Govêrnn, d0

Estadr pàra o término da c,..,nstrllçi'iolll
d"l "OI.·)a-c1o SC3rPreli". Recebeu ci

alvi flegro 10 mil' crlJ7eir,1S que está.' 'J

emnre�8nc1"'1 grndativ�me..,te nas ('\brils !,'

d�s vestiári',s novos qlle fic3m soh à

arql'iba"cada, recebe11do novamen�e,'

dentm de P0I1C"'S dias 0S restaPIes ., R.,"

mil cruzeiros. ml\ito embora a previs3?'" \

para' o término da� obras seia calcuJado.íl"

em 400 mil cri.lzeir0s. Será feita nova f,:

arqllibancada na parte das gerais, com

cnbertm3 e CHblnes para 'a impre11sa" 'jl

ca�chas de futebol de s�liío, basquete e '

valei. Para que se tenha tlma idéia dos •
gas10s e tempo é' btlm ql1e se recflrde,'

ql'e o est:ídio teve sua contrução inicia­

da em 1954 e nele foram ,empregados,

já algul's milhares de crl17eiros, Afóra<·,III
isto, o clnbe vel;l dispendenc10 éom o

futebol cêrca de 15 mil cruzeiros men-' "

sais, que são cobertos por mensalidades,

rendas de jogos e reforço de contribui-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O Presidente Garrastazu Médici

tem um intenso programa de via­

geus a cumprir durante G próximo
mês, prevendo-se que permanecerá
em Brasí'lia por um espaeo 'de tem­

po muito inferior ao de ausências.

O Chefe do Govêrno voltará ao

Rii(j)', pallm onde scgwÜ'á €�ía' 28, a b

de: outubro é na dia selll!liH,te via­

hllJ'iÍ para a Atuazênia, de onde vol­

tará sotuente na ddá 1'2, Pela 1TIP­

nos três outras viagens presíden­
eiads estão prognarnadas para o res-.

to .do mês: Rio, Minas e R1e· Gran·

de ,�l0' Sul,

NA AMAZÓNIA
I

O roteieo na: Amazônia será ini­
ciado pelo tel'IliMl1io de Rondônia.
O General Méclüd' éhegará a Pôrto
Velho na maNhã do dia 7, almoçará
com o eomandante- do, 5':> Batalhão
de Engenha,riR e Censürueêes, íaau­
gurará a Rodovia -Pôrto-Ahumâ-Cua.
jaIlÍmiJ?im". jal'ltavá' eQ.J�� (1. Governa
dor e a!U>to1�idacl:es m j,] j tares e. no

dia seguinte irá pasa o Acre.
A chegada do Presidente a Rio

Braneo está previs-ta para a manha
do dia 8, Depois de inaugurar a

I

BR-236, visitará 0 Gavernad0r nu

Palácio do Govêrno e retornará a

Pôrto Velho, para tomar o avião

que o levará a Manaus,

SUDAM E

TRANSAMAZÔNICA

Na capital amazonense, 0_ Gene­

'ral Médici presidirá às, 17p. uma

reumao da Superintendêneià do

Vale da Amazônia e à noite .será

homenageado' com um ja-lüatl.!· pelo 1

Covernader do Estado e autorida­
des mihtares.

EMPREGO DOCUMENTO EXTRA''V'JiAD(i)
Precisa-se de môça 'ou senhora que tenha grande Foi extraviado o documento de' uma camioneta

'conhecimento em datilografia. Tratar sábado dia, 19 Ford 350, de propriedade do sr. Antonio Agostinho
do "corrente à rua José dê Abreu �àntigo B�co Caramu- dos Passos, ano 1963 - Moter na F.35AA22289/, na
ru) na 452 no Esrreito das lJ às 17 horas. . Certificado 195720 .,-- 'côs Marfim verd'e esmeralda,

nota fiscal na 149410, placa n" 71-01-,65.FlJNDÁlçiti'SERVJÇOS DE SAl'JDE 1i>'mu11cA
_", _4� ' , '�__ .._--'- _

DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHARIA Juizo de Direito da Comarca de São José
S%1\TTTkRIA DO SUl. Cartório do Cível
RESULTADO DA TOMADA IDE PRE;COS N° FL06/,7@.

.

EDITAL DE P�AÇA'
,
A Comissão Especial de eoncor.rêneià da DRESSUL, O Doutor Jaymor Guimarães Ü,)Uaç0, J,uiz de

reso,J;veu ANULAR a Tomada de Preç0s na FL.06j70,o Direito da ComarGa, de' São José; Estado Q-e Sal:ltli' Ca-
que teria o objetivo, de adquirir' e inst.alar os equipa- tarina. na forma da 'Lei; etc.

. -
.

,- .

,

mel'1.tos de bombeamçnto do Sistema de Abastecimen-
� FAZ SABER a. tódes que êste @'ditaI vif€mi ou

to Pí-blico de Água da cidad·e de Rio do s�r - Santa dêle conhecimento t,ivé)1(�m que o PGrteil10 clo& f,\,udi-
Catarina,

. tóri®s dêste Juizo @u quem sua� vêzes tizer, trar�l pú-
A Comissão esclarece que ""os equípamentos para as blico preí!ãQ de veJilda 'e arrematação a CijllClíFl mais, dcr

instalallões do. Sistema de Abastecilllento de Água ac�· e maior lànce ofereege'F s@bre os bens penihotacl'@'S a, }Fá-
ma citado, serão objetos de nova licitaC:ão. '" bFica de Molas Luz L�G1a. "Fawl0t", �0S' auté)S' das· a-

Ji'lorianópólis,.2 de abril .de HJ70 .•� ': ��, "--,,,�,'> .. -'çõeB éxécuti.vas ns: ,42/70, 64170 Ít 22/70, que lhe S'dO
EngO WerJ1l�r Eugenio ZuI�uf movidas pela Companhia Siderúrgiea Be'lg@' M'ifíl:ei,ra,
Diretor Regional de Eúgenharia Wi1mar Henrique' Beck@f, e o Ban:co Regional de 1)�-
Sanitária do Sul. senvQlviniel�to do' Extremo Sul "BRDE", cU.iá praça

-----lt-;\-'N-J-C-O-·· DO- BItASIL' S. A.
,.,

S\t reali.za,rá. no próximo dili 14 de outubm do C(:)f];ente
amo, ás 14,30 horas) à porta do Fortim, loc'alizado no

_

prédio da PtefeitUifa Municipal de São José,' €011lst'an­
tes de um terreno CQJlI1 â área de' 437,00 metros .qua-:­
dra:d0s, sit,uado em 'Camoin'as, nesta Cidade, fa:zéndiJ
fliente,- onde mede 14 m-etros para a Avenida presi­
dente Keq.nec1y; fuadds com 12 metros em terras ··Oa
Imobiliária Camplri�s; 'luter'ais, de Um lado medrado
35 Nl,etros com a Avenida Castelo Branco, e dt! outro
laG@, med.indo 26,50 metros e 8,5'0 métros' côm ternas
de Manoel Abrahão' Vitória; e um prédio misto, �oin
280. m2., registrado à fs, 193, do liv,:o 3/V; sob o

.

na 23.8,39, avaliado pela quantia de Cr$ 120,000,;00
(�tento e vim,te mil cruzeiros) mais um gerad@r� de" a'C'e-

'.

ti'1'enol tipo B2, corribIe.tb,' 1'1
° 08938

.

e- uma' fl'lrad'eira .

schr:nQe( Ltda" tino 'FBS, cao. 5/8 na 675, àválliamos
peJa' ql138.tia de Cr$ 5.500,OÕ (cinco mil e qJinhentos

i éruzeil1os): no total de cento e viNte e cil'lco' mil' e q;ui­
nhentos cruzeirps (Cr$ 1·2.5.500,00), E para qu� ,che­

�7.' qüéf,ram: aÍTero/a'!: ,.
,

:.

"ii"
'

"-'je:3�':

. Cartpinf·d'e eómércio Exterior,
. COMtJ'NTCADO N° ;314'

A CARTÉIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR ])0
BANCO DO BRA.�)JL s, A., tendei em vist� 'o dispos­
to na Resolução na 823: çle 11-6-70, da. C6mi'ssão E­
xecutiva do Conselho de Política Aduaneira, ptiblka­
da no Diário Ofidal da União, de 16:-6;70, torna pú-
blico o seguinte: . _.,

'.' ,<' .

I) Os interessado� na importação, com isenção de
impôsto, de chaoa estánhada, életrolítiCa (fô1ha-dé-flan­
dres), com esne�sura .máxima de 0,24 mm, correspon­
dente a 38,5kg/caixa básicá (85 lb/eh}, em qualidade
e padrão "P&S", compreendida nc(subitem 7.3�_12-0d8
da- T.A.R, inclusi�e aq-uêles já beneficiad.os. ántérior-.
'mente, deverão habiljtar-se à distribuição' dó saldp, e-C'
�istel1te da quota global prevista .no artigo 1.0. da' Re-
�QllÍção éin' Objeto. ....

. ';
,

: ; ;' lI) üs pedidos dé', habilita�ão - deverão :ser,

··;':d' ..:: '.;; ..

',:-'.

--

'" -t:."�A'''''''''''�
----- - -- __ o

,

I

Milisfério
\ ,

�e reune
t

Bll.fill do mês
I
'.

.

o: 1?:resiãen'te Médíci deverá reu­

nir o ',MJnistério no dia 29 do cor­

rente, \no.·. Palácio das Laranjeiras,
a fim d,e examinar, o programa de
diretrize'� básicas do', terceiro Go­
vêrno re\vol�cionáliip,:-�l;iborago pe'
10 Ministr.o '-do Planejamento.
!1;':-O"'�'

. \ .�
_.

,
.

.
.....�-:..,

.

TSE \�rcide�
sir8\ ellicio
de cassadl!
O' . vereador que' ;í/l ,Cam'a'ra M'l1i1i-

.

cipal, cassou por iam'!' ·.d\:! de�(}r.o �Ó
é inelegível a, cargoS'\ da esfera mu­
nicipal � prefeito, t:lce-preieito' e'
vereador, Foi O· que c:leêidiú, O' 1):i-

"

_ '. \ 'i· '.' •.

buaal S�penór -. EleItO'r�lt. aprecian-
do, 0, p1'0CeSSO d":(). ex'v:er.�a(!õr 1\1Q.!J'l
Bezerra de Btirnos; de P�m�if'a d�iS
Iind1:Os; Àlageas, qüé;: e�'i�. p�J1',

Indios, Alagoas, � que,' cê1ss:,;'do pO,r.
SU'il cànd�dàtuta a de.púta�

.

est.l-.

d:mall
..

"

\
. �.

�
'.
",

Entend�Ut 0-: 'E$E, � kaioJ:loi�, qll�e-
O' 'd-iSP0S14IiiV'G' 'lllJ>iÜ�avef nó, casa" é (')\

. art�go 1i?, ,incisO' ,ív, 'le�rã "F"� da
Lei C;jJnpl�lnehtar ií,'5· hei das 'in(�
legibiÍidadés), . 'qti�, ,réstripgé a ir,(�.

, • \, ,. t'
• \

legibHidade -dos verea{]ores cassado\s
pelá 'Cam'ara. - Mlini<:�ip'kJ apenas aÓ$
cargos' 'da propr.i;l' 'fsfoera' mun.lci-'
pãl _:_ di�c6r.d�lIidô;- assilTI; 'do deci-

.

dido. pelo. TtiiJririkC itégi(;rial. Elek
toraI: de AragO'1J:S;' qtle' sE:! estribar.à
na.. letra �'C:" db': lÍlCÍsb . I da mesma
i�i; e'. ar�igo .para

.'

ci'ec'i'êtar à inele­

gi:bilidad,é do' v'erfàdot . á deputa�
ção . estadual.

J�"';-I'R' "ti�;
\c.nD�

_
. ··�!�}.:..1 ...

Ftnanciarnento até 24

RQa ,Almirant� Lamego, 170 ., Fone:
CORC$L lWfO' 2/p'- ....... , ..

CORCEL stand 4/p '" �, , .

VERANEIO· , '.' .. , , , .. , . ano

ano

ano

nno

ano

an@

ano

ano

ano

ano

1

II
I I
i I
! I
! I

II
ii
l

:',rianópolis - s. C
ano 196�
ano ):969

1969
1969
I

196!)
19(ói!il
1969
1968

1966

1967
1966
1962
1968
1967
1965'
1966
1965

1965
1964

i962
1958

E'ARMANNI-GHIA '",........•.....• ' ,.

OPAl.A. v/cênes _., "., " •............ , ." .'.

ESPLAN�A v'lcôres _ .

VOLKSWA:GEN , .I .

, ITA-MARATI .

ITAMARATI
.,' .

•••••• --" •••••••••••••••••••••••••••• o ••

REGENTE ., : .. _ .' , , , .

EMIStTL 0

••••••• 0 ••

•

•• ; ••••••••• '0 •••••••• o • 0'0 ••

CH'E'VY , _
"

, , : .

RIJRAL .4-x 4 " ,., .

RURAL .. , .. _, .I�I
'

I

ano

ano

ano

aná

ano

ano

ano

ano

ano

RUR,!\.L. . � : o •••
,
••

··GORDINI , .. , .

,

GORIHNI ',' , , .. , , .. , .

'-A]JÜ�O' _ , , .. ,.

AÉRO v/é'ôres' , ..

KOMBI .. , . , . , .
'

, , .

KOM13·r. . .' . , . .'
'

',' , , ..

• I

CHEVROLET , , . , . . . . . . . . . . . ..

. ano 1956

LANCHAs A TURBINAS ano 1970

.. FrNANC�AMOS ATE 24 OU 30 M.ÊSES

,.,.:.
/ ''1lr�:�'�����������--�-_..... '.. v

-.·'.··1··
DiPIGI,lU

,'.�'.' "'-1"'�-ADOS
.

Rua -t etípe Sflhti1ídt, 60· 'mH\� 2�51DEPARTAlVUllN'l'OS OE CPH'
.' : Rural verde e/branco-motor 2600. . _ , , , .. , . . . .. ,1969

· :1:, ; Fotct> 2 portas 2 €ores· "., , � .. , ,. 1959

Pick-up Kombí , : .. , _ , , ..

'

,
:

, 1968

., Kombi '
.. "., ..

,

, .. , , , , .. , , ,. 1963

I' :��:�:��, :�: ,- : :': :::: ::: :'::: : ::: :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : : :: '�:��

".'-Ií. '\;" ,�él1(:i WíÍlÍlyS azuL e ,btàneo .. : :. : . : :... 19136
,

A:éiJo :w.mys' '
... , ... ;: . :: ' , . (.. e. •••••••••••• , .-•••• , ••• , •• 1969

· 'i VpUtswagen Ve:rde. :, .. ,. , , , ,.. 1970
.

'CorceÍ 'GT vermelho' �.: .. ,: ' ',.... 1970
, : . Jeep .- : .- : , .. � , .. , , . , , 1963

.-: L;'. �J���'.. �,.:: .;:
.. , ..

,
.. , : .. ; ' , .. ,., , ..

'

, 1963�1\�_....__... ..___ """"""'--�'t'-':,.�,«.J.. ��.ii'i;;;; iiiiiiii__�.
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·êi:ime contra:. rbo!tí-ã de pessoa
investl<ia .

de ;'áittóridaQ'é' publicÇl nã.o
é.o mê�ino cj�ê crime. _��nt�a .

a alj�
mJttistracãO' publie;i�','��r�

.

éf€ito dá
i,1:Jelegióilidáde' Ptevi�tá PC' ,á�tigo·· ll:i;
í·�:eiso' 1 . -ietra!' "n" �'d'a"Lei . C\)rn:ph� .

rrterttar 'ri, f,5:\._:'·,.deéüii�' Ó Tribunal'
-su�eà.cir 'Eleitóràr,:';' .,'

,
'. -

:0 e'ntert{lirti�nt�:d�, T$E: te�e ori':
'1. -

.

pr;,<lre$�?' :'�1ti���I��fe�,rl!'
.

tnãü-sC

e.m: -"..,_�� -'i "-:"' "'.' , ",.,:- ,;'. . _,c ..
0 ". .'

.

" ��:��, uri'ado ,'pe .l��ltimÓ,
.

I. _,' • .".,< , .",.",,0-,"-. �,.., • .,," • _" '.
�._._ dOIS dIas ao 'ri'ieS'- de��.setef1'1'\jto�'EI-e·-mll�,l'l0V'66g.nt0%�Ile-"'_�'"'".............,"'''''''""' o>'.'""'-="���� �ê'gi: i��

f""".�'""���V��""MO;�.'"':--V
, .. r'

•

A,. , •

,.

ténta, Eu (Arnaldo M. de Souza), escrivão a datilogra-
- que aSSIm,. a .'

':.�.'; s;.'
.

t'" 'IÍitAN!!IImBTES BE CARGAS .:_ ENCOMENDAS - MUDANÇAS
.

b) -

agencIa em que a.presentara o seu pedIdo de
f' assino.

' come 'candIdato
.. � deputado. esta� I /. /, C<GCMF N0 82639022

,Importação;
_

após .�ientific�dO da fixação. d.. � s�a_quota,
el e

Jaymor Guimarães CoJloço dual, teve impugnadq o peuldo p,or
,
SANTA. CA.TARINA _ PARAJiTÁ ...:.. SÃO PAULO _ RIO DE JANEIROIII) Nao, serao conSIderados na dlstnbUlçao de .

Juiz de Direito ato do pr-ocurador regional' eleito-, _ MINAS. GERAIS _ PERNAMBUCOquotas os pedidos apresentados após esgotado o ,prazo ral, dentro da tese 'de que crime - M.A:'li'R1Z BLUMENAU _ Santa Catarina,mencio.nado no i�ciso II dêste Comunicado.
.' ( contra a honra de pessoa iilVestida Al.AMJi:DA DUQUE DE CAXIAS, 166 _ FONES: 22-1815 E 22-1840RIO de JaneIro (GB), 11 de setembro de 1970·. FUNDAÇÃO SERVIÇOS DE SAúDE P10BLICA de autoridad'e era o mesmo que cri- END. TELEGR,: "TRANSVALE"(alBenedito F'(Jns.eea Moreira, DiFetQr DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHARIA me 'contra a administração publica. F I L I A IS:(a) Euc.Jides P�rentes de Miranda, Chefe do De- , SANITAlUA DO SUL Daí a impugna�ão, uma vez' qu� "a SÃO PAULO .

'

RIO DE JANEIROpartamento' Geral RESULTADO DA 'TOMADA: QE PREÇOS N° lei das inelegibilidades disp.õe: Xvenida do Estado, 1.624/34 Rua Nova Jerusalém, 482
N°FL-14/70·· Fones: 227-29-34 e 227-68-82 Fone: 2-30-20-96 ---, BÓ!ilsucesso

De acôrdo com o Laudci da Comissão de Cé)ncor- Sid�ãOc:;��:���!s: o:O:es�::dt:�ha� IErid, -l1i:UT�A:��VALE Endj teje��rv�RtNi'�LE"r€llIcia da DRESSlJ'b, a Tomada .de Preços na
processo judicial instaurado por de- Av. 10 de Maio, 100

FL-14/70; 'para aquisição de equipament0s p31;a as
nuncia do Ministerio PublicO', rece- Fone 1299

r Instalações de B.ombe�meITto do Sist<tmaL de Ahasteci-
bido Pera autoridade jtidicial'ia com-

End. Telegr,: TRANSVALE
menta Público de Agua da cidade de Rio do Sul -

petente, por crime contra a sep.:"lJ-
1 i C U R I T I B A6'4SaNta Catarina, foi ãd1'udicada à firma K. S. B. Do RuaFoRnOnC... i{e!3e_1314e5r3' 6

rança nacional e' a ordem politica e '" '"BRASIL - Indústria de Bombas Hidráulicas S. A. - social, a ecoriomia populal', a �.e. pu- Em!. Telegr.: TRANSVAL!.!:
indÚstria e Comércio no valor de CR$ 49',53-8:,00 lHica e a administração put)lica .. , "_ AG 1!: N C I A "
�QUARENTA E NOVE MIL, QUINHEN'FOS E O TSE, no entanto, endossando I T A J A 1 lHO DO SUL
1i'RINTA E OITO CRUZEIROS)', fica1'ldo anl!llad'@' o

por maioÍ'ia, entenqimento dó "["qF, j Praça Vidal Ramos, 5
item II refel'ente ao conjunto motor bomba pára ETA, alagoairo, pi"eferhI estâ'beie'C'er' J'i'mi-

I" End. Tel!���: Tr:!NSVALE
que deverá ser objeto da nova licitação. tes para uma diferMéÍ':;lçãé e'�p'ti"3 FLORIANÓPOLIS

O' representante da firt'rl.à acima deverá c0mpaTe- entre o crime contra li honr:1 <li" �. i Ru.a; Max SchTâmm, 242
cer à sede da DRESSUL, à Rua .Esteves Junior, 168 pessoa investidà de' allMrhhf" '''�t

l�
Fone: 6363 - Estreito

- FlorianóooJis - SaNta C1tarina,: blica e crime. contra a aclmlnistr- \-. SERVIMOS BEM PAR'À �1, Até -uma hora artes d·a assinatura do contrato,
. :c:ãd Pllbl'icã, para efeito de inelprrj. ,

para com.nlementação da caução. de acôrdo com o item bilidad'e. �. i ._ .. ...i .: _

-_

:S·.b do Edit.al de Tomada de Preços, no valor de' CR$
2.427,00 mOIS MiL, QUATROCENTOS E VINTE
E SETE CRUZEIROS). Cauções Total: CR$ 2.477,00
(DOIS MIL. QUATROCENT0S E SETENTA B SE­
TE CRUZEIROS).

2. 'No dia 09/10/70, às 15 horas:, para assina.ft,íra
do co�1trato. Deverá 'apresentar documento ql'le' Celin­

prqve estar habilitado pam tal, bem como o respeeti­
vo recibo 'da caução,

Florianópolis, 25 de setembro de 1970.
EngOWcl'1ler Eugênio Zulauf
Di,retor Regional de Engenharia
Sanitária do Sul

JUIZO DE I;)IREITO DA COMARCA DE' SÃ,O JOSI!!
CARTóRIO DO CIVIL

"1

EDITAL DE P�AC;A
O ]i);r. Jaymor Guimar.ã':es· Collaço, Juiz d'e Direito' ('la

Comarca de SãQ José, Estado de Santa Catauina, na for­
ma da Lei, etc.

FAZ SABER a todos que êste editar virem ou' d�le
conhecimento tiverem qUe" ó p-ortetI'o dos: auditórios dêste
Juízo. ou qUem suas, vezes ilizer trará> públicl'). pregM· €le
ve'nda e arrematação a quem mais qer e maior lance o.f.e­
rerer sAbre a avaliação do bem penharado à RLBERTO
TRUPE};" nos' fr.I,]·t.es da, àq,ãu, executh!á\. 1'1\ llS/70· {,flle- lhe
é movida por COM,lilRCIAJ!, Aillr'fO' PE(Ç.AIS T.RIÁNGUli,(:1;
cuja praça se l1ealliz_aná no' pf'ó<xj'mút dia, 1<5 (le ol!ltlibra,. às.,
14 horas [I, worta, do FoItQ'. lGcai'Ízlld'0.. no' pitéd,,io' da> Preiie'i­
tura Munif'innl de São José, constante de uni' terrenoo com
a área de 7.431 metros quadrados;. Sit(j)' em Picadas do
Sul neste Munirípio. e uma c�sa n"éfe �diftcada,_ e regi�­
tr�no no T ,ivro 3-U. sob' o n. <te' ord'eIlí' 21.554; Com as se,

-

guintes �onfrontacões: frente com terras de MáJIi. HalJl<ÍlI'c
zel: fundos com a estrada velho, extremandt5 ao s1Jl;1 cGm.
herdéiros de Valentim Jôsê de' Souzá' e ao nortE' com her­
OE'iros de João José de Sou:r,a. avaliado pela quantia d.e
Quinze mil cruzeiros' (Cr$ 15.000,00)., � pará Que' chegue
a notícia a todos que (> queiram arr�lTI'atar, mandou (l
MM. ;Juiz expedir o Presente' edital,·qtJe será publicado
na forma da lei e afixado cópia no lugar de costume.
Dado e passado nesta cidade de' São José aos O'ito dias do
mês de agôsto do ano de mil novecentos e setenta, Eu Es.
ellivã0 a mandei datilogl1aTar· e: assino, J.ymol' Guim.rieG
Collaço,. Juiz de Direito.

l.

GONDIM VENCÉRÁ
TAMBtM' NO TSE

O deputado �VillN'I r,;

(ARENA:-Paraíba) manifestou, fi:!

Camára, a convic�ão de que o Tri­
buna:!

.

Supéri6r Etei1!orall cOl!firma­
rá a d1ecisão d15 Tri<bunatl Regional
Eleitoral do seU' Estado, que não
aco'lheu a impugnação feita· à candi­
datura do senador Gonrlim à reelej-
ção.

- ,I

·,�".;__.;;�...n�_....._...b_""
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... _- .- _----- ---

..,USO" .'I)AUSSEIf ._ LIDA.
"

. COMÉRCIO OE AUroMÓVEJ;�� � OFICINA 1
.

.
"

.

Ru.aDr: Fúlvio Aducci, 852 -:.
"

i ..
'

VENDE .:..... TROCA, - FINANCIA .. _- PONTO CERTO

'.. . .

PARA BOM N'EGÓCIO
. �:MOS'.o f'ARA -VENDA:
'Sirnc-ã Emisul. ', , ,' :., .

'shÍlca Til'fã'o .'� �otór 'f}ôvo" , .

Slméa 'rb,fão ó , , " ,

A��T.O Willy� ';':'::,:"�'J':;'-""'" (. ... :�� ��

li"
,Aérd Wil1ys, ,.', " .. ,.,.

, ,...
. ,.,...

I,

'
.. dordlÍ:ü' .:_ estad� de nôvo ., .·i •••••• , . , • , , ••••• , •• ano 66 I

.

, ,.o, vOI�Swag�n .. _ : '.' , ,"
ano 69 i .

:}V:olkswag�n ., .', :, ,'" , , ., _. .. . . ano 68 I
I

-_·-�_·--:---1.""",,;<i_.= iiiiiii ..a...i_

I
I

!.

. ane fi6
ano 65

65ano

"

Rua Dona Francisca, 3399
Fone: 3ü99 \

f''f.''''_O HORIZONTE
R.,." ""'1fll,eT Macedo, 215

Fone: 22-99-44
Lagoinha

r,., "j ..tili"T\0 Ramos
Fone: 358·

��CIFE
'10 R.aposo, fi4-A

, 1 17 e 4-5828

:''I'fPRE'

;F'��.�t���������������_�=�",,,,•..,

MAO DE OBR-" PII !l

REFORMAB:NA� t i��,�
I

, R, Andrade, firma empreiteira especializada em mão de obra parn

· .1 c0nstrução, reformas e acabamentos de alvenarias e madeiras, pre,li03

� I
mé'dieos,

, Aceita:.se construção pela Caixa Econômica e' Ipesc. :1

L Tratar - R. Nunes Machado, 7, 1° andar, sala 4 - FlorianÓPOllS. j

-'�

'�UIR E

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Após permanecer cêrea de 40
',o

dias no exterior regressa hoje- .

a

Florianópolis o Reitor Ferreira Li­

ma, que estêve em São Domingos
e

. Montreal participando da Cohfe-
. rência da União', das Universidades
da América. Latina e da Conferên­
cia Mundial de Educação, nesta co- ,

mo representante do G�vêrno' �t"si­
leiro.

. .

Na, Conferência
.. de São Dorningos

o Reitor Ferreira Lima foi eleito

vice-presidente' da União das ·'uili­
versidades da Ámérica

-

Latina; en­
quanto que no Encontro' de MÓ;!:
treal apresentou moção,' api'ov1ú!a
por unanímídade.v no' sentido' _. de
r.e�lizar no BrasÍI "a 'próxima

- .

Con­
ferência ..

Semana'�da'···
.
\ .

�

árvore inicia:
segunda -feira

. . � � ,_
:

-

..'; ,;.

'-

/'Coin o plantio de uma eSfiêpch
florestal na Praça Lauro Muller, ��­
rá Oficialmente aberta às 9 hof�' Ue

I .-'.{ \

segunda-feira a Semana 'da" Áryox·'�
em: Florianópolis. O· ato â�v�fa
contar com a presença de .inqí:p.,e!·��
at1toridades convidadas 'p�lq :Co�'i's,­
são organizadora. das ,com�nror�çQ�s..

"
-, .; .

',t
�,

Nos demais di��' da Se·q.a�a: )��5�
realizadas palestras , nas- eq1iliSO,r;is
de rádio da Capital, quando :;;(\1'.4 ·d_a.·_
do

.

destaque ao sentido s0cia(eÇeço­
nômico da árvore.' Nos estab'gieçi­
mentos de ensino também' _estão
marcadas solenidades l;llüsiv·às à � da­
ta.

! "

A Comissão OrgluÍizadora dos ·fe�.­
tPjos da Semanà.v da Arvore em

Florianópolis é ífrtegrada pelos S�­
cretáríos da Edú�ação e Agricultu­
ra e por representantes de Diretô­
ria .Estadual do· �ínistério da ;\gr1i.
cultura, Associação de 'Crédito e

Assistência Rural: de 'Santa Catarin�

e Instituto Brasileiro de Desenvol­
vimento Floresta!; '-
'lo

'

eotese'Vài
ifta lN.Iurari
Ironco Sul.'

,: \

") I�

:'À, :oçom;,panhia Catarinéllse de' .TI!­
loÍ1:OlilUríicações, � Cotesc .::...... inau­
gurará sábado em Criciúma o Tron­

ro .Sul da segunda fase da Rêde çl-�'
E,mergência de Telecomunicações fio

Estado de Santa Catarina

n programa distribuido," pela
eotesc marca ,para as 1: horas' a
inauguração. do Tronco, Sul e para

as llh30m inauguração da Centrál

Urbana da cidage de Çriciúma. ..
, \

Trabalho'�vai
investigar
emprêsas
Tepdp em vista a ocorrência de

re,clamações, a Delegacia -Regional
do Trabalho, através de inspetores
de seus, quadros, efetuarão diligên­
cias 'em várias emprêsas, .visando a

apurar possíveis irregularidades sô­

b�e' o cumprimento de dispositivos
da Consolidação das Leis do Traba­

lJ:1ó-� (C,L.T.), relacionados com re­

gistro �de empregados; cadastro J�
e�pregados e desempregados e, es­

pecialmente, com a Lei dos dOIS

têrços (cadastro (de emprêsa). A in­

formação foi prestada pelo setor de

l'f:>lações púhlicllR da DRT

mês. Do

J1

,

,>

'1
.

Na Baciâ Amazôilica e' no inteviol',
� ,.'

,
' .

'

estao sendo recens'eados somente

o"s índios civilizado�. Ao Censo' não

intel'essa somar os indígenas 'que ·s�

mantêm em éstado selvageni.,:·potqtie
êles não possuem nenhum dado. que
possa ".s�r '-acrescentado. ,aos, fo�necl­
dós pelos demaIS memoros da po­

pulação bra�ileira, tais como' !atóres
ecónômicos, religiosos; _.iodais. ,.

.. "pãr'a .exemplificar 'a dÚi�íIlC:lãà,e
I

que' existe' pata se., faier '0\ recenSea-
• �, •

(f' ,
..

, mento na" 'região amazônica" disse (I,

d'ü'etor pa fl!ndação'· que 'há,' tnu'ul- :

cip�ps :_,mato,grossenses,. '·aos. ·qu!'-tS
sómenté se podê ir através da sel.- ',:

v'� '·afuazôiÚca. InfQrIl)ou Q.\1e ,�. pÍ:c­
prio prefeito, 'de ÀÍ'ipuanã,' mUniCI- :

pio' de Mato Grosso, reside em Ma- ,

naus.�
, - .

edificios com até 4Õ apaftamento.5
p()t. and�r. 9, inaiot- deles parece

ser'- Ó· ,de nQ" 200 da f\la' Barata Ri­

b�i�o.� ParI) lã foram designados, es­

'�e�i!llménte, ,doi� re-cénseadores.

PARANÁ
" <.

Em Curitiba,' ' ma,i� de· 50% dos

tfabalhõs .já 'foram' concluidos. ,0
iBGÉ �:Iivulgarã ama�hã o séu pt'i­
.ineito relatórIo; informando o nume-

. 'to cÍe pessoas, recenseadas .em Cu"d­

tibà , com: a· pre.v"isão para o terllli-
,� , I.,

rio do> serviço; .'

ÚLTIMOS RESULTADOS

� '-t (I !

,Segundo' ·se adi\}nta, Curitiba
-

é

a . c!lpf1;al- <;te, Estado, que apre.s�nta
o i-ecénseamento em fase mais

a�iian:taiIa .. Aci-edit�-�e que tudo es­

tará, eoncluído no dia 3d deste· lhês,
ná capit,at No int�i:ior do. Parana,

, os ttabalJilos'· :se desenvolvem em

, 'bofu rÚmo.· Em diversas' cidades _ja
houve conclusão ..

•
<

'

• "1 \

,MINAS ,GE�Ais
, Em 25, m�:níciPiós mineiros, 'in­

clthrÍtlo Belo.,Horizonte, 'haviam si.­

do {ecense�das 1.576.24] pessoas,

da�', quais 203:512,,·na Capital. Entre

oS· ni�nicípio� figuram' alguns dos

ntais populosos, éomo Juiz de Fo­

ra;' Governador Vallidares, Uberlan-
.

diá Uberaba e Montes Claros.
,·1

,

�s' .. ��c��sêaJote� visjt.aram, 'em

Belo. Hotizonte. 42.135 domicílios, e

nas ,demais cidades 24,209. Isto cor·

responde a '.H%, de todo o traba­

lho· a lIer.· fp.ito •. ,

\ }.

Os iJithnos ,res.úÜ:ados te�ebidbs
pera Direção da FiÍndaçãot mGJ)J �9-
dicavam que 'em São .Paulo j4 fo­

i�am, \'isitados . �o" interior .:170.443
domicíÚos, � ',tilais 30'0.000 ,rla, Céj.Pi­
tal.,

O recenseamento foi concluído

nas seguÍbtes. mqni�íp��' . paul��!.a�; ,

éofii a respe�fi.v�, :..POI>,u��çã��·' -+�l!a�:,
de . São Pedro; 832 habitáfites, �h.­
porã, 7.764; Estrêla -do Norte, '.:....

3,348; Os�ar Bressane, 4.188; S.·Àn­

tonio do Pinhal 5,469; e Candido:·R9�.
d�igllPR, 2.237.' .

-'

• t
\

4 �

ftgricultorêt.
dão seu I"io
a Colombo
A Federação dos Trabalhadores na

Agricultura de Santa Catarina 'éntregem
memorial ao engenheiro Colombo su..
les, contendo as principais rêivindic�­
ções da classe. O documento foi' entre­
gue pelo pi'esidente a entidade, Sr. Za­

carias Schmitz, que léyou ao futuro
Governador o apoio de 40 sindicatus
filiados à Federação.

De outra parte, o engenheiro Calom­
bo Salles esteve ontêm 110 jantar do

Rotary Club de Florianópolis" 'fmdem
fêz palestra sôbre o 'Projeto Catarinen­
se de Desenvolvimento. O 'jarítar foi
realizado no restaurante do Lita 'Tênis
Clube.

� ,

JulgamenlO<
� �-'

, �
..

de mUitarej;"
'.

,,' /,
\ I

,
''c

"

foi adiado
o julgamento peranlé' um :1'í-ibjl­

nal de Justiça Militar, na: Audíto. _

.ria da PM, dos acusados Te.n:i;filI.
Mílton Lemos do Prado, ·€ap. .11)1-
tíbio Araújo e Cap, Nery :€lito'

Vieira, processados por iiidJÍrià '�(;bn­
tra o Comandante da ..Polícia lI4iF­
tar 'no ano de 1965, CeI.' EhdQ10', P,e­
ters, foi adiado para às 14 hOfas "da

,
,

próxima segunda-feira, por' ,nãQ , hil-'
ver--sído intiR-lade no ,ra�o ':I�ga:�,oI
advogado constituído pera 'VíÜmil.

•

... '., \
:,-, ...z,

\,

o advogado .do ofendido; Arest�ilO
José de Campos, estranhou' :Q �3iii>
de haver sido intimado para, ,"um
julgamento que se reali�a:r��' às 14

horas; meia hora depois:. isto; é', as .

14h30m", Não se constitui sõmente
êste fato como uma "estranheza"

para o advogado da vítima,' . c�mi)
revelou ainda ter o Juiz', :Auditor
deixado de intimá-lo para GS atos
normais dá instrução proceS���âl,.,.

os

Trabâlho, 0,11:'
novas cartas.

,

�

sindicais
O Ministro. do Trabalho,' Sr' Jú'­

lio Barata, assinou 'as cá-rtas s�tíd).
cais dos Sindicatos: dos Trabalha·'

dOfês na", Agricultura de São Do­

mingos, no' O�ste catarinense, e 'de"
l'lIassaranduba, na Baêia' ,do I-taj1ií.

De outra parte, o presidente da
Federação dos Traballiadores

-

. na

Agricultura vis1tàrá Barra' Velha nú

s'ábado, a 'fim d,e erí:tregar' à; earta'
sindical ao Sindicato dos Trabalhú

dores Rurais daquela muniçípto,

Governado(1
abona· faltas'
dê . servidores
(O governador Ivol Silveira deter­

minou que sejam abonadas' as fal-
,

ias dos servidores públicos esta­

duais que, cpmptovadamente, com­

parecere]n; em caráter simul,tâneo,
ao xv Congresso Naci0ual de Til­

bercuÍose e ao X ,Congresso Brasi­
leiro de DOt;!nças Toráxicl\s, ma-rc'ftl·"
dos na ·cidade de Curitiba no per!',,­
do

.

fIe 29 de novembro a' 4 de
'.
de­

zembro dêste :mo.

Estratégia nacional'é
focali,iada no Ciclo

j

Com uma palestra sôbre A Estra-

tégia Nacional, proferida pelo pro­

fessor Araken Faissol Pinto, pros­

seguiu ontem à noite
,

no auditório
da Faculdade de Ciências Econômi­

cas o Ciclo de Estudos sôbre Segu­
rança e Desenvolvimento, promovi­
do pela Associação- dos Diplo'mados
da Escola Superior de Guerra.

. O Ciclo marca para hoje uma

conferência do Tenente-coronel Jo­
sé 'Ramos de Alencar, sôbre "Aspec­
tos da Guerra Contemporânea - A

G:uerra Revolucionária" e para ama­

l1hã palestra sôbre segurança -inter­

na, a, cargo do Coronel Germano Vi­
dal, ,

"A fase doutrinária do Ciclo en­

cerra-se no dia 22,' iniciando-se en­

tão a etapa' conjuntural, com' con­

ferências de personalidades catari­
nenses especialmente .convidadas.

. INFO�MAÇÕES E SEGURANÇA

.

,o
.

Coronel' Sabastião Ferreira

Chaves, ex-Secretário de Segurança

de São Paulo e integrante do Corpo
Pernianente da Escola Superior de
Guerra, em sua conferência prof��
rida aos estagiários, sôbre o tema
"As Informações e a Segurança",
declarou que, ao contrário da inter.
pretáção comumente feita pela
maioria -dos brasileiros, "as infor,
mações não. são procuradas ou .co.

nhecidas normalmente por proc-s,

sos clandestinos e, concretamente
no Brasil, elas são conseguidas, el�
80% dos casos, por processos regu,
lares".

Manifestou-se sôbre a inforrnaçzn
como instrumento da segurança na­

cíonat e do desenvolvimento, assina.
- la�do que eJ� objetiva, prioritària.
mente,· a fornecer ao Govêrno Ft.

deral todos os dados relativos 3�

alcance de suas medidas, adotadas
de conformidae com a política na-

cional.
I

O coronel, Sebastião Ferreira

Chaves retornou à Guanabara

manhã de ontem,

AÇU AÇU

Grupo . gaúcho lançou
livro em florianópoUs
_: Um grupo de intelectuais gaúchos
lançou

.

ontem. no Querência Palace
Hotel o. livro Roda de Fogo - uma

antologia de autores do Rio Gran­
d� - 'num movimento de intercâm­
l}i� cultural e literário. promovido
�1a· �Ac�d�mia; Catà�inen·se ..... de 'LI?
tras, Universidade para o'Desenvol­

�imEmto de Santa Catarina e Deatur.

E�tre os escritores que aqui se en-
.

.contram estão Carlos JOI ge Appel,
q1,le é o' diretor dá Editôra MovI­
mento, de Pôrto Alegre, Arnaldo

Campos, autor do livro O Degrau,
Moacyn Scliar, autor dó livro O Caro

naval'dos' Animais," Dino Del Pinno,
professor Universitário, Alpheu Gon­

din e Emanuel Medeiros Vieira,
que, é catarinensé de háscimento.

. Hoje pela' manhã os escr�tofEis
estarão nó Curso de L�tras da ex�
Faculdade de Filosofia' da

.

Unive?­

sidade ,Fé-deral de Santa Catarinlj.
... pin·� um' debate com 'o�. altmos.'·À._
tarde seguirão para Blumenau, elú

. visita' à cidade. Na sexta·feira ós

escritores gaúchos visitarão Joi�­
v'ille e manterão debate com os alu-

GALERIA

nos do Curso, de Letras di! Funda­
çãó Universitária de Joinville. on­

de também lançarão a Antologia
Rosa de Fogo.

O livro reúne doze contistas gau-

'chos,
;

numa iniciativa da Editôra

Movimento� Nêle
.

figuram
'

autôr�s "-inéditos junto com
já publicados.

Na' manhã de ontem o grupo de

escritores, esteve com G professor
Celestino Sachet, Secretúrio da Ca­

sa Civil e presidente da Academia

Catarinense de Letras, que ressal­

tou a importância da visita, princi­
palmente no que diz respeito ao re­

lacionamento cultural entre Santa
• j

Catarina e o Rio Grande do SuL

Em' Blutn.enall e JoinvTITe o pr')·

gr!lma a ser cumprido pelos intelec·

tuais foi organizado po� escritol"'.'s

loc:'Iis. compreendendo visita a eg·

tabelerimentos de ensino para cou·

tllto rom esltJdantes e entrevista 'HI

teh�visiio Coli?,adfls, bem romo ",­

sita às principais indústrias das

duas cidades.

Em expOSição permanente os melhores artistas barriga· verdes
.

Artesa,natP, jóias, cerâmica

Etc & etc & etc
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Il OBIBnãodeixa
I,).. .·você seperdernomercado

.

I .

financeiro.
Pórque- Q 818 ponheêe muito bem
ê':�se mercado. E ajuda você a encontrar:

� n'êle ótimos ne'gGGlos:
Í=und� Crescincd • Condomínio Deltec • Certificados de

'DepÓSito Bancário. Letras de Cámbio. Certificádos'
,,,-,de Compra:de Ações. Sudene. Sudam � Sudepe
i • Ações. Obrigaoões Reajustáveis. Títulos públicos.

'.
BANCO CE INVESTIMENTODO BRASIL
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